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UMA LONGA CAMINHADA 
DE SÉCULO E MEIO 

É com indisfarçâvel orguino e légitima satis- 
façào que hoje assinalamos ^ulo e meio dé 
vida do «Açoriano Oriental». É natural o Jübilo, 
de quantos trabalham neste jornal, festejar es- 
ta data que concede ao «Açoriano Oriental» 
dois honrosissimos titulos, o ser o mais antigo 
jornal português em publicaçâo e o spgundo 
mais velho de toda a Europa, logo a seguir ao 
prestigiado «The Times», que hé pouco mais 
de um ano celebrou o seu segundo centenàrio 
dévida. 

É dificil encontrar palavras para marcar esta 
data, pois muitas e variadas sâo as ideias que 
nos acodem em turbilhâo ao reflectir sobre os 
cento e cinquenta anos da vida de um modesto 
jornal de uma regiâo insular, nascido a 18 de 
Abril de 1835 sob os impulsos dos ideais libe- 
ralizadores que entâo abalavam o mundo e 
marcaram uma viragem fundamental na histô- 
ria. Os principios democràticos, libertadores, 
que animaram Manuel Antbnio de Vasconce- 
los ao fundar, por entre tentas dificuldades e 
apenas acompanhado por um grupo de firmes 
correlegionàrios politicos, o «Açoriano Ori- 
ental», tao claramente expresses nos belos 
versos de Filinto EMsio que ainda hoje encabe- 
çam o titulo do «seu» jornal, resistiram às dife- 
rentes fases que marcaram a vida deste matu- 
tino que, agora, século e meio depois, conti- 
nua a ser um baluarle na iuta pela demoaaaa, 

para consdktaçao da autonomia de foima quer 
os açorianos possam ser senhores do seu 
prôprio destine, no cumprimento da legenda 
dos precursores da autonomia, «a livre admi- 
nistraçâo dos Açores pelos açorianos». 

Nâo é fàcil encontrar as palavras certes para 
celebrar 150 anos de vida de um jornal, século 
e meio de dificuldades e incompreensôes, 
consolidados corn sacrificios e dedicaçôes, 
entusiasmos e alegrias sempre temperados, 
como tudo allés, na vida, pelo travo amargo da 

deslealdade e do oportunismo, afinal o 
conjunto heterogéneo que marca todo o 
percurso humane. 

Mas o importante é estarmos aqui hoje a 
comemorar cento e cinquenta anos de vida do 
«Açoriano Oriental», tranquilos por cum- 
prirmos sem tergiversaçôes uma linha de ru- 
mo traçada pelos seus fundadores e retomada 
corn a serena firmeza de quem apenas procura 
cumprir a misséo a qüe a si mesmo se impôe. 

Nesta hora de jCibilo, nao podemos esqueœr| 

quantos nos precederam e todos os que nos: 
acompanham. Foram e sâo muitos, desde as 
oficinas à administraçâo, no seu labor discre- 
te, afastado da ribalta das primeiras péginas, 
mas igualmente profundamente influente, de- 
cisivo mesmo, na vida do jornal, sem o qual 
nâo séria possivel sair todos os dias à rua, 
prosseguir no trabalho que o publico conhece. 

E muitas vezes é o seu trabalho abnegado, 
que muita poucos conhecem e ao qual quase 
ninguém dé o juste valor, que tern tornado 
possivel mantervivo e actuante o «Açoriano 
Oriental». 

Olhar para très, desde Manuel Antônio de 
Vasconcelos até à actual redacçâo e colabora- 
dores do «Açoriano Oriental», é encontrar 
uma galeria de figuras entre as quais alinham 
algumas das mais destacadas personalidades 
da vida naclonal e regional. Por estas coiunas 
passaram lutadores vigorosos do processo 

, autonômico, defensores extremosos da liber- 
- dade e paladinos de ideias avançadas, a par 

corn intelectuais que ilustram e identificam a 
histôria destas ilhas. Ao longo dos seus 150 
anos de vida, o «Açoriano Oriental» é uma 
janela aberta sobre a histôria açoriana onde 
também nâo faltam os situacionistas e os 
cultivadores do panegirico. 

Destacar nomes séria grave risco que nâo 

(Conclu! na 4^ pàg.) 

A MISSÀO DO JORNAL 
Um século e meio na vida de um jornal é um evento histôrico 

que transcende os limites do espaço e do tempa 

Os 150 anos do «Açoriano Oiental» que hoje se completam 
corn esta ediçâo, significam um acontecimento invulgar na 
histôria dos Açores, um facto importante na vida sôcio-cultural 
dos açorianos, que ultrapassa os a^rtados horizontes insula- 
res para se projectar no àmbito nacional e até mesmo europeu. 

I Dai que o «Açoriano Oriental» ostente, corn justiticado org><- 
Iho, os légitimes titulos de O MAIS ANTIGO JORNAL PORTU- 

GUbS e O SEGUNDO OA EUROPA, logo a seguir ao prestigio- 
so «1 imes», de Londres. 

Para falar do que significa o 150.° aniversério do «Açoriano 
Oriental» para todos nôs« açorianos, e, particularmente, para os 
que diariamente o fazem, ninguém melhor do que o seu Director, 
Gustavo Moura, cujas consideraçôes aqui ficam, nesta ediçâo 
comemorativa. 

Limitar-me-ei, na oportunidade desta efeméride, a breves 
retiexoes genéricas sobre jomaisma 

por Manuel J. Andrade 

o saudoso Professor Vitorino 
Nemésio, em artigo onde regista 
algumas memôrias do seu 
tempo de menino e moço, vividc 
nesta llha, afirma ser o jornal — 
ontem como hoje — o meio mais 
ericiente de àiiviar um pouco £ 
pesada idiossincrasia de quen 
vive como nos num pequenc 
circulo de terra perdido na vasti 
dâo monôtona do mar, espelho e 
como que continuaçâo do céi 
que nos cobre. 

E o jornal continua a ser c 
meio de o iiheu expandir os hor 
zontes estreitos do microcos 
mos onde vive, o meio d 

(Conclu! na 2° pâgina 

ANTERO AÇORIANO 
nasceu sete anos depois... 

Hâ muitos anos que é tradiçâo 
incluir na ediçâo comemorativa 
do «Açoriano Oriental» noticia 
do aniversârio natalicio do maior 
Açoriano — o poeta-fiiôsofo An- 
tero de Quental. E isto porque 
Antero nasceu a 18 de Abril de 
1842; contava, entâo, jâ sete 
anos de vida o que é hoje o MAIS 
ANTIGO JORNAL PORTU- 
GUÊS e o SEGUNDO DA 
EUROPA. 

Infelizmente. Antero oôs 
termos a vida ao cair da tarde de 
11 de Setembro de i89i, num 
dos bancos do Campo de S. 
Francisco. Antero deixou, as- 
sim, voluntariamente de viver- 

!— sotier. 
Viveu uns tugazes 49 anos; 

mas, nessa breve idade cronolô- 
gica, que eternidades de angüs- 

tia e de inquietaçâo intelectual 
viveu esse grande espirito 
universal. 

O «nosso Antero» nâo é ape- 
nas um poeta micaelense, un 
poeta açoriano ou até um poet; 
português: Antero é um poet; 
universal, tao grande e o geni 
que esparge pela 1 erra inteir; 

Micaelense pelo berço, eo; 
cado cristamenie, a sua re 
giosidade exerce üma influênc 
ideolôgica que se mantém atr.' 
vés de toda a sua vida. 

Teve por mestre de lingu 
francesa o grande Castilho. 

Em 1856, frequentou o Colé 
gio de S. Bento, em Coimbrt 
começando o curso de Direit 
em 1858, 

Como ele prôprio diz, na su 

(Conciui na 3.“ Pag.) 

ESTA A SURPRESA QUE RESERVAMOS PARA O DIA DO NOSSO 150°ANIVERSÀRIO 
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Piflino E cofflEnTiiPio 
«FACILIDADES» NOS AÇORES: O INlCIO 

— pelo dr. José Medeiros Ferreira x 

Correspondendo ao amavel 
convite da direcçâo do «Aço- 
riano Oriental» estou aqui a assi- 
n 'ar a pasbagem do 150.° ani,- 
vfc sario Oo mais amigo jornai 
P irtugues. 

CoiMO uma das funçôes que 
jm jornai de tâo tonga duraçâo 
pode prestar à comunidadè é a 
de servir de fonte histôrica, pre- 
tendo, corn este meu artigo, re- 
forçar esse papel actual e future 
do ôrgâo dirigido, agora, inteli- 
gentemente por Gustavo Moura. 

O conceito de «taaiidades» foi 
eiaborado aauando das nnnver 
saçôes entre u.oarios e o tel 
Educardo VII de Inglaterra ocor- 
das em 1903. O terme foi usa- 

do num sentido restrito por parte 
dos portugueses: Tratava-se de 
manter à disposiçâo da Aliada 
iepôsitos de carvâo nos princi- 
jais portos atlânticos e de impor 
resîriçôes no seu uso a outras 
band )iras, nomeadamente a 
alemà. Mas logo a diplomacia 
londrina estendeu a compreen- 
sào das facilidades aos ôleos 
combustiveis e aos fornecimen- 
tos de bens alimentares e 
outres. 

A partir de 1906, os ingleses 
alertam os governantes portu- 
gueses para nâo atribuirem 
concessôes de carvâo aos ale- 
mâes no porto da Horta, que ali- 
as sera visitado, antes da i 
Guerra Mundial, por uma es- 
quadra germanica. 

Corn O eclodir da guerra, e du- 
rante O période em que Portugal 
nâo se considéra potência beli- 
gerante (até Março de 1916) 
assiste-se à utilizaçào désignai 
dos portos do arquipélago por 
navios ingleses e alemâes, 
apresentando estes sucessivas 
queixas quanto a forma como 
era inlerpretado o çstâtuto de 
neutralidade nos portos 
atlânticos. 

Corn efeito, as autoridades 
portuguesas interpretavam corn 
a maior latitude as facilidades 
que forneciam aos ingleses, 
mas eram extremamente rigidas 
quando uma plataforma alemâ 
necessitava de combustivel ou 
de fundear por mais de 24 horas 
num do&portos insulares. A Ma- 
joria 'Gérai da Armada chega 
mesmo a emitir recomendaçôes 
no sentido jJe uma maior equida- 
de na aplicaçâo do estatuto de 
neutralidade. Recorde-se que 
as obrigaçôes e direitos dos Es- 
tados neutros constituiram um 
tema candente nas relaçôes in- 
ternacionais durante a I Guerra, 
especialmente enquanto foram 
neutrais os Estados Unidos da 
América. 

Foi,' alias, a necessidade de 
manter a liberdade de navega- 
çâo no Atlântico contra os ata- 
ques de submarines alemâes a 

navios mercantes norte- 
americanos, um dos factores 
que determi'naram Washington 
a declarar guerra as potencia s 
centrais. E a entrada dos E.U.A. 
como beligerante teve conse- 
quências sobre os Açores. 

Deste modo, o conde de Alte, 
ministre de Portugal em Washin- 
gton, envia, a 15 de Abril de 
1917, um telegrama para Lisboa 
em que se faz uma primeira refe- 
rência ao estabelecimento de 
uma base naval americana nos 
Açores: 

«É possivel que esquadra 
americana que vai policiar 
atlântico precise ponto de 
apoio nossas ilhas, eu disse 
transmitiria qualquer pedido 
nesse. sentido governo que o 
examinaria amigavelmente». 

O diplomate nâo imaginava 
que O processo que culminaria 
corn a autorizaçâo do governo 
português para o estabeleci- 
mento da base naval em Ponta 
Delgada séria bem complexe. 

Desde logo porque havia um 
compromisse entre Londres e 
Lisboa, segundo o quai a defesa 
dos portos insulares era con- 
fiada ao Almirantado britânico, e 
as «facilidades» aprovadas a 
partir de 1903 nâo contempla- 
vam a ex-colônia britânica jâ de- 
masiado desenvolta na questâo 
do Canal do Panamâ. Esse 
compromisso fora reafirmado no 
inicio das hostilidades pelo almi- 
•ante inglês Salis. 

Porém os ataques dos 
submarines alemâes ao Funchal 
em Dezembro de 1916 e a Ponta 
Delgada em 4 de Julho de 1917 
demonstraram à evidência o 
alheamento inglês na defesa 
dos postos insulares, como alias 
havia previsto, cerca de dez 
anos antes, o general Morais 
Sarmento no seu livre «A Ali- 
ança e a Defesa das Costas 
Portuguesas». A chegada a S. 
Miguel, a 25 de Julho de 1917, 
de cinco destroyers americanos 
veio revolucionar os termes das 
relaçôes anglo-americanas no 
patrulhamento desta zona do 
Atlântico norte. 

A partir de entâo assistiremos 
ao estabélecimento de um tri- 
ângulo diplomâtico entre Lisboa, 
Londres e Washington que 
servirâ de inspiraçâo para as fu- 
turas negociaçôes durante a II 
Guerra Mundial. 

Londres, se bem que nâo te- 
nha curado da defesa das ilhas, 
demonstra um certo tipo de inte- 
resse pelos Açores durante a 
guerra e até julga natural mani- 
festar preferêneias pelos repré- 
sentantes da soberania portu- 
guesa no arquipélago: Assim, o 
ministro inglês em Lisboa evoca 
a prôpria opiniâo do ministro dos 
Negôcios Estrangeiros Balfour 

para acentuar o seu agrado peia 
manutencao do general Simas 
Machado no cargo oe Alto oo- 
missàrio, quando das tentativas 
sidonistas para o afastamento 
deste. 

A presença de forças navals 
norte-americanas nos Açores 
se, circunstancialmente podia 
ser de alguma valia para a estra- 
tégia aliada no Atlântico, nâo 
deixava de causer alguma 
perturbaçâo nos meios do Almi- 
rantado britânico. Disso mesmo 
é prova a correspondência tro- 
cada na altura entre Londres e 
Lisboa. 

A 24 de Agosto de 1917, o 
M.N.E. envia para Londres o se- 
guinte telegrama: 

«Consul dos Estados Uni- 
dos da América Ponta Delga- 
da comunicou autoridades 
que comodoro navios de 
guerra americanos surtos ali 
juiga actuais meios de defesa 
insuficientes para protecçâo 
seus navios e cidade e tenci- 
onava propôr seu governo 
melhores defesas (...) Pedia 
consentimento autoridades 
locais miiitares e maritimas 
que responderam dizendo as- 
sunto competêneia governo. 
Defesa àguas e costa portu- 
guesa por forças americanas 
e aeçâo prépondérante destes 
nos Açores é assunto aita- 
mente melindroso que inté- 
ressa nâo sô poiitica interna e 
externa Portugai mas também 
forçosamente ingiaterra. Lé- 
gitimé desejo governo da re- 
pübiica é que Ingiaterra nos 
fomeça meios assegurar de- 
fesa eficazes Ponta Deigada 
contra perigos maritimes. (...) 
se marinha Americana tem a 
desempenhar de acordo corn 
aliado missào defesa no 
Atlântico governo ponugues 
deseja ser intormado alcance 
dessa missào para responder 
ao governo americano». 

O nosso Ministro em Londres, 
Teixeira Gomes, sô a 3 de Outu- 
bro consegue uma resposta 
verbal do Foreign Office a esse 
respeito, resposta verbal que a 
seu pedido foi confirmada em 
nota particular e confidencial a 5 
do mesmo mês. Nessa nota 
afirma-se que o governo inglês 
esta circunstancialmente impe- 
dido de prover à defesa dos Aço- 
res e julga assim que governo 
português farâ bem em aceitar o 
oferecimento americano para 
fornecer peças e outro material 
necessârio na defesa das ilhas. 
Na sua declaraçâo verbal o 
funcionârio do Foreign Office 
afirma estar seguro de que por 
parte do governo americano nâo 
havia ideia reservada sobre in- 
fluência a exercer nos Açores, 
mas apesar disso, é recomen- 

dado ao governo português que 
tome todas as providencias a f im 
de evitar que tal influência possa 
aumentar. (Telegrama de Tei- 
xeira Gomes para M.N.E. a 6 de 
Outubrode 1917). 

Perante esta resposta de Lon- 
dres, O governo português que 
havia adiado sucessivamente 
qualquer comprometimento ofi- 
cial corn os norte-americanos, 
responds positivamente à nota 
do Ministro dos E.U.A. em 
Lisboa, coronel Thomas H. Bir- 
ch, de 30 de Out. de 1917, na 
quai este voltava a pedir certas 
facilidades nos Açores e o esta- 
belecimento de uma base naval 
em Ponta Delgada. 

As facilidades pedidas 
destinavam-se à isençâo de di- 
reitos de aifândega «sobre ma- 
terial exciusivamente utiliza- 
do para objectivos navals e 
para, em resumo, concederem 

à marinha americana, pela du- 
raçào de guerra, tais facilida- 
des em terra e tais privilégies 
maritimos, que a campanha 
contra os submarinos seja o 

mais possivel eficiente». 
(Conciui na 3.“ Pag.) 

Reli'quia da Histôria do 
Jornalismo Português 

Corn a passagem do 150°. aniversârio do «Açoriano Ori- 
ental», decano da Imprensa portuguesa, nâo podem os habitan- 
tes destas ilhas atlânticas e, de um modo particular, os mica- 
elenses, deixarem de sentir-se extremamente honrados e orgu- 
Ihosos por possuirem tâo importante, epositôrio da vida regional 
e riacional. 

A preservaçâo de tâo precioso patrimônio é, por conseguinte, 
uma inadiâvel obrigaçâo de todos nôs por constituir um justo 
motivo de gloria para a Imprensa regionalista açoriana. 

Nâo nos podemos esquecer que, nas pâginas seculares do 
popular «Açoriano», colaboraram os maiores vultos das letras e 
do jornalismo destas ilhas, num indesmentivel testemunho do 
presfigio deste ôrgâo de comunicaçâo social. 

Nesta hora jubiiosa, em que se assnaiam 150 anos de uma 
ardua caminhada, ao serviço dosAçaes e das suas popuia- 
çoes, e da mais eiementar justiça recordaros romes de todos 
aqueles que, corn os maiores sacnticios, possibiiitaram a co- 
memoraçao desta data historica 

Para toaos os que oao o seu esforço para a continuidade 
desta reliquia do jornalismo insular e nacional vâo as nossas 
felicitaçôes, em especial para o seu Director que, corn a vertica- 
lidade da sua actuaçâo, tem demonstrado prosseguir ;om o 
espirito de isençâo e de amor à terra açoriana, que foi o supre- 
mo ideal dos anteriores directores. 

M.A. FERREIRA DE ALMEIDA 

— filho de Manuel Ferreira de Almeida, durante 50 anos 
trabalhador deste jornai, cerca de 30 como proprietério e 
director. 

A MISSÀO DO JORNAL 
(Conclusâo da 1° pagina) 

, contactar corn «o que vai là fo- 
ra», de universalizar assim o seu 
ambiente. 

Meihor do que a Râdio e a Te- 
levisâo, é a Imprensa que nos 
faz sentir essa expansao de nos 
mesmos. 

De tal forma nos habituamos â 
leitura do jornai que, quando ele 
falta, «alguma coisa falta no 
mundo», como escreveu algures 
o jornalista Augusto Ricardo, 
que assim explana o seu pensa- 
mento lapidar: 

«Hâ quem contemporize, afir- 
mando que hâ coisas imprescin- 
diveis sem as quais, corn um 
pouco de sacrificio, se pode 
passar por algumas horas. A 
falta, porém, do jornai é mais 
grave. Como alimenter as 
conversas durante vinte e quatre 
horas sem haver jornais? Sem 
as gazetas, o habitante da cida- 
de nâo tem motives para glosar; 
fogem-lhe as ideias e os temas 
inspirados para as discussôes 
no «café», na rua e até em casa. 
Muitos impénitentes leitores sâo 
atingidos por uma estranha 
sensaçâo de vacuidade. 
Sentem-se sôs, isolados. Nâo 
ter jornai ao saltar da cama é pior 
do que nâo ter o pequeno almo- 
ço. A gazeta faz parte do alimen- 
to espiritual de uma grande parte 
da populaçâo citadine». 

Facilmente se conclu! destas 
palavras de Augusto Ricardo a 

Um galardào das Ilhas dos Açores 
Compléta hole século e meio 

O «Açoriano Oriental», o mais 
velho jornai de Portugal e, em 
idade, o segundo da Europa. 

Esta circunstâneia impôe a to- 
dos, e especialmente os mica- 
elenses, olharem corn respeito, 
mesmo corn veneraçâo, o jornai 
que, em tâo longa caminhada, 
honra a terra, nobilita a Regiâo 
e, até mesmo, engrandece o 
Pais. 

O nosso meio século dedica- 
do às lides do Jornalismo, desde 
O prinoipio determinou o nosso 

carinho pelo velho «Açoriano 
Oriental», e foi assim que, num 
periodo de doença de Manuel 
Ferreira de Almeida, o autodi- 
dacta que, durante décades, di- 
rigiu o seu jornai e, corn o seu 
esforço, lhe garantiu e prolon- 
gou a existência, tomâmos, por 
cerca de um mês, o encargo da 
sua direcçâo, quando entâo 
semanârio. 

Pela mesma simpatia ao de- 
cano da Imprensa portuguesa, 
fomos honrado, igualmente por 
doença de Ferreira de Almeida, 

com o convite de o renresemar 
numa visiia ao Brasii, num dos 
«Voos da Amizade», proporci- 
onado pela TAP. E lâ nos foi en- 
tregue, entâo, o diploma de «sô- 
clo honorârio», conferido em 
sessâo solene pela Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro, na bê- 
la Mata da Tijuca. 

Todas estas recordaçôes me 
têm sempre ligado ao «Açoriano 
Orierital», cuja Redaeçâo é, por 
impei^tivo da amizade, ponto 
seguro no roteiro de cada dia. 

— por Alcindo Coutmno 

Quando hoje o venerarido 
mas sempre moço «Açoriano 
Oriental» faz os sei 's 150 anos, 
é imperativo que cumpro corn o 
maior prazer e justiça, felicitar o 
seu actual e devotado Director, 
Gustavo Moura, bem como 
quantos, em todas as secçôes, 
dâo corpo ao jornai, fazendo vo- 
tas por que, ao longo dos anos, 
ele continue sempre e sempre a 
ser um honroso galardào nas 
Ilhas dos Açores. 

Alcindo Coutinho 

grande, a tremenda responsabi- 
lidade que cabe ao jornalista. 

Jâ nâo se trata apenas de in- 
formar, mas de former — formar 
intelectual, moral e até religiosa- 
mente. Educar conveniente- 
mente a consciência do leitor, e 
no momenta em que ela se en- 
contre no seu mâximo de recep- 
tividade, tal é a missào do Jorna- 
lismo, dada a sua prodigiosa 
expansâo. 

Que arma poderosa! E de que 
catastrôficas consequêneias po- 
derâ redundar uma orientaçâo 
errada que se lhe imprima. 

Tremendas sâo as responsa- 
bilidades do jornalista. Nâo mè- 
nes graves, porém, as dificulda- 
des corn que luta. 

O Papa Pio XII, em audiência 
concedida aos membres da As- 
sociaçâo da Imprensa Es- 
trangeira em Itâlia, a 12 de Maio 
de 1958, falou de duas dessas 
dificuldades. 

As suas palavras, de ha 271 

anos conservam plena adualidade, j 
Disse, entâo, o Santa Padre: 

«A primeira dificuldade decor- 
re jâ do principle imutâvel que 
rege a Imprensa: tornar os ülti- 
mos acontecimentos acessiveis 
ao mais vaste pûblico, e isso do 
modo mais râpido e regular. 

«Actualmente, os progresses 
da técnica diminuiram ao mini- 
me a distâneia entre o facto e a 
sua publicaçâo e, neste minime 
de tempo, tendes de transmitir 
um relata fiel, que apresente, 
corn clareza e em forma exprés- 
siva, todos os elementos essen- 
ciais. É, na verdade, uma exi- 
gêneia quase exorbitante. Os 
nossos predecessores, vivendo 
antes da râdio, do telégrafo e do 

teletone (eu acrescentaria ain- 
oa, do telex, da televisao e do 
satélite...) tinham uma tarefa 
muito mais fâcil que a vossa de 
hoje». 

«A segunda dificuldade é mui- 
to mais séria — continuou o Su- 
mo Pontitiœ — A pnnapai quaii- 
dade do jornalista sera sempre i 
um amor incorruptivel da 
verdade. 

«No entante, quantas tenta- 
çôes procuram afastar-vos delà; 
tentaçôes vindas da prôpria 
imprensa por conta da quai 
trabalhais. 

«Como pode ser dificii resistir- 
-Ihes e respeitar os limites que a 
veracidade proibe absoluta- 
mente transpor! Sem esquecer 
ainda que a «conspiraçâo do si- 
lêncio» pode também ofender 
gravemente a verdade e 
justiça. 

«Depois, tentaçôes por parte 
da opiniao pubiica, ou mais exac- 
tamente, das opinioes do pu- 
blico, que O jornalista nao po- 
de seguir sem réservas, ele que 
precisamente deve ajustâ-las à 
yerdade e ao direito e, portante, 
purificâ-las e guiâ-las». 

A estas dificuldades de ordem 
moral a que se referiu o Papa Pio 
XII, juntamos nôs as dificulda- 
des de ordem material corn que 
lutam todos os jornais 
pequenos. 

Todos nôs as conhecemos 
tâo bem que é inütil declarâ-las. 

Resta-nos ainda a esperança 
de que tais dificuldades se irâo 
solvendo corn o tempo, a bem do 
Jornalismo, que o mesmo é di- 
zer, a bem do pûblico e do pro- 
gresse da Terra. 

M. J. Andrade 

VÊNDEDOR — VIAJANTE 

Admite Empresa do Gtupo A. 
Guarda-se sigilo se estiver empregado. 
Resposta por carta ao n.''' 24 



Esta.a decorrer até ao dia 29 

Semana da Madeira em S. Miguel 
corn exposiçoes, actuaçoes folcloricas e conterencias 

Mâe da aluna 
violada 
pretende constituir Asso* 
ciaçào de Pais em Vila 
Franca do Campo 

Com varias exposiçoes, ae to- 

togratias e trabaihos de ânes 

piasticas, reaiiza -se- , em S. 

Miguel, de 17 a 29 do corrente, 

a Semana da Madeira nos A- 

çores. 

Û programa oticial de tai a- 

contecimento toi ontem apre- 
sentado aos orgaos da comu- 

nicaçao social, em enconiro pre- 

sidido pela Directora Regional 

dos Assuntos Culturais da Ma- 

deira, Dr“ Manuel Aranha. 

Pelas ruas de Fall River, na 
Sexta-Feira Santa, reviveram 
os émigrantes, uma vez mais, 

a tipica tradiçào micaelense 
dos romeiros. 

Um numeroso grupo de 
homens, de todas as idades, 

Preçentes ainda, para aiem 

de Maria Mendonça, a pintora 

hua Maria Gonçaives Pereira Pi- 

menta, da comissao instaiaoora 

00 Instituto Superior de Arles 
Piasticas da Madeira. 

Expressando a sua satista- 

çao por se encontrar de novo 

nos Açores, mais concretamen- 

te em S. Miguel, Manuela Ara- 

nha saiientou que nos Açores 

se sente um repouso oiterente. 

saiu, de manhà, da Igreja do 
Espirito Santo, naquela cida- 

de, percorrendo, durante tooo 
O dia, as vàrias artérias da ci- 
dade, entoando, no coro ca- 

racteristico, a Ave Maria dos 
romeiros- 

A Directora Regional oos As- 

suntos Guiturais da Madeira, de- 

pois de trisar o tactto de, como 

iiheu, pensar que os problèmes 

existantes nos Açores ate certo 
ponto oeveriam ser lOeniicos, 

saiientou o tacto de, principal-, 

mente no periodo de terias oa 

Pascoa, os estudantes açona- 

nos procurarem a Madeira, o 

que, inteiizmente, nao acohiece 

em reiaçao aos estudantes ma- 

oeirenses, que preterem saitar 

Os peregrines, usando o 
traje tipico dos romeiros, corn 
bordâo e xaile, pararam em to- 
das as igrejas portuguesas de 
Fall River, para orar, dando 
graças a Oeus pelas benesses 
recebidas ou implorando uma 
graça do Senhor. 

para as Canarias. 

Uma oas exposiçoes que os 

micaeienses terao ocasiao de 

admirar e de totogratia, mais 

concretamente conhecida peia 

oesignaçao de «Como um ma- 

oeirense viu os Açores», toto- 

gratias que toram colhidas pela 

actual Directora Regional Oos 

Assuntos Cuiturais, Manuela A- 

ranha. 

O apoio recebido do Governo 

Regional, das Camaras Munici- 

pals e oas Casas oo Povo toi 

outro pormenor saiientaoo peia 

responsavei peia cuitura madei- 

rense, pois e graças a esses 
apoios que ta possivei tomar rea- 

lidade a reaiizaçao da Semana 

oa Madeira nos Açores, que, in- 

teiizmente, sera apenas em S. 

Miguel. 

Outra oas exposiçoes sera 

da responsaüiiioade dç Irene 

Nunes, tigura que, por motive 
oe saude, a uitima hora can- 

ceiou a vinda ate nos e que aos 

poucos toi produzindo trajos re- 

gionais de tooo o mundo e, ho- 

je, coma com 4Ü0 exempiares 

oe bonecos. 

As Bandas de Musica oo Ar- 
quipeiago maoeirense estao 

patentes numa exposiçao de 

totogratias, valiosa recoiha 

da autoria de Vicente que em 

1946 iniciou as suas activi- 

dades na pintura, escultu- 

ra e na gravaçao. sendo, 

por isso, um dos pioneiros na 

totogratia e na execuçao de ca- 

rimbos. 

Recoroe-se que o Museu tern 

um arquivo com 380 mii toto- 

gratias, devioamente ordena- 

das e cataiogadas. 

O grupo tolciorico intaniil da 

Camacha actuara em todos os 

conceihos Oe S. Miguel. 

A màe da aluna que foi presu- 
mivelmente violada por um pro- 
fessor, do mesmo estabeleci- 
mento de ensino que frequenta- 
va, acaba de enviar uma carta 
pessoal ao Présidente do Go- 
verno Regional dos Açores, 
informando-o da situaçào e 
pedindo-Ihe ajuda na resoluçào 
do caso, afirmou a referida 
senhora ao nosso jornal, tendo 
acrescentado «estar muito 
descontente com a Comissao 
Instaladora daquela escola, 
porquanto o seguimento da 
queixa que efectuou naquele es- 
tabelecimento, so se ter feito de- 
pois de mais de uma semana». 

Refira-se, no entanto, que a 
mesma senhora notificou, 
pessoalmente, a Direcçâo Regi- 
onal da Administraçâo Escolar, 
através de carta enviada com 
aviso oe recepçao. 

loda esta situaçao tez com 
que a mâe da aluna presumivel- 
mente violada se dirigisse à 
nossa redacçâo, a fim de alertar 
todos os pais interessados, in- 
dependentemente do seu nivel 
social, para constituir uma Asso- 
ciaçâo de Pais, tendo como ob- 
jectivo defender os intéresses 
dos alunos. 

Entretanto, a aluna presumi- 

veimente vioiada contessou-nos 
«se sentir muiio mal, com as 
vàrias perguntas que as pes- 
soas Ihe tazem na rua». 

PROFESSORES DE VILA 

FRANCA EXIGEM 
DlVULGAÇAO DO INQUERnO 

Os professores sindicalizadbs 
da Escola Preparatôria de Vila 
Franca do Campo, reunidos em 
plenàrio sindical no passado dia 

17, emitiram comunicado, que 
consideram indispensavel na 
sequência da noticia «caso de 
violaçào de menor, agita Vila 
Franca do Campo», publicada 
pelo «Açoriano Oriental», na edi- 
çao oe 13 oe Abrii. 

Os retendes protessores atir- 
mam que «depois de analisada 
aqueia noticia, congratulam- 
se com a atençâo da Comuni- 
caçâo social por este assun- 
to» e acrescentam «estar 
certos que essa atençâo 
constitui um eficaz meio de 
pressée junto das autorida- 
des regionais compe- 
tentes, no sentido de um râpi- 
do esclarecimento de tao gra- 
ve quesiao». 

Exigem ainda «a rapida di- 
vulgaçao do inquerito ja etec- 
Tuado peia dr* Anabela Abteu, 
funcionâlia da Secretaria Re- 
gional de Educaçéo e Cuitura, 
certos que esta divulgaçâo, 
seja quai for o resultado, ve- 
nha pôr finalmente um ponto 
final neste melindroso caso, 
que Jé se arrasta hé algum 
tempo». 

Aqueles professores adi- 
antam estar dispostos «a defeit- 
der o bom nome, a hoiHe e 
dignidade profisslonais dos 
professores daquela Escola 
que, em caso algum, deve ser 
posto em causa por um as- 
sunto que, embora de extrema 
gravidade, nào pode deixar de 
ser visto tanto pelas autorida- 
des regionais como pela po- 
pulaçao vilatranquense, co- 
mo um caso mertunente pon- 
tual e truto de factores com- 
pletamente alheios ao normal 
exercicio da protissao de e- 
ducador». 

Louça avaliada 
em 50 contos 
apreendida pela Poli'cia Judiciària 

Seglindo um estudo em elaboraçao na Assembleia Regional 

Deputados regionais vào ganhar mais 
ainda este ano — do nosso envedo Joao Paz Um individuo jà cadastrado, 

de 20 anos de idade, roubou 
hé cerca de 3 meses de uma 

moradia de Verâo, na fregue- 
sia das Capelas, diversas pe- 
ças de louça e vidro, que fo- 

ram avaliadas em 50 contos, 
revelou ao «Açoriano Ori- 

O Siecretario Regional das Fi- 

nanças, Alvaro Damaso, seguiu, 

3“ teira a none, para Lisboa, 

onde tera encontros de traba- 

iho corn os Ministros das Finan- 

ças e do Piano e da Justiça, 

corn quem abordara questoes 

relacionadas corn instalaçoes 

para serviços )udiciais na Re- 

giao, designadamente no que 

se retere aos tribunals da Praia 

da Vitoria e da Ribeira Grande 

e corn o estabeiecimenio prisio- 

nal de Ponta Delgada. 

Amanha, Alvaro Damaso se- 

luira para os Estados Unidos 

ua”Ai,.erica onde mantera con- 

ental», a Hoiicia Juaiciaria ae 
Ponta Delgada. 

O referido Individuo, apôs 
ter roubado a citada louça, 
vendeu-a a uma conhecida, 
tendo a poiicia apreendido a 
totalidade do produto do rou- 
bo, que irà ser entregue aos 
seus respectivos donos. 

tactos corn a comunidade de e- 

migrantes açonanos da Nova In- 

giaterra e, aii, assistira a um 

concurso de tilarmonicas luso- 

-americanas-em Fall River, rea- 

iizado corn o patrocinio do es- 

critorio naquela cidade do Ban- 

co Comercial dos Açores. 

De 22 a 26 do corrente, Alva- 

ro Damaso estara em Nova I- 
•t 

orque onde assistira a uma 

mostra de produtos açonanos 

no World Center. 

Integrado na reterida mostra, 

0 Secretario Regional das Fi- 

nanças vai presidir a um semi- 

nario subordinado ao tema ge- 

Üs oeputaoos a Assembleia 

Regional dos Açores vao ga- 

nhar mais, ainda durante o pé- 

riode legislative oeste ano, a- 

purou o «Açoriano Oriental». 

De harmonia corn os nossos 

nerico «Oporiunidades oe in- 

vestimento na Regiao Autono- 

ma Oos Açores». 

Nesie seminario, irao tam- 

bem intervir um représentante 

oa General Electric, um repré- 

sentante do Banco de EJoston e 

um especiaiista em zonas tran- 

cas. 

O seminario visa capiar a a- 

tençao dos investioores estran- 

geiros razao pela quai toram 

convidados a participar varias 

instituiçoes de crédité, empre- 

sas comercidis e ainda indus- 

trials e sociedades de investi- 

mentos. 

intormaoores, o Grupo Paria- 

mentar oo Partioo Slociai Demo- 

crata tem quase conciuido um 

estudo de aumento de ordena- 

oos oos deputados da Assem- 

bleia Regional, embora tuoo se 
rooeie oe grande signe. 

Alias, e ainoa ciianoo as mes- 

mas tontes, a orientaçao segui- 

oa no Grupo Parlamentar oo 

PSD, e de préparer o mais ra- 

pioamente possivei o estudo pa- 

ra os aumentos de oroenados, 

e, tazer, postenormente, uma di- 

vulgaçao para que tudo «seja 
esquecîbo numa semana». 

Os novos oroenados, segun- 

00 conseguimos saber, serao 

muito proximos dos ja protica- 

dos na Assembleia oa Repubii- 

ca. 

Os oeputaoos a Assembleia 

Regional sentem-se lesaoos corn 

os actuals oroenados, atirman- 

do nomeaoamente que «tem a 
tama de ganhar muito, mas 
isto nao acontece». 

«Para irmos a Assembleia 
Regional desiocamo-nos de i- 
Iha para ilha, enquanto na Ma- 

deira e Continente, existe 
maior comodidade», retenu 

um oeputado. . 

Entretanto, a Assembleia Re- 

gional oos Açores Oeu um pa- 

recer negative sobre um pro- 

jecto oe oecreto-iei enviaoo pe- 

lo Pariamento Nacional sobre o 

Patrimonio Cultural Portugues. 

O décrété em causa, para a- 

lem oe consioerar as Regioes 

Autonomas como «meras autar- 

quias», vioia legisiaçao regio- 

nal, designadamente, quatre dé- 

crétés regionais, Ouas portarias, 

cinco resoiuçoes, e cinco oes- 

pachos normatives. 

A Assembleia Regional como 

aiternativa peoe a Assembleia 
oa Repubiica que seja incluido 

no projecto de Oecreto-iei um 

artigo que detina que «decreto 
normative regional aprovarà 
as normas necessarias para 
que, na aplicaçao deste diplo- 
ma, sejam saivaguardadas as 
especiticidades dos respecti- 
ves orgaos de Governo pro- 
prio». 

Ü Pariamento Açoriano na 

sessao extraorainana de terça- 

-teira oeu ainda parecer tavo- 

favel ao acoroo tecnico das La- 
jes ceiebrado entre os departa- 

mentos de detesa de Portugal 

e Estaoos Unidos. 
Demonstrou-se peia nao rati- 

ticaçao 00 acorOo laborai dos 

trabaihaoores portugueses ao 

serviço Oos norte-americanos 

nas Lajes, sem que sejam su- 

primidas aigumas das suas dis- 

posiçoes e aiteradas outras. 

(Conclut na 6“ pagina) 

GOVERNO 
VISITA O CORVO 
no dia 22 

o Governo Regional dos 
Açores vai visitar, na pro- 
xima 2° teira, dia 22, a ilha 
do Corvo. 

Para alem de participar 
numa reuniao de trabalho 
corn os responsàveis au- 
tarquicos locals, o Gover- 
no observara os diverses 
empreendimentos em cur- 
so naquela ilha. 

Ainda este mes em Nova lorque 

Seminario sobre Investimentos 
nos ^VÇOreS presidtdo pdr Alvaro Danaso 
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CIU/OEA 
UMA LONGA CAMINHADA 
DE SÉCULO E MEIO 

, (Conclusao da I." Hag.) 

queremos correr, até porque, como escrevia 
hà dias um notàvel pensador da actualidade 
portuguesa, o historiador précisa de cem anos 
para obter uma perspectiva correcta dos 
acontecimentos e dos seus protagonistas. 
Nâo pretendemos ser historiadores, simples 
jornalista que somos vivendo e registando o 
quotidiano marcado pela sensibilidade que 
vibra de harmonia com as reverberaçôes da 
vivencia directa das circunstancas, vivencia 
pautada pelo apego firme ao rigor que norteia 
o trabalho jornaM'stico. 

Manuel Antônio de Vasconcelos foi o funda- 
dor venerado cujos impulsos apaixonados 
dos ideals ainda hoje nos animam, deu vida ao 
«Açoriano Oriental». Manuel Ferreira de Al- 
meida, entrado para esta casa apenas com 12 
anos de idade, foi o simbolo da humildade e 
perseverança e apego ao trabalho dos aço- 
riarras, mant’endo vivo o jornal de que foi pro- 
prietàrio e director ao longo de cerca de trinta 

anos. Manuel Ferreira — agora prostrado pelo 
desgosto maior que pode atingir um homem 
numa tragédia que também fisicamente 
temporariamente o imobiliza e para quem vai 
toda a nossa solidariedade — marcou uma 
nova epoca do «Açonano Onerd» mprimimo- 
-ihe a teiçao moderna e protundamente regi- 
onalista que tem sido a nossa escola. 

Sào estas as reflexôes que os 150 anos do 
«Açoriano Oriental» nos oferecem. É dia de 
festa nâo apenas para este jornal, mas 
tambem, para toda a mprensa pxtuguesa, oa- 
ta que, disto nos orgulhamos, pertence, de 
forma muito particular, à histôria dos Açores, 
pois o «Açoriano Oriental», este o nosso gran- 
de titulo de orgulho, tem sido, apesar dos altos 
e baixos aue marcam todas as vidas, um de- 
tensor nrme, empenhado, do progresse oesQS 
ilhas, progresse sô possivel corn a liberdade 
cuja defesa é a nossa luta e o rigor e a indepen- 
dêneia que sâo o nosso inalterâvel rumo.. 

150 ANOS DE HISTÔRIA 
(Conclusâo da ultima pagina) 

dizia: «Gerentes, Proprietàrios e 
Editores José Inâcio de Sousa, 
Sucessores». Mas estas tun- 
çôes estavam personificadas no 
tenante Luis Teixeira Baptista, 
ligado pelo casamento à familia 
Sousa, 

De 1921 a 1927, foi director e 
proprietârio o professor liceal, 
dr. Horâcio Pinheiro. Sucedeu- 
-Ihe na propriedade, de 1927 a 
1929, seu pai Manuel da Silva 
Pinheiro. 

O director nestes mesmos 
anos de 1927 a 1929, foi o dr. 
Lùcio Agnelo Casimiro, que deu 
ao semanàrio a feiçâo duma 
atraente revista. 

De 1929 a 1962 foi proprietâ- 
rio e director Manuel Ferreira de 
Almeida, com Diniz José da 
Silva como reoacior-chete 
desde 1966. Estao na memona 
de todos as porfladas diligêneias 
de Ferreira de Almeida, que viria 
a falecer a 10 de Março de 1962, 
garantindo a regular publicaçào 
do Decano da Imprensa 
Portuguesa. 

Diniz José da Silva foi director 

até 14 de Julho de 1962 data em 
que foi rendido pélo dr. José de 
Oliveira San-Bento, que se 
manteve no cargo de 21 de Ju- 
lho de 1962 a 15 de Junho de 
1963. 

Entretanto, o engenheiro José 
Honorato Gago da Câmara de 
Medeiros Visconde do Botelho, 
assumiu posiçâo na firma pro- 
prietâria Manuel Ferreira de AI-* 
meida (Herdeiros). 

O «Açoriano Oriental» passou 
para a propriedade da «Finan- 
çor» empresa inoustriai de que 
era soao maiontario o Visconde 
00 botelho. inoigitaoo para oi- 
reaor, o or. Fiiomeno oa Cama- 
ra Melo Cabrai e Siiva, exerceu 
esta funçào de 22 de Junho de 
1963 a 29 de Julho de 1967, 
tendo como chefe de redaeçâo 
primeiramente Manuel Ferreira 
e depois Antonio José Fraga 
Brum. 

Corn Manuel Ferreira como 
chefe de redaeçâo, o «Açoriano 
Oriental» conheceu um dos mais 
brilhantes periodos de sua vida 
atingindo a maior tiragem de to- 
dos os semanârios que se publi- 

cavam nos Açores. 
0 dr. José da Silva Fraga, 

continuando Fraga Brum como 
chefe da redaeçâo, foi director 
de 5 de Agosto a 28 de Outubro 
de 1967. De 4 de Novembre de 
1967 a 31 de Dezembro de 1974 
foi director o dr. Artur Cândido 
Lobato de Macedo. 

Nos quatro anos de 1975 a 
1978, foi director Luciano de Re- 
sende Mota Vieira um antigo co- 
laborador, desde os anos qua- 
renta. Até 1977 foi principal re- 
dactor Silvio de Couto Pereira. 

Em Dezembro de 1975 a pro- 
priedade do «Açoriano Oriental» 
passou para a «Impraçor- 
-Sociedade de Imprensa e 
Publicidade S.A.R.L.» e a partir 
de 3 de Janeiro de 1979, o «Aço- 
riano Oriental» passou a 
publicar-se diariamente, tendo 
como director Gustavo Moura, 
sendo hoje a maior tiragem da 
imprensa açoriana. 

(Conclusâo da ultima pagina) 
nho tempo a perder». Nâo fi- 
quei atônito. Antes pelo con- 
trârio, confirme! que estâ 
certo o procedimento que 
geraimente aaopto oe nao 
oar oinheiro como esmoia. b 
que, salvo algumas excep- 
çôes, as pessoas que encon- 
tramos na rua a pedir dinhei- 
ro, quer sejam crianças, 
adultes ou idosos, nâo é 
fundamentalmente de 
dinheiro que precisam. O 
que encontraram foi na 
mendicidade uma profissâo 
fâcil. Geralmente, nâo sâo 
estes os cases angustiantes 
oe popreza material absoiu- 
ta, pois que, infelizmente, es- 
ta é envergonhada. 

Perante cases como este, 
recordo sempre o velho mas 
infalivel ditado chinés que 
nos aconselha a que,’se qui- 
sermos matar momentanea- 
mente a fome a uma pessoa 
que lhe demos um peixe mas 
que, se lhe quisermos matar 
a fome para sempre, entâo 
que lhe entreguemos uma 

Vende-se 
Aparelhagem e co- 

lunas. Telef. 27 029. 

Vende-se 
Uma guitarra eléc- 

trica. Baixo Hondo por 
30 mil escudos e um 
Ritmo Solo Kawai por 
15 mil escudos. Tratar 
telef. 54 218 Fumas. 

LAWSON 
Agora, corn mais facilidade, 

podera visitar os seus 

tamiliares e amigos no CANADA 

VOOS SEMANAIS, 

PAS LAJES E 

DE PONTA DELGADA, 

DIRECTAMENTE 

PARA TORONTO 

CONTACTE O SEU 

AGENTE DE VlAGENS 

REGIÀO AUTÔNOMA DOS AÇORES 

HOSPITAL DE PONTA DELGADA 

Praça 5 de Outubro — 9500 Pen ta Del gada — S.Miguei - 
Açores 

Teletone 22 322 — TB.EX 82 475 HPD P 

HOSPITAL DE PONTA DELGADA 

AVISO 
Nos dias 19 e 20 do œrrente mes, havera 

consultas de doenças da pele no Hospital de 
Ponta Delgada. 

Os doentes jâ inscrites e que aguardam con- 
sulta, devem entrar em contacte corn o Serviço 
de Admissao de Doentes do Hospital. 

Os doentes de primeina vez, podem tazer as 
suas marcaçoes no mesmo Seiviço, mediante 
relatorio do seu medico assisterte. 

Ponta Delgada, 12 de Ab ni de 1985 

O Director Clinico 

Dr. T.de Sousa Pedro 

cana e a ensinemos a 
pescar. 

Isto sugere-me dois tipos 
de intervençâo. 

Por um lado, é urgente que 
surja uma Organizaçâo que 
consiga trabalhar em estreita 
ligaçâo corn as autoridades e 
corn os movimentos paroqui- 

ais no sentido de fazer um 
amplo e caracterizado levan- 
tamento dos casos sociais 
existantes e, depois, conju- 
gando os esforços de todos. 
ir ao encontro das muitas fa- 
milias que estâo inquiétas 
para fazer o bem confiando a 
cada uma um caso para re- 
solver. Aqui sim, porque 
personaiizada, acredito que 
resuitana positiva uma 
verdadeira solidariedade so- 
cial. Antevejo a alegria corn 
que as pessoas se entregari- 
am à tarefa de ensinar os ne- 
cessitados a pescar... 

Ooutrotipodeinten/ençâo < 
prende-se corn o processo 
de reeducaçâo do nosso po- 
vo, de que falava na «ÂGUA 
MOLE» do passado Domin- 
go. Hà dias um grupo de 
pessoas, preocupadas e 
ocupadas corn o lançamento 
de um movimento sôcio- 
caritativo, reflectiamos sobre 
este assunto. Depois de uma 
triagem bastante grande de 
ideias, chegâmos a uma 
conclusâo: A televisâo pode- 
rà ser o ünico meio capaz de 
levar a cabo, corn êxito, o 
processo de reeducaçâo de 

que falamos. Embora, para 
tal, nécessite de muitos apoi- 
os do exterior, obviamente. 

As estatisticas revelam 
que a Tï-iior aud'^ncia se ini- 
cia corn as notlçias e se pro- 
longe pelo prdgrama «forte» 
do serâo. Assim, logo a se- 
guir às noticias séria a altura 
ideal para apresentar um 
programa regional que tives- 
se como preocupaçâo a ree- 
ducaçâo de que falâvamos, a 
recuperaçâo de salutares 
hgbitos antigos, a preserva- 
çâo de valores e de tiadi- 
çôes, a administraçâo da ca- 
sa â moda antiga, étc, Nâo 
programas enfadonhos de 
conversa de gabinete ou de 
cadeira, mas sim trazer do 
para a televisâo imagens de 
casos reals, reportagens, 
entrevistas locals, trabéilf os 
pedagôgicos, etc, que, sobre 
tantos aspectos da vida, 
mostrem como deve ser o 
que nâo é, àjudando assim a 
instituir uma verdadeira 
consciência açonana basea- 
da nas nossas condiçôes na- 
turals, nas nossas possibili- 
dadesr nos nossos recursos, 
na nossa insularidade, em 
suma, recriando-nos para o 
que podemos e devemos 
ser. 

Hâ tanto «brasileirismo» 
para esquecer ... Hâ tanto 
«regionalismo» para recupe- 
rar...ha tanto a tazer... Mas 
tambem ta muita gente in- 
quiéta por a)UOar! 

José Nunes 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PONTA DELGADA 

ANÜNCIO 
No aia 27 ao proximo mes de Maio, pelas 10 

horas, no Tribunal Juaicial desta comarca, nos 
autos de caria prçcatôrian.'' 5-85, l.“ Seeçao l.'' 
juizo, vindos do 2.^ Juizodo Tnbunai Judicial de 
Agueda e extraida dos autos de execuçao suma- 
ria n.^ 2472-1.“ Seeçao daqueie Juizo em que _é 
exequente MAFOL — Sociedade de Ferrage ns 
da Fonte, Limiiada, move contra a executada — 
MiCAÇOR — Sociedade de Fetragens Micaelen- 
se, Limitada, corn sede na Rua do Mercado n.‘' 8 

a 16 — Ponta Delgada, hao-de ser postos em 
praça peia primeira vez, para se arrematarem ao 
maior lanço oterecido acima do vâior indicado na 
retenda carta precatoria, diverses moveis, de- 
signadamente — 32 roios de corda «Sisal», 35 
ceras de pregos, 10 roios de exagonal de verga 
zincaaa, 4 banheiras de aço de esmaiie, 
de tubo P.b.C., 32 roios de mangueira e 6 ber- 
bequins de marca Black & Decker. 

« 

Ponta Delgada, 29 de Março de 1985 

A Juiz de Dreiio 

Maria Teresa Veira Cardoso 

û Escrivao de Direiio 

Fernando Manuel Borges Lopes 



Carta de Toronto 
DÀO-ME LICENÇA?... — por Fernando Raposo 

Peço que me deixem entrer 
, nas nossas «danças», nao de 

Carnaval mas sim nas das coi- 
sas publicasr ou quase publi- 
cas. 

Sinto-me um pouco estranho 
a esta balburdia surda e as visi- 
tas frequentes, a tratar da vida, 
por saudosismo também e para 
descansar no Verâo, parece que 
nâo me dâo direito a botar pala- 
vra de sentença. 

Por isso, antes de mais, 
pergunto: Dâo-me licença?... 

Sempre que cà chego, procu- 
re juntar todos os jornais antigos 
que encontre em ca^a dos meus 
familiares, aonde me acomodo, 
que leio logo de seguida, para 
me por em dia corn as coisas 
que se passaram câ na Terra. 

Crio assim uma imagem, se 
bem que filtrada por quem es- 
creve e pelas conveniencias ou 
pelo desejo de nao tenr suscep- 
tibiiidades e nao fazer ondas de- 
masiadas, imagem essa que to- 
ma entâo cor e réalisme, à ma- 
neira que vou encontrando os 
velhos amigos, ouvindo os seus 
comentârios e criticas, os seus 
pontes de vista. 

Depois vem a fase de anâlise 
ou «reminaçâo» (salvo seja...), 
quase sempre seguida de um 
encolher de ombres, acompa- 
nhado corn um «que se lixem..., 
jâ nâo sou daqui». 

Mas O l^ichinho chamado 
consciência agita-se, dizendo- 
-me que hà verdades que de- 
vem ser ditas e que, por vezes, 
de tanto andarmos embrenha- 

dos na tloresta, nao vemos as 
âiyores. (ditado Canadiano se 
calhar...). 

É bom portante que quem es- 
ta de fora, desapaixonada- 
mente, sem partidarites tâo em 
voga, dê uma opiniâo sincera e 
objectiva, corn a intençâo de que 
seja apenas isso mesmo; uma 
opiniâo e nâo douta faladura... 

Mas, voltemos aos velhos 
jornais. 

Inevitavelmente, os olhos 
prendem-se nas noticias dos 
que vâo desaparecendo deste 
Mundo, levando-nos de Ine- 
diatp a fazer contas â vida,,., ou 
à morte. 

Risonhamente li as crbnicas 
escritas «Serenamente» pelo 
meu qu'erido Amigo Rego Costa, 
sempre directe e sem papas na 
lingua, sempre como o conheci, 
sempre igual a si mesmo. 

Ri corn as rocambolescas 
aventuras atribuidas ao Prési- 
dente da Câmara, amigo Joâo 
Gage, a lembrar os romances de 
capa e espada. Essa nâo lem- 
brava ao Diabo. 

Apreciei também corn enorme 
interesse uma entrevista do Vice 
Présidente do PSD-Açores, Sr. 
Pacheco de Almeida, em que 
ele, candidamente, sem subter- 
tugios, analisâ a grave situaçao 
em que se encontre o Pais e a 
possibilidade de arrastamento 
dos Açores para o caso econô- 
mico e social jâ generalizado 
nos grandes centres o 
Continente. 

Falou dos desencantos que 
por toda a parte se verifica e da 

fome que jâ aparece, aqui e an. 
Oa necessidade de os politicos 

■de entregarem generosamente 
a arrepiar caminho e a trabalhar 
pelo bem de um Povo que neles 
depositou tanta esperança. 

Li também, aquilo que pelo tl- 
tulo me pareaa uma perspectiva 
politica e social para 1985, pelo 
deputado Regional do Partido 
Comunista, e que afinal nâo 
passou de lugares comuns, tao 
conhecidos das «cassettes» 
cunhalistas e de um ataque 
cerrado e teroz a FLA, que quer 
dividir o Pais, contra o que se diz 
no Artigo 5°. da Constituiçâo 
Portuguesa. Como se os sépa- 
ratistes se importassem corn 
isso... 

Quando Angola e Moçambi- 
que, a Guiné e Cabo Verde, 
mais Sâo Tomé e Principe, fo- 
ram dados numa bandeira de 
prata a movimentos aljnhados a 
esquerda e corn Moscolo, nâo 
se incomodaram corn a Consti- 
tuiçâo. Grandes pontosl... 

E eu a pensar que se aproxi- 
mava uma nova era no xadrés 
politico dos Açores, corn gente 
nova que trouxesse uma visâo 
diferente, gente generosa, inteli- 
gente mas... Açohana. Ha tanto 
de bom e de juste a tazer na. 

^ossa Terra, podendo mesmo a 
iniciativa partir da esquerda, jâ 
que por vezes os outres partidos 
nâo querem fazer muitas ondas, 
comandados como estao e pre- 
sos pelo umbigo; aos detentores 
do poJer central. 

É precise que a mûsica a tocar 
seja de uma partitura original, e 

«Conhecemos os vossos problemas 

Queremos resolvê-los 

Para o bem dos Açores» 

Seguros em todos os Ramos 

Vida 
Acid. Pessoais 
Acid. Trabalho 
Automovel 
Incendie 
Maquinas 

Mumrriscds 
Puno e Roubo 
Cristais 
Montagens 
Resp. Civil 
Caçadores 

Maritimo Mere. 
Maritime Casces 
Aerep K/lercad. 
Pestai 
Aerenaves 
Viagens 

ACOREANA SEGUROS 

ÜNICA COM SEOE N06 tÇOmS 

nâo apenas copias de cassettes, 
de um lado ou de outro. 
Adiante... 

No entante o que me chamou 
mais a atençâo foi a entre- 
vista do Administrador da 
«S.A'.T.A.»., novamente o Sr. 
Pacheco de Almeida, mas que 
desta vez me provocou uma 
reaeçâo totalmente diferente da 
anterior, em que ele falava de 
politica. 

É que, talvez por ter gasto 16 
anos da minha vida na aviaçâo 
comercial e por ainda andar, 
quase sempre, envolyido corn o 
movimento de Açofianos que 
visitam a sua Terra, se bem que 
sô de forma indirecta, me inté- 
resse muito pela aviaçâo. 

Acompanho de perto as mu- 
danças operadas nos mercados 
internacionais, nâo por técnicas 
avançadas dos aviôes, mal por 
estratégias comerciais ou movi- 
mentos (trends), que as técnicas 
aeronâuticas procuram servir. 

Viver no maior centre gerador 
de trâtego aéreo do Canada e 
um dos maiores de toda a Ame- 
rica, ajuda por certo. 

E afiige-me pensar que a 
«S.A.T.A.» esté agora a consi- 
derar muito a sério debruçar- 
-se sobre os problemas dos 
«charters, ou voos fretados, 
isso no que se référé especifica- 
mente aos Açorianos radicados 
no continente norte-americano. 

Hâ um ror de anos, 7 ou 8, o 
que em termes de aviaçâo é 
muito...), que a Lawson Tours» 
de Taonto, voa para os Açaes 
em «charters», corn avioes de 
companhias como a «Air Canada», 

«Nordair», «Ontario Air», «Air 
Hawaii,» «Worldways», é agora 
até a «TAP-Air Portugal», corn 
quem contratou mais de 50 
voos SO para este ano. 

Até a «TAP» percebeu jâ que 
é esse o caminho a seguir por 
uma companhia transportadora: 
— transportar os passageiros, 
da forma como os operadores 
pagantes querem. 

E nâo hâ necessidade de en- 
volvimento da Companhia nos 
mercados que priginam o trâfe- 
go, nos E U. ou no Canada, uma 
vez que sâo os operadores lo- 
cais, devidamente instalados, 
conhecedores do meio e das ne- 
cessidades, que vâo pager — 
adiantado — o preço total do fre- 
tamento ou «charter». 

Nâo cabe na cabeça a 
ninguém imaginar a «S.A.T.A.» 
a ir ao outro lado do Atlântico 
fazer «charters», mas apenas — 
transportar os passageiros corn 
o seu aviâo,... ou aviôes. 

Que podiatê-los... 
Se nos lembrarmos que o dô- 

lar canadiano em 1982 valia 
cerca de 50$00 e que outro tanto 
como o prejuizo da «S.A.T.A.», 
nesse ano — uns 400 mil contos, 
ou 10% do que vâo gastar agora 
corn aviôezinhos — dava um 
«Boeing 727» como o da «Ster- 
ling» ou um «707» como os da 
«TAP». Quanto aos operadores, 
«Lawson Tours», «Maptours», 
«Lusair», «Relvas» e outros, 
certamente prefeririam a 
«S.A.T.A.», operacionalmente 
mais viâvel e corn muito mais 
significado e apelo emocional, 
do que qualquer outra compa- 
nhia, pelo mesmo preço. 

Isto para nao talar nas telici- 
dades que por certo teriam nos 
aeroportos, corn as chegadas e 
partidas, e acima de tudo a nao 
interterencia e pressao «quase 
chantagem» da «TAP», via üi- 
reeçao Gérai da Aeronautica Ci 
vil, sobre os outros transporta- 
Oores e operadores estran- 
geiros. 

Atrevo-me a Oizer que o denat 
da «S.A.T.A.» nâo séria o 
mesmo de modo algum e que 
haveria por certo dinheiro 
bastante para cumprir a tal mis- 
sâo social da companhia, o 
pessoal em Santa Maria ou ou- 
tra qualquer llha nâo estaria a 
mais, o redimensionamento da 
transportadora aerea Açoriana 
estaria em tase aoiantada, po 
dendo até fazer uns voos para o 

Funchal, Lisboa e Porto, em 
parceria corfl a 1 AP e em iguai- 
dade de direitos dados e reoebt- 
oos (reciprocidade). 

Jâ sei que me vâo dizer que... 
o assunto é muito mais compli- 
cado que isso e que tem implica- 
çôes sôcio-econômico- 
politicas detranscendente im- 
portâneia, etc. Falatôrio... Ago- 
ra, creio ser jâ tarde demais e 
que nos mantivemos todos, 
contemplativamente, a ver 
passar os anti-ciclones... e os' 
avioes dos outros. 

Sonhos de milhafre,... voos de 
pardal, importado. 

Toronto, Abril, 1985 

Fernando Raposo 

P.S. — Nada me agradaria 
mais do que me provarem que 
afinal, nâo é tarde demais e que 
tudo se vai fazer. É que o tràfego 
existe e posso mostrar-ihes, la 
na «minha Terra», Canada. 

F.R. 

MOBILAR 
T.V. a cores e vi- 

deos c / facilidades de 
pagamento. 

CANIL DOS AÇORES 

VENDE 

Cachorros «pastor 
alemào», rigorosa se- 
lecçào. 

Linhagem mundial- 
mente famosa, telef. 
93 102, depois das 20 
horas. 

REGISCONTA 
FORNECE 3 COMPUTADORES ERICSSON 

À CAIXA ECONÔMICA ACOREANA 
A imagem foi colhida no momento da assinatura do contrato de forne- 

cimento de 3 equipamentos ERICSSON, destinados à Caixa Econômica 
Açoreana. Assim, aquela instituiçâo passarâ a dispor de um sistema informâ- 
tico sofisticado, que, a partir de S. Miguel, Terceira e Rico, e através de 
ligaçôes telefônicas, estabelecerâ uma vasta rede cobrindo um grande ! 
nümero de localidades, nas diversas llhas, e permitirâ prestar ao publico um 
serviço extraordinariamente mais eficaz. Na foto, da esquerda para a direita, 
os Srs. Eduardo da Silva Melo, Eng. Hermano Estrela Ataide Mota, Gabriel 
Aguiar Christiana de Sousa e, pela REGISCONTA, os Srs. Pires Louro, 
dr. Manuel Sebastiâo e dr. Cardoso da Silva. 
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cm ACORES L DA 

Uma presença de seis anos nos Açores produzindo e comercializando 

os mais variados produtos para; 
cm 

O nosso crescimento ao longo dos anos 
que jà temos de permanência nos Açores 
esta traduzido, pelo volume de facturaçâo 

ft90REs,u&j bruta, no seguinte gràfico: 
cm 

CONTOS 

<150.000 

10.000 

— Pintura em obras de 
construçâo civil 

— Pintura industrial 
— Pintura naval 
— Pintura e protecçào 

automôvel 
— Impressâo grâfica 
— Colagens em construçâo 

civil e industrie 
— Pavimentos industrials 

autonivelantes e 
antiderrapantes 

A qualidade dos produtos que fabricamos 
permite-nos ser dos poucos produtos 

AÇORES,imJ portugueses aceites pela exigente fiscalizaçâo 

das Forças Armadas Americanas e desse modo 
présentes nas obras executadas peios empreiteiros 
soc. CONST. SOARES DA COSTA, SARL e H.HAGEN 
LDA. na base aérea das Lages (sector americano). 

1979 1S80 1951 1902 1983 1984 

Uma compléta, rapide e eficaz rede de distribuiçào e assistência técnica em todas as ilhas do 
arquipélago açoriano. Consulte em cada ilha o nosso agente local. 

Fabricamos nos Açores corn o apoio técnico da CORPORAÇÀO INDUSTRIAL DO NORTE LDA. 
TINTAS CIN — uma das majores e mais prestigiadas fàbricas de tintas existantes em Portugal 
(Porto-Maia) e corn Fàbricas associadas também em Angola, Moçambique e Cabo Verde. 

Uma équipa técnica capaz de responder ao seu problème especifico de pintura ou colagem 

Ponha-nos o seu problems. Consuite-nos 
AÇORES,im 

l 
— FABRICA 

BECO DA PEDREIRA — ROSARIO 
9560 LAGOA 
1ELF. 92 329-92 331 
1ELEX 82 485 TINTAS CIN-AÇORES, LDA 

LOJA NA RIBEIRA GRANDE 
LARGO GASPAR FRUCTUOSO, 13 R-C 
1ELEF. 72 595 
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MOMENTO POLITICO 
A caminho do future — pelo Dr. Branco Camacho 

IN AETERNUM 

ADEUS, FRAGA BRUM... 

Vale dizer uma palavra 
corn referêneia à politica 
deste lado do Atlântico jà 
que do outro lado estamos 
cheios delà, e daqui, entrâ- 
mes agora em période de 
particular efervescêncla, 
entusiasmo e faits divers 
que decorrem do momento 
em que o Executive Re- 
gional se encontre trente à 
Assembleia Regional, na 
aprovaçâo e discussâS do 
Orçamenio e em do Planol 
a proposito lembrar a coin- 
c'idência corn a alteraçào 
do elenco governamental 
da Regiâo que se nos de- 
para animado de um novo 
elan e de uma dinâmica di- 
rigida à execuçào do pro- 
grama do III Governo com- 
prometido, este, no «de- 
senvolvimento participado 
da Colectividade». 

Queixam-se os gestores 
do quadriénio passade de 
que a conjuntura econômi- 
ca nacional e internacional 
nâo foi faworàvel. Mas a 
despeito disse e mercê da 
estabilidade politica e so- 
cial de que vem usufruindo 
a Regiâo sofreu um novo e 
substancial impulse de de- 
senvolvimento gérai. 

Se assim aconteceu. 

parece-nos desenhar-se 
mais auspiciosos horizon- 
tes no quadriénio que co- 
meça neste momento a 
decorrer. 

Afirmou o Primeiro Mi- 
nistre do Governo da Re- 
pûblica, através da TV em 
diàlogo de mesa redonda, 
que os bancos 
encontravam-se pletôri- 
cos de dinheiro ou seja vi- 

' viam em substancial liqui- 
dez financeira. O facto 
certamente alarga-se à Re- 
giâo. Ora a moeda é a fonte 
e força de onde partem e se 
executam as boas e gran- 
des ideias. É o motor ideal 

e câpaz de promover o 
progresse. 

Assim sendo esta, em 
grande parte, na mâo do 
responsâvel pelo pelouro 
das finanças Regionais 
imaginar os meios politi- 
cos, criar os mécanismes e 
instrumentes adequados 
para canalizar, estimular e 
movimentar esses capitais 
entesourados, em investi- 
mentos produtivos. Evi- 

dentemente além de ou- 
tres meios que dispôe na 
prética da politica fiscal e 
orçamental. 

E ao Secretàrio das (fi- 
nanças nâo lhe faltam inte- 
ligência e perspicàcia para 
elaborar uma politica fiscal 
e de crédite capaz de 
vencer e dominer situa- 
çôes conjunturais ou de 
fundo. Assim o dizemos 
porque tivemos ocasiâo de 
trabalhar juntos na elabo- 
raçâo da lei organica das 
Finanças Regionais, hoje 
em vigor, — nâo sel se corn 
alteraçôes pelo decorrer 
do tempo — e entâo tive- 
mos ocasiâo de constater, 
nâo sô a sua lucidez de es- 
pirito como igualmente a 
sua intuiçâo organizativa 
além da capacidade de 
trqbalho. 

Se do muito que hà a di- 
zer sobre o III programs do 
Governo, para o quadrié- 
nio, nos inclinamoé a falar 
da area das finanças foi 
porque em nossa opiniâo 
este sector da Administra- 
çâo Publics é o polo cen- 
tral da atraçâo de toda a di- 
nâmica de um Governo. 
Ninguém desconhece a 
importâneia do Ministério 
das Finanças e, agora, em 
quase' todos os paises 
acrescido do Piano no 
conjunto do Gabinete. É o 

ministério Chave. Ë aquele 
que dispôe e pode distri- 
buir, orienter e contrôler o 
movimento do capital afec- 
to a toda à Administraçâo 
Püblica. 

Através deste sector po- 
de implantar-se algumas 
signiticativas lOetas e pnn- 
cipios que poderao ser o 
guiâo da politica de um Go- 
verno. Por exemplo: o tipo 
de tributaçâo e taxaçâo 
mais adaptàvel no espaço 
e no tempo quer no quadro 
da actividade industrial, 
quer no que respeita à agri- 
cultura: as isençôes 
temporârias quando 
convenha estimular a 
constituiçâo e o arranque 
de industries novas e de al- 
to interesse para a Regiâo: 
bénéficiés fiscais e até 
subsidies: Sâo actes legis- 
latives e administratives 
de politica fiscal que ac- 

tuam como incentives as 
conveniencias econômi- 
cas e ate sociais». Em quaP 
quer caso quando dose- 
ados convenientemente. 

Branco Camacho 

30-3-985 

Foi com sentida emoçào que 
tomâmos conhecimento através 
do artigo firmado pelo velho ami- 
go Amaral de Melo, no «Aço- 
riano Oriental» de 17.03.85, do 
falecimento de José Fraga 
Senra Brum. Isso levou-nos a 
consulter os Jornais, — e a in- 
faustosa noticia là estava —, ali, 
naqueles Jornais, onde a pena 
brilhante do Jornalista e do ho- 
mem de culture que sempre foi, 
Fraga Brum, (assim mais conhe- 
cido), nâo sô por mérito prôprio 
mas, em especial, pelo natural 
talento literério que esbanjou, 
prodigamente, em defesa do 
bem comum, mais por ideal prô- 
prio e, todavia, sem que isso lhe 

trouxesse quaiquer signiticativo 
provento material. 

Sentiu profundamente as ca- 
rêneias destas plagas atlânticas 
e defendeu sempre corn lôgica 
aprofundada e admirâvel luci- 
dez, por vezes, intemerata, as 
justas aspiraçôes açorianas e a 
resoluçâo adequada para a 
multimoda problemàtica que 
sobremaneira emperrava (e ain-‘ 
da atectaj o desenvoivimento 
global do nosso Arquipélago. 
Amou, entrenhadamente, a sua 
Terra — a llha de S. Miguel — e, 
por ironia amarga e dolorosa do 
destino, faleceu fora delà, em 
Setùbal, cidade berço desse ex- 
traordinàrio e genial poeta Boca- 
ge, cujos sonetos, Fraga Brum, 
tanto admirava e inaltecia como 
incentivo ao estudo dos mais no- 
vos, como Mestre — explicador 
dos programas liceais e, sobre- 
tudo, da Lingua Portuguesa. 

José Fraga Senra Brum, na 
sua dignidade bem alicerçada 
na filosofia dos valores huma- 
nistas e cristâos, viveu sempre 
modestamente, devotado ao 
que considerava, «os verda- 
deiros valores da cultura e do 
espirito» — ünicos em que sem- 
pre acreditou e se afirmou, — 
corn autenticidade intrinseca e 
extn'nseca, numa perspectiva de 
perfeiçào continua, voltado para 
a transcendência do material a 
que dava apenas, sô no essen- 
cial, um valor finito e muito relati- 
vo. Talvez por isso, algumas ve- 
zes, nem sempre fosse com- 
preendido pela mor- 
-vulgaridade... 

Tinha tanto de talentoso como 
de desprendido, dai, talvez, a 
sua modéstia natural e o seu an- 
seio de convivência sôcio- 
.cultural corn quem melhor o 
compreendesse no seu ideal 
permanente e promissôrio de 
desenvolvimeno humano 
integral. 

Devido à inesperada doença 
que hâ anos o acometeu e o 
tornou fisicamente deminuido, 
amarrando-o a uma cadeira, du- 

— por J. de Brum 

rante varies anos, onde, passiva 
e estoicamente, curtiu o sofri- 
mento atroz da sua .vaidez, Fta- 
■ga Brum, ausentado da Terra 
que sempre amou, estremecida- 
mente, e, até, esquecido por al- 
guns, libertou-se da lei implacâ- 
vel lia morte que tudo vence e a 
todos nivela e iguala, para, final- 
mente, encontrar-se em Paz 
corn os seus sublimes valores 
imorredoiros e transcendantes, 
que cultivou corn esmero, que o 
mortearam nesta vida e nos 
quais sempre teve fé inabalàvel. 

A lucidez e a sensibilidad 
bem vincadas deste Homem. 
devem tê-lo martirizado bastan- 
te, durante os varies anos amar- 
gurados da sua irreversivel 
doença. Sô por isso, que mais 
nâo fosse, merece o maior 
respeito e grande admiraçào. Jà 
ouvimos dizer a alguém que «o 
Jornalismo é um aperto de 
mâo corn a eternidade», para 
os que partem de vez e para os 
que por câ ficam, por enquanto. 
Fraga Brum, ao transpor a entra- 
da da eternidade jâ satisfez esse 
compromisse entre esta vida e a 
do além. Mas para que a sua 
memôria nâo fique apenas 
circunscrita à simples noticia 
necrolôgica ou se esfume no fâ- 
cil esquecimento da memôria 
humana, creio que bem merecia 
um gesto de pronta solidarieda- 
de, nem que seja sô a titulo 
pôstumo, daqueles que, ainda 
vivos, usufruiram do seu convi- 
vio neste Mundo, conhecendo-o 
como exemplo refractàrio à 
subserviêneia, como homem 
Culto que era e Jornalista vigo- 
roso e esclarecido, que sempre 
foi, — recolhendo em simples 
volume, alguns dos seus traba- 
Ihos esparsos em nacos de pro- 
se literâria ou de pendor jornalls- 
tico, — bem cuidada, como era 
seu timbre —, por alguns dos 
Jornais, onde colaborou corn 
desprendida isençào e talento, 
enquanto vivo. Numa terra pe- 
quena como a nossa, onde, por 
vezes, escasseiam o incentivo e 
a distinçâo dos talentos, decer- 
to, caberâ aos vivos presen/ar a 
memôria e o trabalho vàlido rea- 
lizado por aqueles que, definiti- 
vamente, vâo partindo... 

Aqui fica o alvitre extensive a 
todos quanios se interessam ain- 
oa pelas coisas da cultura sem 
desmerecerem do respeito pelo 
culto do espirito criador dos que 
se vâo finando nesta breve 
passagemterrena... 

Adeus, amiga Fraga Brum, 
até sempre! 

Ponta Delgada, 18 de Março 
de 1985 

Joâo de Brum 

Mais facilidades 

PREÇO- RECLAME 

De 6 a 22-Abril 

QUARTOS CAMA C / TOILETTE 
ESTILO D.MARIA 

Agora: 59.230$00 
Contacto directe corn a qualidade 

Distribuidos para os Açores 

CORBELHA 
Telefone 26 290 

Ponta Delgada 
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Governo de 
Salvaçâo Nacional 

Caixa Econômica 
Açorianà . 
elegeu novos Corpos Socials 

Enzimas para 
fabrico de queijo 

a partir de visceras de peixes dos Açores 

^roposto por Cotnissôes de Freguesia 
içorianas 

As Comissoes de Freguesia 
10 Partido Comunista Portu- 
)ues da Lomba da Maia e Fe- 
lais da A)uda, reunidas na pas- 
sada semana, analisaram a si- 
uaçao local, regional e nacio- 
lal, terminando por concluir ser 
lecessario «trabalhar sen- 
ido de unir esforços, para 
:]ue O actual Governo 
F>S / PSD seja demitido o 
mais ràpido possivel e sejam 
:riadas condiçôes para a for- 
inaçao de um Governo De- 
inocràtico de Salvaçâo Na- 
cional, pois a continuaçâo 
deste governo signitica mais 
dificuldades, mais fome, 
mais miséria e mais desem- 
prego». 

A nivel local toi dite que- «a 
ma gestào autârquica conti- 
nua a ser a pràtica, daqueles 
que se candidataram para 
melhor se amanharem», adi- 
antando-se que «na Lomba da 
Maia, as obras de instalaçâo 
da àgua continuam a arras- 
tar-se, as ruas estao em pés- 
simo estado, sendo a artéria 
principal a pior, corn covas 
que quase nào se pode an- 
dar. O campo de futebol esta 
à espera que se aproximem 

mais as eleiçôes, para a Jun- 
ta poder fazer demagogia». 

No que diz respei'o aos Fe- 
nais da Ajuda toi atirmado que 
«o caminho de acesso à po- 
puiaçao, esté cada vez em 
pior estado, nalguns sitios 
nem se pode passer corn car- 
rés e, em algumas ruas, é 
uma auténtica aventura pas- 
ser por là, ficando o motoris- 
te sujeito a ter que pedir que 
o reboquem». 

«Pela juventude apesar de 
ser este o seu ano, ainda na- 
da se fez,.o polivalente con- 
tinua na fase inicial, sd o di- 
nheiro ë que nao, o campo de 
futebol serve para cultiver 
batatas, e, a Casa do Povo, é 
uma casa de corpo présente» 
retere o PCP que «apela para 
que as populaçoes das dues 
freguesias unam esforços, 
pois sdi'Uhidos é possivel re- 
solver'os problèmes que sào 
comuns a todos». 

Os comunistas dos Fenais 
da Ajuda e Lomba da Maia, 
terminam por atirmar que 
«continuarao a denunciar as 
situaçôes que acham injus- 
tes e estao dispostos a con- 
tribuir para a sua resoluçao». 

Em Assembleia Gérai de Ac- 
cionistas da Caixa Econômica 
Açoriana, realizada na sua sede 
social em Ponta Delgada, no 
passado dia 20 de Março de 
1985, loi atterada a oomposiçàD 
dos Corpos Sociais para o Tri- 
énio de 1984 / 1986, que passa a 
ser o seguinte: Assembleia Gé- 
rai — Efectivos: Eng.“ Herma- 
no da Estrela Ataide Mota (Pré- 
sidente), Rogério Florâcio de 
Melo Sousa (Vice-Presidente), 
Dr. Manuel Roberto Mota Bote- 
Iho e Lucindo Ferreira Taveira, 

-respeciivamente 1.° e 2." 
Secretaries. 

Como suplentes, toram desi- 
gnados o Dr. Antonio Castelin e 
Alvim, Renalo Manuel Medeiros 
Correia Ponte, José Rocha 
Brum e Dionisio Brum Pereira. 

Constituem o Conselho de 
Admlnistraçâo/efectlvos o Or. 
Emanuel Antonio de Melo Sousa 
(Présidente), Gabriel Aguiar 
Christiane de Sousa e Eng.° 
Joâo Maria de Oliveira Martins. 

Como suplentes toram no- 
meados Euclides de Spusa 
Quadros, Manuel Joaquim'Silva 
Costa Leite e José da Silva 
Ferreira Cabido. No respeitante 
ao Conselho Fiscal, este ficou 
constituido pplo Dr. Alvaro Pe- 
reira da Silva Leal Monjardino 
(Présidente), Dr. Nuno Luciano 
Fernandes Cruz das Neves 
(R.O.C.) e Ivo Mendes Santos, 
tendo ricado como suplentes o 
Dr. Antonio Martins da Costa 

Canon 
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R. Machado dos Santos, 74-R/c Telex Bsa44-EQuiPo-p 

Telef. aB75B/7 Teleg. ZOOM 9 500 PONTA DELGADA (AÇORES) 

Reimâo e Eduardo da Silva 
Melo. 

Entretanto, o Eng.° Hermano 
da Estrela Ataide Mota deixou 
de exercer o cargo de vogal do 
Conselho de Administraçâo, por 
ter sido eleito Présidente de Me- 
sa da Assembleia Geral, em 
substituiçâo do Dr. José Tavares 
Frazâo Junior 

Ainda neste âmbito, o Dr. An- 
tônio Castelin e Alvim, novo 
membro dos Corpos Sociais, foi 
eleito em substituiçâo de Manuel 
Fernando Garcia Neves, en- 
quanto que o Eng.° Joâo Maria 
de Oliveira Martins foi eleito em 
substituiçâo do Eng.° Flermano 
Ataide Mota. 

Nos uitimos dois anos, o Di- 
rector do Departamento de 
«Foo Science and Technology, 
Nutrition and Dietetics», da Uni- 
versidade de Rhode Island, pro- 
tessor doutor Rand, estabeleceu 
um programa de investigaçao 
com o professor doutor Ponte 
Tavares, Director do Departa- 
mento de Ciencias Agrârias, da 
Universidade dos Açores. 

No ambito deste programa, 
um aos aspectos da investiga- 
çqo envolve a procura de uma 
fonte, mais econômica, de enzi- 
mas para fabrico de queijo. 

Outres programas de investi- 
gaçâo, no sector das culturas 
hidropônicas e das ciências do 

solo, toram também apreciados 
por aqueles dois cientistâs. Em 
1980, os referidos professores 
universitârios, que na altura pre- 
paravam o seu doutoramento na 
Universidade de Rhode Island, 
esjludaram a possibilidade de 
extraeçâb de enzimas para o 
mesmo fim, a partir de visceras 
de atum, pescado nas costas' 
daquele Estado norte- 
americano. 

Neste momento, aqueles pro- 
fessores aguardam a aprovaçâo 
de um projecto de investigaçâo 
conjunta, a ser financiado pela 
A.I.D. a fim de iniciarem idêntico 
estudo corn o recurso a visceras 
de espécies pescadas nos ma- 
res do arquipélago. 

r* 

CAPAS PARA BANCOS 
ORIGINAIS 

aos 
melhores preços 

À venda: 

EUGÉNIO VARELA 

& FimOS, LDA. 

R.Conselheiro Dr. Luis 

Bettencourt, 

Ponta Delgada — Açores 

FOI 

FOI 

FOI 

FOI 
Mais uma vez 
um computador NIXDORF a processar as eleiçôes... 

NnÇDORF 
COMPUTER 

...Sô 110 computadores instalados na Regiâo Autônoma 
dos Açores. 

• Comercializaçâo e assistência técnica Software e Hardware 

ASO AÇORES SISTEMAt DE ORQAN'IZAÇAO, LDA 

AV. INF. D.HENRIQUE 55-5.» TELEX 8£’ 357 

® 26 578, 27 106, 31 294, 31 378 

9500 PONTA DELGADA 

ASO Na ilha Terceira 
HUA S.PEDRO 57 TELEX 82 321 

S 25 899. 22 042 

9700 ANGRA tX) HEROlSMO 
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Na Avenida Infante D.Henriaue 
val ser assinalado pelas Forças Armadas 

.011° Aniversàrio 
do «25 de Abril» 

PADRE NEMÉSIO MEDEIROS 

assistente religloso / dos Bombe! ros de Ponta 
Delgadb 

Em todas as Regiôes e Zonas 
Militares do Pais vâo realizar-se 
cerimônias comemor|itivas da 
passagem da data histôrica do 
movimento do «25 de Abril de 
1974». 

Tal acontecimento nâo pode 
deixar de merecer o intéressé e 
a participaçào dos portugueses 
amantes da sua Pàtria, pois 
représenta a restituiçâo das II- 
berdades, durante longos anos 
suprimidas, o resurgimento da 
identidade de um povo que sem- 
pre lutou pela sua emancipaçào 
. e o reingresso de umpais multis- 

! secular no seio das naçoes de- 
mocrâticas db mundo. 

A nivel nacional e conforme 
directiva do Chefe do Estado- 
Maior-General das Forças Ar- 
madeis, a efeméride serâ assi- 
nalada corn uma parada e desfi- 
le militar, em Lisboa. 

Em Ponta Delgada, na Aveni- 

da Infante D.Henrique, a cerimô- 
nia militar contarâ corn a partici- 
paçào dos très Ramos das 
Forças Armadas, da Guarda 
Fiscal e da Policia de Segurança 
Püblica. 

As cerimônias, que terâo ini- 
cio pelas 10 horas, serâo presi- 
didas pelo Ministre da Re^blica 

para a Regiao Autônoma dos 
Açores, General ConCeiçâo e 
Silva, e contarâo corn a presen- 
ça dos Présidentes da Assem- 
bleia e do Governo Regional, 
Secretaries Regionais, deputa- 
dos, orpo consular e muitas ou- 
tras entidades civis e militares. 

O Comandante-Chefe das 
Forças Armadas nos Açores 
convida a populaçâo em gérai a 
associar-se à comemoraçâo 
desta data, que marca o resta- 
belecimento da democracia em 
Portugal. 

O nûmero très do periôdico 
mensal da Associaçào Humani- 
tària dos Botnbeiros Voluntàrios 
de Ponta Delgada, fundado em 
Janeiro deste ano, acaba de sair 
corn uma primeira pagina dedi- 

cada a importancia e necessida- 

de da enaçao daquelas institui- 

çoes ao serviço da comunida- 

de, podendo ainda ler-se um ar- 

tigo sobre o Padre Nemésio Me- 

deiros, assistente religiose 

da reterida corporaçao e 

sobre as condeçoraçoes im- 
postas ao comandante Alvaro 
de Lemos, ao Ajudante de Co- 

mando Fernando Pavâo, e ao 
Chefe de Secçâo Antônio 
Soares * 

O refende pmal, para aiem de 

noticias desportivas e dos bem- 

-humorados passatempos, indui 
igualmente um artigo sobre o 
Chefe de Secçâo Henrique 
Cordeiro, jâ falecido, o monu- 
mento ao Bombeiro, no Cemité- 
rio de S.Joaquim, para além de 
outras locals de interesse. 

Aquele mensario intituiado 
«ACÇÂO» foi enviado à nossa 
redaeçâo, facto que 
agradecemos. 

Mobilar 

Novidades.em salas, estantes, quartos de jan- 
tar e quartos de cama. 

R. da Boa Nova, 15 — Facilidades de paga- 
mento. 

Integrando, enfim, o mundo portuguès na 
modemidade do admiràvel mundo das 

telecomunicaçôes. 

O AM/URAVEL MUNDO 
DAS; TELECOMUNKAtôES 

* . Companhia Portuguesa Ràdio Marconi. Assegurando respostas 
• As cada dia crescentes necessidades de trâfego telefônico. 
Proporctonando a recepçào e emissâo   

directas dé programas de Televisào. 
Abrindo portas à introduçào de novos 

oamnumm POfimKuesn /mofo /Mnccm,s.n.f9.i. 

Missionârio c™*v«™ih. 
Portuguesa 

na Matriz 
de Ponta Delgada 

APELO 

Os Missionànos da Socieda- 

de Missionària Portuguesa, Pa- 

dres Manuel Ribeiro Cardoso e 

Joao Avelino, de passagem por 

esta llha, realizarao, no proxi- 

mo domingo, um dia Missionâ- 

rio corn 0 seguinte programs: 
Celebrarao as Eucaristias as 

9.10 (Bairros), 12 e 17 horas e 

as 15 horas realizarao um en- 

contro-convivio noCentro Paro- 

quial que constarâ de informa- 

çoes sobre a actividade Missio- 

naria. Diaporama sonorizado 

sobre a mesma actividade e 

cançoes acompanhadas a gui- 

tarra e executadas pelo Padre 

Manuel Ribeiro Cardoso o me- 

Ihor musicôlogo da Sociedade. 

Esta Sociedade édita a Re- 

vista «Boa Nova», muito conhe- 

cida no nosso meio e tem ainda 

uma vasta actividade no sector 

da imprensa. 
Convidam a participar neste 

encontre todos os amigos das 

Missoes bem como o püblico 

em gérai. 

Nos Arrifes 

galinhas roubadas 

no valor de 14 

contos 

Desconhecidos turtaram oe 
uma capoeira gaiinàceos no 

valor oe catorze contos, na tre- 

guesia dos Arrites, no passade 

dia 10. 

Esta queixa toi apresentada 

na PSP de Ponta Delgada. 
Tambem no mesmo dia, 15 

intraeçoes toram o resultado de 

uma Operaçao Stop etectuaoa 

a 77 veiculos. 

Esta Operaçao Stop toi 

etectuada nas areas de Cape- 

las, Maia, fJoroeste, Povoaçao, 

Fumas e Vila Franca. 

Foram empenhaoos oito sut- 

chefes e catorze guaroas. 

Vende-se 
« 

Quinta com casa de 
veraneio e lindas vis- 
tas panorâmicas a 8 
km. de P.Delgada, tel. 
32 423 a partir das 19 

horas. 

A oedido de sua irmâ, llda da 
Conceiçao Pires, pedebe a quaF 

quer pessoa que tenha conhea- 

mento da localizaçào actual ou 

de qualquer outra intonnaçqp que 
possicnile o coniacSffcom sua 
irmâ Maria Celeste Pires Tava- 
res,cujo ultimo endereço conhe- 
cido foi o de que hâ 20 anos se 
encontrava nos Açores, o favor 
de informer a Delegaçâo da 
Cruz Vermelha em Ponta Delga- 
da — Rua do Melo 40 — Telefo- 
ne22 641. 

Esta senhora é filha de Adria- 
no S.Tavares e D.Maria da 
Conceiçao Tavares e é natural 
da freguesia de S.Sebastiâo da 
Pedreira — Lisboa. 

EXERCICIOS DE^ 
FOGOS REAIS 

.o GRUPO DE ARTILHARIA 
DE GUARNIÇÀO N° 1 REALIZA 
EXERCiCIOS DE FOGOS 
REAIS DE ARTILHARIA AA, 
(ANTI-AÉREA) NA ÂREA DE 
RABO DE PEIXE, NO DIA 23 DE 
ABRIL, DAS9hÀS13h. 

Informam-se as populaçôes 
da Area onde se rjalizam os ex- 
ercicios, de que nâo devem ser 
levantados, deslocados ou me- 
xidos quaisquer projécteis ou 
engenhos que venham a ser en- 
contrados; devem, sim, ser assF 
nalados e comunicada a sua 
existèneia às autoridades milita- 
res ou de segurança mais 
prôxima. 

■" 'V"' 

Carros 
usados 

Revistos e em ôpti- 
mo estado 

VENDEM-SE 

Ford Escort 1.100 
Mini 1.000 
Peugeot 404 gasolina 
Stand-Skoda 
c / facilidades de pa- 
gamento. 

Rua Teôtilo Braga, 
14 Telefone 23 995 

Vende-se 
Casa 

Corn dependência 
R.Dta. do Cabouco, 
104 cSn450 m2 de 
quintal. Aqui se infor- 
ma. 

Participaçào 
A firma Maria Natalia lois da Ponte & Filhos, 

Lda., corn sede em Vila Franca do Campo produ- 
tora e engarrafadora do vinho de cheiro Serrote, 

distribuidora de vàrias marcas vinhos tintos e 
brancos e réfrigérantes, Laranjina C, Trinaranjes 
e Cerveja Cristal, leva aoconhecimento dos seùs 
Exmos. Clientes que abriu um Armazém para 
venda dos seus produtossito à Rua das Laran- 
jeiras n° 17 corn o telefone 33 616, gratos pela 
preferêneia. 



C.M.J. RIEFF & FILHOS LDA. 

AGENTES DE NAVEGAÇÀO 

TRANSITÂRIOS 

PERITAGEM DE SEGUROS 

IMPORTAÇÀO E EXPORTAÇÀO 

Praça Gonçalo Velho, 8-1.° Dt.° 

Ponta Delgada 

Telefone: 24 291 /23 249 Telex: 82 161 RIEFF P 
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REPOI7T 

Henrique Bras 
-um intransigente de 1907 
Politico e intelectual açoriano, cujo centenârio do nascimento nâo foi assinalado como 

se impunha, Henrique Bras deixou uma obra que merece ser reeditada e divulgada, 

especialmente a que consagrou à histôria da ilha Terceira 

A figura do terceirense Henrique Bràs é, como escreve o autor 
no sub-titulo deste artigo, pouco conhecida nos Açores. Por Mo 
e ao abrigo do acordo que mantemos corn o «Diério de Nollclas*t 
transcrevemos o trabalho de Alberto Borges dos Santos, apoi- 
ando a sua sugestâo para que a obra de Henrique Brte sejo 
convenientemente divulgada nos Açores. 

Creio que os Açores nâo come- 
moraram corn o devido relevo o 
centenârio de nascimento de 
Henrique Brâs, ocorrido em Fe- 
vereiro de 1984. Que eu saiba, 
apenas a revista regional de 
informaçâo e culture Ilha Ter- 
ceira recordou a efeméride e o 
jornal A Uniào, de Angra do 
Heroismo, publicou, em dest- 
que de primeira pâgina e em 
lugar de fundo, uma noticia inti- 
tulada «Instituto Histôrico da 
Terceira vai editar Henrique 
Brâs». Até agora, porém, des- 
conheço que esse propôsito 
editorial tenha jâ sido ievado à 
pràtica. 

Certo é que Henrique Brâs, 
de seu nome complete Henn- 
que Ferreira de Oliveira Brâs, 
nâo teve aquela projecçâo de 
vigoroso intelectual, dentro e 
fora do arquipélago, que tive- 
ram, por exemple, as figuras de 
José Bruno Carreiro, em S. Mi- 
guel, e Luis da Silva Ribeiro, na 
Terceira, cujos centenârios fo- 
ram muitalembrados, respecti- 
vamente em 1980 e 1982. 

Nascido na ilha Terceira, a 9 
de Fevereiro de 1884, Henri- 
que Bràs matricula-se como 
escolar da Faculdade de Direi- 
to, na Univeisidade de Coim- 
bra, no ano lectivo de 1904- 
-1905. Quatre anos depois esta 
formado como bacharel, corn a 
classificaçâo de Bom. Da sua 
vida de estudante universitàrio, 
temos dois sinais importantes, 
um literàcio e o outre politico. 
Assim no n.° 1 da revista estu- 
dantil Atlântida, de que ele teria 
sido um dos fundadores corn 
outres açorianos, publlcado em 
Junho de 1906, Henrique Bràs 
'assina um extenso poema (89 
versos), intitulado «Adultéra» e 
dedicado «ao sr. dr. Manuel A. 
Lino», uma intéressante e 
curiosa figura de médico, poê- 
la, artista, cujD perfil biogrâfico 

jSe enconfra admiravelmente 
i esboçado pelo dr. Corte-Real e 
Amaral.(l) A «Adultéra» é uma 
poesia que, sem deixar de ser 
romântica, esté expresse numa 
linguagem fortemente descriti- 
ya, realista, corn laivos de Ce- 
Sârio Verde e Junqueiro, bem 
como iofluências de Vitor 
Hugo, de quem, aliâs, é trans- 
qirto um verso no corpo do tex- 
^o; Qui sait sous quel fardeau la 

Buvre âme sucombe? Os très 
fim'eiros versos do poema 

3, a este respeito, bem sinto- 

mâticos: No bairro de bom torn. 
È noite. A lua esplende / Fun- 

dntilaçôes eléctricas acen- 
a$ / Nas folhas das palmeiras... 
Idualmeffte indicativa é a qua- 
dra que fecha o poema. É que 
o\vulgo msûsina a dor desse 
csivàrio! / É que o vulgo afinal 
nâo tenta conhecer-vos / Quem 
sabe se pecaste à força dos 
tous nervos ? / Quem sabe se 
tu és.um crime hereditàrio? 

O outro sinal importante da 
sua vida de estudante em 
Coimbra jé, como acima digo, 
de natureza polltica, e esse é a 
sua participaçâo na célébré 
greve académcia de 1907, cuja 
origem esteve na mane|ra 
como decorreu o acto de «Con- 
dusôes Magnas» do candidato 
a douter de Direito, José Eugé- 
nio Ferreira, nos dias 27 e 28 
de Fevereirô'daquele ano, o 
quai viria a ficar reprovadb, 
pfovocando de Imedrato mido- 

sos portestos académicos e 
uma onda de acontecimentos, 
corn relates pormenorizados 
na Imprensa lisboeta, em espe- 
cial nos jornais O Século e Dià- 
rio de Noticias, este ultimo en- 
tâo dirigido por Alfredo Cunha, 
cuja divisa era imparcialidade, 
independência e isençâo. 

Entre tais acontecimentos e 
na sequência dos processos 
disciplinares instaurados, foi 
aplicada a sete estudantes a 
pena de expulsâo, de um a 
dois anos, da Universidade. 

Este severo castigo provo- 
cou na academia coimbrâ uma 
vaga de indignaçâo, ao ponto 
de exactamente cento e ses- 
senta estudantes se terem re- 
cusado a requerer a matricula 
para efeito de exames, «en- 
quanto os sete camaradas, in- 
justamente explulsos, nâo fos- 
sem restituidos à planitude dos 
direitos e regalias universitâ- 
rias» (2). Pois bem, entre es- 
ses estudantes solidârios, que 
passaram de imediato a ser po- 
pularmente conhecidos pelo 
epiteto de intransigentes, figu- 
rava o açoriano Henrique Fer- 
reira de Oliveira Brâs. Convém 
acrescentar que deste grupo 
de intransigentes faziam parte 
estudantes cujos nomes viriam 
no futuro a notabilizar-se. Tais 
sâo os casos, por exemplo, de 
Armando Marques Guedes, Al- 
fredo Pimenta, Henrique Trin- 
dade Coelho, Santiago Preza- 

do, Abranches Ferrâo, Carlos 
Olavo, Antônio Joaquim Granjo 
(présidente do Conselho de Mi- 
nistres, em 1921), todos da Fa- 
culdade de Direito; e ainda 
Mira Fernandes, da Faculdade 
de Matemâtica. 

Em muitos dos estudantes 
conimbricenses desse tempo o 
ideal republicano erc jâ um fac- 
to que nada faria demover. E 
quando, très anos passades, a 
Repùblica é proclamada, jâ 

Henrique Brâs esta de régres- 
se à sua ilha Terceira, onde a 
noticia telegrâfica foi entusias- 
ticamente recebida e celebrada 
com.Arrna'Testa, ëm que foi pre- 
clSamente ele o orador oficial, 
corn «um discurso enérgico, 
patriôtico e altivo, que séria ou- 
vido corn honra na mais requin- 
tada assembleia legisiativa» 

J[3) 
* A partir de entâo, Henrique 
Brâs entra, de maneira decisi- 
va e corajosa, na sua carreira 
politica, servindo a politica lo- 
cal nos mais diverses cargos, a 
começar pelo de primeiro go- 
vemador civil do distrito de An- 
gra do Heroismo, apôs o ad- 
vento do regime republicano. 
Sucessivamente, sera deputa- 
do às Constituintes e vârias ve- 
zes senador pelo mesmo distri- 
to, présidente da junta gérai e 
da câmara municipal. Em 
1921,0 primeiro-ministro Antô- 
nio Granjo chamâ-lo-â para 
chefe de gabinete. O seu inte- 
resse e carinho pelo associati- 
vismo de base popular das ca- 
madas terceirenses ligadas âs 
ai|es e oficios levâ-lo-â a ser 
durante muitos e muitos anos 
présidente da assembleia gérai 
da Sociedade Recreio dos Ar- 
tistas. Além de politico convic- 
tamente republicano, dotado 
de um largo poder persuasivo e 
éloquente na sua oratôria lapi- 
dar, que levou Valadâo Junior, 
outro advogado terceirense 
seu contemporâneo, a desig- 
nâ-lo, por antonomâsia, 
«0 nosso Antônio Cândido», 
Henrique Brâs era também um 
fino intelectual que* nas horas 
vagas do seu labor profissio- 
nal, ia publicando os seus estu- 
dos histôricos, as suas confe- 
rèncias, os seus perils biogrâ- 
ficos. 

Dos doze titulos que consti- 
tuem a sua tâbua bibliogrâfica, 
distinguirei dois deles: o livro 
de viagens Longe do Meu Hori- 
zonte (1934) e 0 volume de 
investigaçâo histôrica Ruas da 
Cidade (1947), este ultimo em 
separata do n.° 4 do Boletim do 
Instituto Histôrico da Ilha Ter- 
ceira, a mais douta agremiaçâo 
dos Açores, da quai ele foi um 

Alberto Borges 
dos Santos 
dos mais representativos sô- 
cios efectivos. 

Longe do Meu Horizonte é 
um livro de apontamentos im- 
pressionistas, colhidos pelo au- 
tor durante uma longa viagem 
por algumas das mais impor- 
tantes capitals da Europa, 
como Madrid, Roma, Paris, 
Londres, cujas belezas paisa- 
gisticas e monumentaia per- 
pasgam ante os olhos do leitor 
num coloridoj descritivo. À se- 
melhança de Ramalho Ortigâo, 
Henrique Brâ|s entendis que as 
longas viagehs leram uma ex- 
celente oportunidade «em que 
a aima tâo docemente se re- 
tempera e remoça na fecunda 
alegria da liberdade». 

Pâgina a pâgina, vamos, 
cotfi ele, admirando ou as telas 
de um Velâsquez, em Madrid; 
ou a desolaçâo das ruinas, as 
catacumbas, a adoraçâo da 
mùsica, em Roma; ou a Cate- 
dral de S. Paulo, em Londres; 
ou ainda, e finalmente, a visâo 
da guerra num jardim de Nice 
— para apenas citar alguns 
apressados exemples. 

O,Ruas da Cidade (Notas 
para a Toponimia da Cidade de 
Angra, na Ilha Terceira) é, a 
meu ver, como canto do cisne 
que foi, o seu mais paciente 
livro, elaborado corn amorosa 
minûcia mas sem o ar enfado- 
nho da maciça erudiçâo. Ele 
prôprio avisa o leitor nas pal- 
vras finals do prefâcio: «Em 
suma, 0 que vai ler-se nâo é 
um trabalho profundo. Notas, 
apenas, de um dilatante que 
afiora o tema, sem o explorar e, 

muito menos, sem o esgotar.» 
Notas de um dilatante — di-lo 
Henrique Brâs. Diletantismo te- 
ria sido, neste ligeiro pormenor 
de autocritica tâo légitima 
como^modesta, uma das face- 
tas da sua maneira de ser pes- 
soa, ou melhor, de ser escritor 
de horas vagas. Nâo terâ sido, 
segundo se me afigura, aquele 
jliletantismo em seu significado 
psicolôgico como «estado de 
espirito daquele que se com- 
praz no jogo de ideias sem 
buscar a verdade» (4). Penso 
que séria antes um diletantis- 
mo como aquele que Eça atri- 
buiu ao seu Carlos da Maia, de 
Os Maias (5). 

Intransigente nas suas con- 
vicçôes, posiçôes e atitudes 
politicas, diletante no seu inte- 
resse pelo rico passado histôri- 
co açoriano, amador atento 
dos mais diversos episôdios da 
petite histoire, viajante infatigâ- 
vel num tempo em que as via- 
gens em transportes lentos 

Henrique Bràs foi por ocasiâo da proclamaçâo da Repùblica o 
primeiro governador civii de Angra do Heroismo 

eram necessariamente demo- claro estâ, era ele que fazia a 
radas e incômodas, orador de 
largos recursos. escutado e ad- 
mirado no parlamenfo, como 
na barra dos tribunals, plei- 
teando, como advogado, cau- 
sas que o notabilizaram, Henri- 
que Brâs era ainda um ameno 
conservador, sempre pronto a 
dialogar corn quem quer que 
dele se aproximasse, mesmo 
que 0 seu interlocutor perten- 
cesse às geraçôes mais novas. 

Eu prôpdo pude testemunhar 
este seu pendor dialogante, 
numa tarde em que, a meu pe- 
dido, ele me recebeu no seu 
escritôrio-biblioteca da sua re- 
skJência, em pleno centre da 
cidade de Angra de Heroismo. 
Aconteceu tal encontrq poucos 
meses antes da sua morte, 
ocorrida repentinamente, fulmi- 
nado por um ataque cardiaco, 
quando ele se encontrava a 
passar férias na vizinha ilha de 
S. Miguel. Passado um qno, 
publique! num dos jornais lo- 
cals (6) um artigo, referencian- 
do esse encontre. Relendo 
agora esse artigo,, posso afir- 
mar, a esta grande distâneia no 
tempo, que ele lia nessa tarde 
o volume VI dos Ensaios, de 
Antônio Sérgio. Tomando 
como ponto de partida o pen- 
samento sergiano, de qup era 
profundo conhecedor, o diâlo- 
go deslizou amenamente, mas. 

maior despesa da conversa, 
corn longas tiradas, prôprias de 
quem tinha uma vasta cultura. 
Alguma coisa aprendi corn ele 
nessa tarde, o que mais fundo 
me impressionou foi o exemplo 
da sua vida de homem de pen- 
samento e de aeçào, vida per- 
manentemente voltada para 
tudo que fosse em bénéficié ou 
progresse dos Açores. É por 
isso que, em meu parecer, o 
primeiro centenârio do seu 
nascimento deveria ter sido co- 
memorado, na regiâo autôno- 
ma dos Açores, de modo mais 
expressive. 

(1) ODr Manuel Anionio Lino — Médi- 

co-Poeta-Artista, por Joaquim Mo- 
niz de Sà Corte-Real. Separata do 

vol. 17.° do Boletim do Instituto His- 

tôrico da Ilha Terceira 

(2) Alberto Xavier, Histôria da Greve 

Académies de 1907. Coimbra Edito- 
rs. Umitada, 1962 

(3) O Tempo — Da Monarquia à Repù- 

blica. Livraria Férin, 1912, da auto- 
ria de Alvaro de.Bulhâo Pato, sobri- 

nho de Bulhâo Pato, o autor de 

Paquita 
;4) Armando Cuvillier, Vocabulàrio de 

FHosofia — Livres Horizonte 

5) Eça de Queirôs, Os Maias, cap. IV 

.6) Jornal A Uniâo. pagina literària, 12- 

-VIII-1948 

Arrenda-se 
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desta cidade, corn 5020 m.q. para parque de 
viaturas, depôsito de matenais ou outras fins. 

Recebem-se propostas escritas, para aprecia- 
çao, na R. da Boa Vista, 50. 
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As minhas crônicas O MENTIROSO 
GERMANO TAVARES 

Lisboa — Ele nasœu menti- 

roso, assim coniinuoo menino, 

na adolescencia, na vida tara. 

Comepou quando ainda mal 

ligava as primeiras «palavri- 

nhas» dizendo pequenas e ino- 

fensivas mentirinhas que os 

grandes achavam graça e os 

Irmaos repeliam. 

Depots, habituou-se de tal for- 

ma que no présente desconhe-j 

ce-se quando fala verdade... 
Arrari|ou sanihos corn os cxin- 

p^heiros de brincadeiras ten- 

de certa vez lhe sucedido o 

mesmo que ao menino da tabu- 

la, O quai gritava por socorro ao 

ser atacado por um lobo. Quan- 

do chegaram a socorré-io rece- 

bia as pessoas âs gargalhadas. 

No seu caso inverteu-se o a- 

nimal, em vez de lobo toi o cao 
quem provocou as cicatrizes que 

îinda hoie conserva. 

Ele mente a torto e a direito, 

a ponto de criar contiitos junto 

da tamilia, dos amigos, dos co- 

legas de trabalho. 

Por principio o «mentiroso» e 

caluniador e, como mentir e ta- 

cil, caluniar tambem o é. 

Por ambas as coisas se des- 

fazem amizades, prejudica-se 

segundos e terceiros. 

Existem mentiras inotensivas 

em contraste como aquelas que 

atingem a honestidade dos ho- 

mens. 

Chega-se ao ponto de em 

pleno Tribunal jurar falsamente 

perante Deus e os Homens, 

mentindo descaradamente con- 

tra a verdade dos tactos. 

Hà quem afirme presenciar 

casos, 'quando na altura se en- 

contrar a milhares de metros 

de distancia dos acontecimen- 

tos. 

Vejamos aquelas testemu- 

nhas detidas por taiso testemu- 

nho, um exempio flagrante da 

mentira. 

Estou a lembrar-me do me- 

nino que levantou a mâo contra 

o irmaozinho indo queixar-se 

aos pais da pancada. 

A avo que presencia a cena, 

nao teve pejo em acusar a pe- 

quena vitima do contrario de- 

tendendo o mentiroso. 

Que belo exemple ticou mar- 

cado na vida desta criança, en- 

tre o poder da mentira e a ver- 

dade? 

Como 0 caso desta, muitos 

adultes ha procedendo de igual 

modo, mentindo descaraoa- 

mente para encobrirem os tai- 

tosos. 

Reodido amda o caso daquele 

professor agregado do ensino 

secundario contrangidamente 

intormando os coiegas da doen- 
ça da mae, pormenorizando o 

seu internamento, descrevendo, 

em siniese, o agravamento ao 

seu estado. 

Depots taiiou as auias, apa- 

recendo oias voiviaos na sala 

dos protessores de luto techa- 

do. Recebeu pesâmes, botou lâ- 

grima e voitou a taliar. 

Um teietonema da secretaria 

para a residencia, sabem por 

quem toi atenoiooV 

Pasmai leitores! 

Pela mae. 

Ainoa 00 outre lado do tio o 

interlocutor increouio perguntou 

se a senhora estava meihor re- 

cebendo como resposta: 

— Graças a Deus ha muito 

gozo de perteita saùde. 

Por aqui com' um dos muitos 

casos ocorridos por um menti- 

roso, igual a tantos que abun- 

dam por estas terras ai^. 

G.T. 

Longe vai o tempo da crise dos saldos 
Lisboa — Longe vai o tempo 

em que as pessoas. por altura 

dos Saldos, manhâ cedo, muito 

antes da abertura das lojas, 

formavam «bicha» junto dos 

melhores estabelecimentos da 

baixa citadina, aguardando a 

vez, que um agente da P.S.P. 

lhes facultasse a entrada. 

Longe vai o tempo em»que 

O MODELO E CONSIGO 
A QUAUDADE É CONNOSCO 

Nâo temos a ousadia de escolher o modelo 
que lhe convém, mas sabemos que ele esta 

incluido na nossa qama, e que ao escolher AEG, 
V. escolhe o meihor que hà. 

MODELO 

ARMARIO ARCTI5 130GS 
■■ 205GS 

280GST 
320GST* 

ARCA ARCTIS 2110GT* 
301OGT 
360GTL 

431 OGT 
510GTL 

Combinados 3140 KG 
3540 KG* 
3640 KG 

ALT. 

85 cm 
124,5 cm 
152 cm 

_l_74__çm_ 
90,9 cm 
W,9 cm 
90,9 cm 

LAR. PROF. 

54,5 cm 60 çm_ 
_ W cm 
 59,5 cm 

59,5 cm 

54,5 cm 
 59,5 cm 

59,5 cm 

90,9 cm i 125 cm 
90,9 cm ; 141 

1(W cm 
180 cm 

71 cm j 73 _cm 
93,3 cm _ __73_ rm_ 

106 ejn 73 cm 

cm ; 73 cm 
60 cm 
60 cm I 

60 cm 
6Ô cm 

A QUALIDADE TEM TRADICÀO 

I _ yjj I I I L.IM 

i 80 cm ' 6Ô cm I 60 cm X 

AEG 
AJUDA 

NO 
LAR 

‘Modèles da loto 

parte da populaçào esperava 

pelo periodo de 15 de Janeiro a 

15 de Fevereiro, para aproveitar 

as «pechinchas» e comprar 

«aquilo» que n^ podia adquirir 

pelo seu custo real. 

Longe vai o tempo em que o 

comércio, na época dos Saldos, 

conseguia realizar o capital ne- 

cessârio, destinado a novos ‘ 

«stocks». 

Longe vai o tempo em que al- 

gumas fàbricas confeccionavam 

artigos (chamariz) destinados 

aos saldos. 

Longe vai o tempo em que a 

familia conseguia pôr de parte . 

determinada verba paia os 

saldos. 

Longe vai o tempo em que os 

saldos eram uma Testa que 

contagiava todas as camadas 

sociais. 

Longe vai o tempo em que os 

saldos, apesar de dar oportuni- 

dade às pessoas comprarem 

mais barato, permitia que essas 

adquirissem aquilo que gosta- 

vam. 

Longe vai o tempo em que o 

comerciante, perdendo entre 50 

a 100 por cento na venda corn os, 

saldos, conseguia estimular o 

cliente. 

Longe vai o tempo de espe- 

rança para uma nova era, em 

que os saldos voltem sem refle- 

xos de crise. 

G.T. 

Proibida a criaçào 
de salas de bingo 
em Portugal 

Durante cinco anos sera 
pioibiaa a criaçao ae novas 

salas ae bingo em Portugal e 

os prazos tixaaos para aber- 

lura oe saias ja aajuaicaoas 

sao impiorrogaveis — esti- 

puia o «Diario da Repubiica». 
O aecreto reguiamentar an- 

leoniem pubiicaao revoga o 

anterior, aaiaao ae üb ae Ou- 

tubro ae lUbt., e no seu pre- 

ambuio e expiicaaa a neces- 

siaaae ao oocumento legai ra- 

ce «a experiencia recoihiaa em 
resuitaao ao funcionamenio 

aas salas onde ja se explora 

o bingo». 

O Decreto reguiamentar ae- 

line que os cartoes para o jo- 
go ao bingo serao eaitaaos 

sob responsabiiidaae da ins- 

pecçao-Gerai ae Jogos, que 
promovera a sua entrega aos 

concessional los, mediante re- 

quisivao aestes, depots de 

pagos os respectivos encar- 

gos. 

Da verba corresponaente a 

receita bruia aa venaa aos 

cartoes, segunao o «üiario 

aa Repubiica», bb por cento 

sao reservaaos a prémios e, 

nas expioraçoes tora aos ca- 

sinos, izü por cento consti- 
tuem receita ao concessiona- 

rio e os remanescentes 26 por 

cento reverterao para diver- 

sas entiaades. 

Essas enudades sao o FAOJ,' 

que recebe très por cento, o 

Funao ae Fomento do Oes- 

porio, que recebe 6,6 por cen- 
to, as Comissoes Regionais 

ae T urismo, que recebem oi- 

to por cento, o Fundo ae 1u- 

rismo, que recebe 6,6 por cen- 

to e, a inspecqao-Gerai ae Jo- 

gos, que recebe très por cen- 

to. 

Ciuanao os concessiona- 

rios torem coiectividaoes des- 

portivas reconhecidas como 

ae uuiiaade pubiica, da verba 

corresponaente a receita bru- 

ta, 66 por cento sao reserva- 

aos a premios e 36 por cento 

constituem receita da coiecti- 

viaaae, revertendo os restan- 
tes 1U por cento para as enti- 

aaaes ja utaaas. 

Em Coimbra 
Estacionar o carra vai custar dinheiro 

Coimbra vai ter em breve os 

primeiros parcômetros para 

veiculos automôveis que serào 

implantados nas ruas da Sota e 

Simôes de Castro — deliberou 

a Câmara Municipal. 

O periodo mâximo de esta- 

cionamento sera de quatre ho- 

ras, os périodes minimes de 

estacionamento de meia hora e 

o de tolerância de 10 minutes 
Na primeira hora paga-se 2 

escudos, na segunda, 25 e et 

cada uma das seguintes 30. 

A Câmara deliberou tambéi 

mandar vedar o Estâdio Mun 

cipal até 14 de Abril 

Os trabalhos de vedaçâo vâ 

orçar em cerca de 1.200 cor 

tnQ 
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A DESGRAÇA DE NÀO TER GRAÇA 
A CEE vem af fora com o obsoieto — Dor Luis Furtado 

De todeis "as Pàscoeis vividas 
foi a passada a ultima das 
magras porque acordado jà es 
tà, e para todo o sempre, que { 
testa passe a ter amendoat 
frEuioesas e outras muitas fartu- 
ras da farta e gorda CEE. 

A abundância vai ser tama- 
nha, 365 dias no ano, e mesmo 
366 quando ele for bissexto que, 
«Louvado seja Deus», mesmo 
que um «cidadâo-parceiro» seja 
daqueles que nâo goste de 
bochechas gordinhas, mal nâo 
lhe ficarà', uma vez na vida, di- 
zer: «Obrigadinho Sr. Dr.». 

Eu, cà por mim, que era um 
corisumidor, consumido, estou 
agora nas minhas sete quintas 
adeus «Sopinha de Couve» vive 
0 «Esparguete à Italiana» rega- 
dinho corn um, nâo sirva dois por 
favor, «Chateau du Pape» e, co- 
mo digestive também dois, que 
sou pelos pares, «Finest Scotch 
Wisicy» (serà que este dupk) vai 

1 antes e o «Napoléon» de- 
poisl'^ V Pois é! É esta supra e 
Santa ignorancla que acontece 
quaiiuo urii «ciaaaao-parceiro» 
riâo esté atento à nossa televi- 
sâo dos Açores que, e ao contrâ- 
rio do que dizem para af à boca- 
-cheia, desde hâ muito nos vem 
mostrando nas fitas coloridas 
ementas comunifârias e muitas 
outras coisas que vâo ser bem 

précisas, quando o «parceiro» 
chegar a terras de França e de 
Europe e, jà nâo for, como era 
antigamente, português 
simplesmente. 

Mas, e como diziam os politi- 
cos quando nos explicavam cla- 
ramente o que era a CEE, ou 
seja e sô uma coisa muito boa, é 
précise agora que o povo unido 
sem credo ou clube, acredito 
mesnio que é «parceiro» euro- 
pep para Isto ir mesmo para a 
frénte de uma vez por todas. É 
daro que é, para tal, o «ddadào- 
-parceiro» vai ter que mudar pe- 
quenos costumes caseiros tais 
como «Tripas à Mota», «Al- 
mondegas à Maria J^na» ou, 
«Pé de.Porco à FarWi» e passar 
a manducar «Brochetes à Bri- 

.gitte», «Linguado à Romana» 
ou «Gnochi à Bouguignone» 
entre muitas coisinhas boeis que 
existem por essas terras da Eu- 
rope fora. 

Mas, de todeis as coisas boas, 
a melhor para mim é aquela que 
determine que «tudo o que é 
obsoleto teré de acabar e dar 
lu^r ao que é novo». Esta ma- 
ravilha tâo grande, maior, penso 
eu, que uma outra que houve 
antigamente chamada «Abrete- 
-te Sesamo» vai acabar de uma 
vez por todas corn tudo o que hà 
por af dé obsoleto desde a 

«Ponta da Doca» até ao «Pico da 
Vai». passando peio «Caminho 
dp m«ho>> e por todas as «ave-, 

nioas» da i-aja de uima. 
Eu por mim jà deitei contas à 

vtoa e, SO ca por casa, amonüei 
para o «C2uro-do-lixo» sete cai- 

xotes de coisinhas, que iamservin- 

00 ë cerlo mas nào eram «Made 
in Europa», e nào estou, de 
maneira afguma, Interessado 

em ser acusado seja o que for 
a nào ser de cidadâo-parcei- 
ro-europeu». 

Ë claro que esta minha ajudi- 

nha nâo se vai poder comprar 
corn outras, como por exempta a 
do senhor secretàrio do equipa- 
mento social, que vai ter de por 
fora todos os buracos «obsole- 
tos» dæ nossas vias ràpidas, 
estradas e camifihos. Também, 
os meus sete caixoïes do lixo. 

nao se vào comparar corn os 
caixotes do lixo que o senhor 
secretàrio do comércio e indüs- 
tria vai mandar encher corn tanta 
coisa podre que se vende para 
ai mas... cada um faz o que 
pode e dà 0 que tem. 

Mas quem tem piara dar uma 
ajudinha valante nisto do «obso- 
leto» é O Présidente do Govemo, 
Dr. Mota Amaral, que vai ter que 
deitar fora uma data de gente 
que, e segundo o prôprio, é 
mesmo «uma inflaçâo de ga- 
nhos escandalosos» vegetan- 
do sobre o rés-do-châo «dos 
que nâo têm trabalho certo e 
sofrem por isso grandes 
privaçôes». 

CoiTio é que o Sr. Présidente 
vai fazer tal coisa é que eu nâo 
sei!?... O certo porém é que se 
eu tasse um, dos muitos senho- 
res «obsoletoo- uue ojuegarani 

por «assinar a ficha poiftica» pa- 
ra hoje viverem (escandalo mà- 
ximo — muito bem Sr. Présiden- 
te) sem trabalhar, ou ganhando 
mais do que merecem, ficava jà 
corn a barriga das pemas a tra- 
mer ou... talvez nâo porque bem 
vistas as coisas a CEE é capaz 
de dar para esta e muitas outras 
«desgraças». 

i 
Luis Furtado 
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PALfflO E fflElO Ch^co 

Compléta os seguintes provérbios 
—A mentira sô dura enquanto  
— Fazem bem sem  
—Quem semeia ventes   
— Filho que aos pais amargura  
— Nâo hà fume  
— O prometido  

Trabalho enviado por: 
Paulo Magalhâes e Leonel Duarte 

CONTÎNUAÇAO 
EréDDiD4- 

OMBLfhK SBltA' 
SAK A FBAiA B AfAReCfA 

A N0(TB enmCùMB^VA A^Onfi.,A&Süi7A^UM 
Ft>UCo O AfOSSO AMI'6-O PAUI2>, pop fSSo BPA O 
MBLHOR. VàtrAil FAFA 
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«IDENTIFICAÇÂO DEUMAMULKER» 
No caizamento do feminino corn a sempre renovada apetên- 

cia de ficçâo, Michelangelo Antonioni reencontra o mistério 
pleno de um desejo que nâo se deixa dizer senâo na persistên- 
cia das suas fomnas. Esse é também um desejo de cinema. 

O maior reaiizador contemporâneo consegue o prodigio de, 
aos 70 anos de idade, conjugar maturidade, modernidade e 
frescura de invençâo na sua obra mais luminosa e optimista. Um 
filme de genialidade fulgurante e um testemunho incomparâvel 
sobre as perplexidades do nosso tempo. 

AntontonI redescobre de algum modo a atmosfera de «O 
Eclipse», mas encontra novos sinais carregados de uma esti- 
mulante contemporaneidade, entre a interrogaçâo do mistério 
dos seres e a busca — na «fuga para a trente» final — de um 
sentkfo para o mundo. 

A «Identificaçâo» esté para a Itâlia da crise dos anos 80 como 
o «Eclipse» estava para a Itâlia do «boom» dos anos 60 — e, no 
entanto, este novo filme traz-nos uma reflexâo menos desespe- 
rada sobre a insularidade das pessoas, mesmo quando à nossa 
volta tudo parece ainda mais precàrio, mais frâgil, mais eféme- 
ro, mais ilusôrio: uma espécie de lucidez difusa, de desejo e 

procura, sucede aqui à alienaçâo sentimental em que viviam as 
personagens antonionianas de hà vinte anos, condenadas a 
uma mütua compaixâo. 

Antonioni propôe-nos agora uma perplexidade activa perante 
aquilo que nos acontece ou que buscamos, numa aventura 
cinematogràfica de frescura prodigiosa e, simuKaneamente, de 
uma maturidade estética e uma fluência narrativité todo singu- 
lares no cinema dos nossos dias. 

Filme atravessado de pistas mûltiplas de informaçào sobre 
uma época — num trabalho de levantamento tâo exaustivo 
quanto subtil —, «A Identificaçâo de uma Mulher» é o produto 

*mais refinado, mais delicado, mais esplendoroso na sua ele- 
gância, da arte incomparâvel de Michelangelo Antonioni. E dir- 
-se-ia que este homem torturado pela Incomunicabilldade dos 
seres terâ descoberto por fim, através do prazer de ver, de 
visualizar, de imaginer, uma dimensâo de felicidade que o re- 
concilia corn o enigma do mundo. 

Seguramente, um dos grandes filmes do nosso tempo e uma 
obra fundamental da culture contemporânea. (TEATRO MICA- 
ELENSE). 

«ESCOLA PARTICULAR» 
TiTULO ORIGINAL — «Private School». PRODUÇÀO—Ben 

Efraim e Don Enright. REALIZAÇÀO — Noel Black. ARGU- 
MENTO — Dan Greenburg e Suzanne O’malley. INTERPRE- 
TAÇÂO — Phoebe Cates, Betsy Russel, Matthew Modine, 
Michael Zorek. 

UM PARA DUAS 

Nesta comédia, Chris Ramsay (Phoebe Cat ) e Jim Green 
(Matthew Modine) apaixonam-se. No entanto, ela ingressa na 
Academia de Mulheres, e ele na de Homens. 

Mas o grande problème para o jovem casai é Jordan Lelgh- 
-Jenson (Betsy Russel). Ela torna-se a rival de Chris, quando se 
decide por Jim... (CINE VITÔRIA). 

«UM PAI DE TREZE 
ANOS» 

Titulo original — «Plso Plsello». Produçào — Silvio e Ana 
Maria Clementelii. Realizaçâo — Peter del Monte. Intérpretes 
— Luca Porro, Fabio Peraboni e Valéria d’Obici. 

INGÉNUO... MAS EMPREENDEDOR 

Milâo, cidade industrial por excelência, capital do Norte de 
Itâlia, deu_2hqem, entre muitas outras coisas, à FIAT, às Briga- 
dcis Vermeina^e ao cenârio para este filme. Um espectador 
cinico diria, à saida, que sô mesmo numa cidade daquelas 
poderia acontecer uma histôria assim. 

Um jovem de treze anos, filho de pais dissolûtes perdidos em 
noitadas e copos, imune à degradaçào que o rodela, quer ser 
engenheiro nuclear. É arrastado para a cama por uma amiga 
dos pais que desaparece no dia seguinte, para voltar meses 
depois, grâvida. O rapaz de treze anos, descobrindo as conse- 
quências do seu acto, assume a paternidade e a jovem encontra 
um «baby-sister» (?) grâtis. 

É dificil encontrar hoje um jovem desta idade tâo ingénuo, 
bem intencionado e empreendedor. Mas nenhuma destas quali- 
dades é suficiente para almolecer os empedernidos coraçôes 
patemos. E o jovem pai soltejro acaba por abandonar o lar e 
partir corn o filho, em busca da mulher amada. 

No meio, hâ-dq surgir um Luna Parque em ruinas que o jovem 
empreendedor transforma num sucesso comercial, tornando-o 
irreconhecivel. Para histôria, chega. Para filme, é capaz de nâo 
ser suficiente. (TEATRO MICAELENSE). 

«DOZEINDOMÂVEIS 

PATIFES» 

TITULO ORIGINAL — «The Dirt« Dozen». 
PRODUÇÀO — Kenneth Hyman. REALIZAÇÀO 
— Robert Aldrich. ARGUMENTO — Nunnally 
Johnson (baseado na novela de E.M.Nathanson). 
INTERPRETAÇÀO— Lee Marvin, Ernest Borgni- 
ne, Charles Bronson, Jim Brown, John Cassave- 
tes, Richard Jaeckel, George Kennedy, Trini Lo- 
pez, Ralph Meeker, Robert Ryan, Telly Savalas, 
Clint Walker e Robert Webber. 

QUANOO OS HERÔlS TAMBÉM MORRERAM... 

Estava-se em 1944. Os Aliados, simultanea- 
mënte corn a invasâo, resolvem desencadear 
uma operaçâo de «comandos» contra um castelo 
da França ocupada, no quai costumam reunir-se 
oficiais générais alemâes. 

É uma missâo suicida, e pOr isso o exército 
americano escolhe doze presos militares, conde- 
nados em Tribunal de Guerra por crimes graves. 
Comanda-os o major Reisman, cuja conduta esté 
igualmente longe de ser considerada irrepreensi- 
vel, do ponto de vista da disciplina militar. 

Os doze criminosos começam por submeter-se 
corn relutância à autoridade do major, mas a es- 
perança de salvarem o pescoço da força ou de 
verem comutada uma pena de 20 ou 30 anos de 
prisâo funciona como incentivo e leva-os a acatar 
0 duro treino que lhes é imposto. 

Finalmente, apesar do êxito da missâo, morrem 
todos, excepta o major Reisman e o ex-oficial 

Wladislaw, readmitidos graças ao seu feito herôi- 
co. (CINE VITÔRIA). 
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Fâbrica de Tabaco Estrela 
FABRICANTES êc EXPORTADORES 

CHARUTOS, CIGARRILHAS, CIGARROS. PIC.ADOS E RAPES ' 

PONTA DELGADA 

FABRICADO NOS AÇORES^ 
COM QUALIDADE INTERNACIONAL 

As Mossas 
marcas dâo 
prestisio 
a0 

futtiador ! 

1 
t 

■j'f.. , r.j 
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MINI MERCADO COSTA 

1 
NOVO PASSO EM FRENTE 

EM PROMOÇÔES 

Vender muito; ganhar pouce, 

investir tudo... 

Servir corn amizade e 
simpatia, esta 
a nossa maneira de estar no 

comércio, este o segredo do 

nosso crescimento... 

Estâmes no comércio por vocaçào e 

gosto 

Aguardamos a sua visita 

Tel; 32 812 
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Fogôes PhiKps 
Nova linha: 7 modèles —10 versôes 

CARACTERiSriCAS GERAIS 

Forno de grandes dimensdes de paredes duplas, corn abertura a varies niveis para melhor circulaçâo do ar 

quente, o que pennite uma distribuiçào uniforme do calpr em todo o interior do forno. 

Queimadores em cobre, efe grande rendimento e corn chama auto-estabilizada 

Grelha dos queimadores da mesa de trabalho em aço laminado a frio. 

Mesa de trabalho em açao inoxdâ/el 

Porta do forno, paredes hteriores e fundo do forno facilmente desmontâveis para limpeza, sem necessi- 

dades de utilizer quaisquer ferramentas, 

Todos os modèles estàoconstruidos de acoido corn as Normas Europeias deSegurança. 

Os rnodelos de forno eléctriœ estâo equipados corn iuz de iluminaçâo do forno e gielhador eléctrico de 

raies infra-vermelhos._ 

Valvule termo-eléctrica de segurança no forno, que corta a alimentaçâo do gâs em caso de extinçâo 

acidental da chama (modèles corn forno a gâs). 

Termostato de segurança corn lâmpada avisadora no painel de comandos (modèles corn forno eléctrico). 

Acessôrios fornecidos corn osapaielhos 

Grelha cromada para utikzaçào no forro, tabuleiro para molhos, ,'7<^iha redirtora para utilizaçâo de reci- 

pientes de dimensdes reduzidas. «JAMPANHA LIMITADA: OFERTA DE UMA PAMELA DE PRESSÀO REI DE eLfTROS 

— Consulte o Agente PHLIPS da sua Zona 

NOVOS MODELOS PORTARO 

IMPORTANTE É VENGER 

260D 
260D 
260D 

CELTA 
CELTA TURBO 

MITSUBISHI 

CABINE ARROJADA, 

Os novos modelos Portaro apresentam nova estética, e teeno- 

logia mais avançada; nova caixa de velocidade, novos travôes 

servo assistidos e nova direcçâo. 

Interior e carroçaria renovada 

Nova capota em fibra de vidro tipo «Hard Top» 

O Portaro pode rodar tranquilo e comodéimente também 

Portaro — tecnicamente mais evolufdo! 

CHASSIS DE ELEVADA TECNOLOGIA 

REPRESENTADO POR DIONISIO CARREIRO DE ALMEIDA, LD A. 

RUA DO CASTILHO, 7-A — PONTA DELGADA 



Na compra de um televisor a cores PHILIPS receba, agora e por tempo limitado, uma batedeira ou 

uma màquina de cozinha conforme o modelo que escolher 

PHILIPS — A MELHOR QU ALIDADE 

PHILIPS — A MELHOR ASaSTÊNOA 

PHILIPS — A MELHOR GARANTIA 

AGENTES DEPOSITÂRiœ EM 

S.MIGUEL E STA. MARIA 
Norberto Oiiveira & Filhos, Lda. 
Revendedores em todasas localidades da llha 
Rua do Provedor n.° 7 e Rua Comandante Jaime de Sousa n.° 10 a 14 

Telet. 26510-24855 —Teiex 82408 
Ponta Delgada 



Desta forma nos associamos à 

comemoraçâo dos 150 anos 

do 

Açoriano Oriental 

Aproveitamos para cumprimentar todos 

os nossos clientes e amigos 

É nosso privilégie poder servi-los 

    COMPUTADORES 
Rua dos Cléricos, 17 9SD0 Ponta Ddgada Telef. 27 307 TELEX 82 366 GIA P 
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BC71 BANCO 
COMERCIAL 
DOS AÇORES 

O 
s. JORGE 

Contribuimos para 

nîr Zl ^ unidade e 
L5L/1 desenvojyjmento 
BANCO da Regiâo... desde 
COMERCIAL IK>SAa>RE:vS 1912 

<J^ST*. MAKIA 

Em todâs as llhas, Lisboa e Fall River 

BAXCO 
COMERCIAL • 
DOSAÇORES 

Aeroporto de Santa Maria 
Angra do Heroismo 
Calheta de Sâo Jorge 
Corvo 
Fall River — EUA 
Horta 
Lajes — Flores 
Lajes do Rico 
Lajes — Terceira 

. Lisboa 
Madaiena — Rico 
Nordeste 
Riedade — Rico 
Ronta Delgada — Cons. Gestâo 
Ronta Delgada 
Ronta Delgada 
Rovoaçâo 
Rraia da Vitôria 
Ribeira Grande 
Santa Cruz das Flores 
Santa Cruz da Graciosa 
S.Roque do Rico 
Velas 
Vila do Rorto 

Aeroporto de Santa Maria 9580 
Rua da Repûblica, 46-48 9700 
Rua Manuel A.Cunha ^50 
Caminho do Carro 9980 
1531 Rleasant Street 02723 
R.Comendador Emesto Rebelo 9900 
R.Senador André de Freitas, 4 9970 
Lg. General Lacerda Machado 9830 

Terminal Militar-Base Aéread ^9760 
Rua dos Navegantes, 19 1200 
Lg. Jaime Ferreira 9950 
Rua das Aimas, 22 — Fazenda 9630 
Curral da Redra 9930 
Jardim Sena Freitas 9500 
Largo da Matriz, 42 9500 
Rua Diàrio dos Açores, 24 9500 
Morro, 9 9650 
Rua de Jesus, 13-15 9760 
R.Na. Sra. da Conceiçâo, 40-44 9600 
R.Senador André de Freitas, 4 9R7o 
R.Cons. Jacinto Cândido, 24 988Ô 
Rua do Cais 9940 
R.Cons. José Rereira 9600 
R.Dr. Luis Bettencourt, 51 9580 

Vila do Rorto 
Angra do Heroismo 
Calheta 
Corvo 
Mass.USA 
Morta 
Sta. Cruz Flores 
Lajes do Rico 

Rraia da Vitôria 
Lisbda 
Madaiena Rico 
Nordeste 
Lajes do Rico 
Ronta Delgada 
Ronta Delgada 
Ronta Delgada 
Rovoaçâo 
Rraia da Vitôria 
Ribeira Grande 
Santa Cruz Flores 
Santa Cruz Graci. 
Sâo Roque Rico 
Velas 
Vila do Rorto 

82777 
25011 
42206 
52229 

617.6735881 
22915 
52355 
67169 
53315 

668081 
92389 
47167 

66280 
27501 
27501 
27511 
55288 
53178 
72540 
52355 
72305 
64444 
42369 
82406 

— 82280 

952155 

82252 

82424 
82381 
14613 
82437 

82588 
82111 

— 82377 
— 82663 

— 82395 

— 82490 
— 82200 

O BANCO DOS AÇORES 

O BANCO DOS AÇORES 
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ELECTRO MÔVEIS DINARTE 

Grande Supermercado de Mobilias e 

electrodomésticos, artes decorativas e alcatifas 

TODO O MATERIAL DE SOM — T.V. — VIDEOS 

ETC. ETC. 

PREÇOS S / CONCORRÊNCIA COM FAMOSOS BRINDES. 

AGRADECEMOS A SUA VISITA 

R.N.^ SENHORA DA CONCEiÇAO, 72 TELEF. 72273 — R.GRANDE 

ELECTRO MÔVEIS DINARTE 

UM MUNDO DE BELEZA E ARTE 
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FACTOS 
REA IS A CONDESSA DE SEGUR 

]~J — Todos os leitorgk,-das obras 
' ' da^ coTiàessa de Ségur co- 

nhecem bastante bem'if^astelo de 
Nouettes: é o dominhtf%i que ela 
chumou «FleurvUm» ^BÎ» «AS fé- 
riasi « sMeninas modelât, etc, 

Nd verdade, aquela éjÊÊMriedade 
foi O cetiArio de niuitf^jpjenturas 
infantis que a boà ctmÜssa rela- 
tou nos sens lîvros. "V 'castelo de 
Nouettes era uma grande constru- 
çSo flangueada por~WStdT toxres e 
corn altas janelas dg^tÜ't nvis- 
tavam, até bastante toH^, aà Arvo- 
res altaneiras, .Allés, o cesstelg cedo 
se tornou O locaf- ‘jttédfl^o da 
condessa de Ségur. ■ 

1 Q — Em 1826 faleceu o conde 
Bostopchine que,, entretaiv- 

to, regressara A Russia. O aconte- 

cimenta foi dolorosamente sentido 
pela filka. E a sua vida continuou, 
sueedendo-se os nascimentos em 
casa da condessa de Ségur, que te- 
ve sete filhos. 

Contudo, e talves um pouco 
amargurada e desUudida da vida, 
pelas razôes jâ referidas, ela pas- 
sava a maior parte do tempo na 
Nouettes. Na Primavera, no VerSo 
e até no Outono. Aquelas duas es- 
taçôes sâo ali passadas inteira- 
mente. Acompanhada dos filhos 
viu-os crescer, brincando A sua vol- 
ta. E, depots, s rnesmo se repetiu 
corn os netos, vinte e très, no total. 
Uma meiu duzia, pelo menas, sem- 
pre estava junto de si. A condessa 
cumulava-os de prendas e contava- 
-Ihes as suas histôrias e contas de 
fadas. 

1 Q — Em 1855, duas das suas ne- 
^ tinhas, Madeleine e Camil- 

le, tiveram de partir para Londres. 
Sua mâe, Nathalie, era uma das 
filhas da condessa de Ségur, e o 
pal, o barâo Paul Martin d’Aygue- 
vives de Malaret, era di^onuata. 
Entrera para a earreira em 1842 
e fora adido A Embaiæada da Fron- 
ça junto da Santa Sé. Seguidamen- 
te estivera como secretdrlo de le- 
gaçâo no México, Turim, Bruxelas, 
Haia e, finalmente, primeiro-seere- 
tdrio em Berlim e em Londres. 

duas crianças partiram, 
portante, para junto dos 

pais na capital britânica. E a par- 
tida foi um triste acontecimento 
na Nouettes. 

Houve lAgrimas e dolorosos abra- 

ços de despedida. Avô afectuosa e 
saudosa, a condessa de Ségur que- 
ria estar presents junto das neti- 
nhas que parttam para longe. Foi 
entSo que ela teve a ideia de escre- 
ver alguns dos contas e histôrias 
maravilhosas saidos da sua imagi- 
naçâo e habitualmente contados de 
viva voz aos netos, sentados à sua 
voila, i^assou-os entâo ao papel, na 
sua bonita caligrafia e num belo 
caderno que enviou, depots, para 
Londres. E foi assim que, aos 57 
anoa e avô de 23 crianças, n con- 
dessa de Ségur, Rostopchine de 
nascimento, fez a sua estreia na 
literature f rance sa... 

(Continua) 

Aluga-se 
Apartamento total- 

ment equipado. Telef. 
91 151. 

HORIZONTAIS: 1 — Relative ao salârio. Espécie de crocodilo. 2 — Asa do nariz 
Faz chorar. Despido. 3 — A mania de mentir. Papào. 4 — Ajuda a voar. Apresentar 
como prova. Afiuente do Mississipi. 5 — Acha de lenha. Impulse. Préfixé de 
igualdade. 6 — Chega no fim. 4qui esté. Batalha em que Duarte de AIrheida se 
celebrizou. 7 — Tecido abundante nos obesos. Pronome relative. Letra corn valor 
numérico. 8 — Local de embarque. Serve para fazer peças redondas. Rio de França. 
9 — Acrescento à carta. Vermeç intestinais. Chama-se ao Antônio. 10 — Diz-se em 
vez de esta. Tarefa de padeiro. 11 — Escarneça. Filtres. Vazios. 

8 9 10 11 1213 14 15 

VERTICAIS: 1 — Grande ilha da Indonésia. E escuro e viscoso. 2 — Aplana. 
Substituiu a PIDE. 3 — Sono profonde. A unidade. 4 — Amarro. Usa-se para caçar 
baleias (inv,), 5 — Via férrea secundâria. Ocidente. 6 — Grandes câes de fila. 
Cabelo branco. — Doença de pele. Letra grega. 8 — Nâo eclesiàsticas. Porto 
argelino. 9 — Divindade fenicia. Nâo compensa, 10 — Simbolo do cobalto. Praças 
circulares. 11 — Diz-se ao telefone. Especiaiidade minhota. 12— Personagem do 
Otelo. Letra grega. Osso sem pontas. 13 — Meio diâmetro. Antes de Cristo. 14 — 
Saturne tem. Cavalo infantil. 15 — Alternativa. Pedra granulosa. 

SOLUÇÀO 

HORIZONTAIS: 1 — Tamara Amalgama. 2 — 
Alegado. Emif. Or. 3 — Legalizado. Aer 4 — 
Mua Rotundas. 5 — Atlas Nos Aivas. 6 — Aolo 
Olavo. Orm, 7 — Esmero. Eso. Alta. 8 — Arreei. 
Mantas. 9 — Honra. Arredtas. 10 — Ciais. Oura. 
Sta. 11 — Loa. Abusa. Ou. Eu. 

VERTICAIS; 1 — Takna. Elh. 2 — Ateutas, 
Oco. 3 — Megalomania. 4 — Agà. Aterra, 5 — 
Ral Sorraia 6 — Adir Oe Sb 7 — Ozono Ea. 8 
— Atotekos. 9 — Medusas Rua. 10 — Amon. 
Vomer. 11 —ü Dâo Adâo, 12 —Graal ANI. 13 
— Escortas. 14 — MOT A.iaste. 15 — Ar Asmas. 
Au. 

Assegurar o future dos Bombeiros quando 
se incapacité no desempenho das missôes 
para que sâo chamados, é um dever dos ci- 
dadâos. Dê o seu contribute para o «FUNDO 
DE ASSISTÊNCIA». 

MONIZ DE SÂ 
LDA. 

Rua José Maria Raposo 
ae Amaral, Jb 9b00 Ponta 
Deigaaa — ^ eiei. 25 125, 
Zb J39 , 

Uoncessionanos SAAB- 
-SCANiA e Suzuki. 

Usaaos para venaa e per- 
muta. 

LIGEIROS 

Austin IVIaxi l.VbO 
Pora Coruna ibUü 
Poia Escort L i.j 

l\..ini lOüÜ 

Morris 1.300 

Morris Marina i.3 

Subaru DL 1.400 

Fiât IZH 
Uooqe K IbO Furgon 

Peugeot bü4 Dieseï, pas- 

sageiros 1980 
Peugeot 404 c / aberta 

b.IVlJfV. IbOO: 
Volkswapem 1300 

PESADOS 

Iviei cedes 1413 Bascuante 
Meiueoes I4ib Eiascuante 
IVierceoes ibi9 tangue 

combusuvei 
Voivo N tOzb basculante 

lEfi 

COncurSiO anibtrgârîo 

Açortano C>rienta| ,s «e Abm isss 
Anno 5.1.' llli.iili'.S.«i»l, S,*ii!o KirAlirilif'm? Mraoro 2711 
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AZEVEDO&C.” SUCRS, LTD.“ 

SEDE: LARGO 6A MAIRIZ, 56-61 

(Avenida Infante D.Henrique) 

STANDS:  Machado dos SantoséRDr. Bruno T.Carreiro (esquina) 
(Rua Manuel In jcio Correia, 32. • 

ARMAZÉNS DE ATACAOO 

ERETEM: — RUA DO AUUBE 

EiWA TEÛRLO BRAQA, 48 

ESTANOIA DE MA0EMA8: 

LG. MARTIRES DA PATR1A,TEL: 23 321/3 

MAIS DE CEM ANOS AO SERVIÇO DA CONSTRUÇAO 

Compléta gama de materials de construçâo e grande variedade 

de produtos cbm REPRESENTAÇÔES EM- EXCLUSIVO 

CIMIANTO Material de fibrocimento para diverses fins, te- 
Ihas, lambris, alveroz, tubagem para canaliza- 
çôes e esgotos, chaminés, etc. 

LONQRA ~-4Jnra gatanëa em môveis para escrhûrk) e 

mobiUàrio de conforta e decoraçào 

E.C. TubagerïTde pressào para canalizaçôes e esgotos,em P.V.C. 

ngioa, e acessôrios. 
FACIT Mâquinas de escrever e de calculer, de ongem sueca 

GALP —“Asfaltos para pâvirrtentaçâo de estrades, ôieos, massps, 
graxas, vaselirm e paralmea. 

AGLOMA~^M®<^m prensada em vérias eapoaaunm 

MAP — SÊtUcfM, acrUcos, para equipamerm de quartos de banho 
é acessOrios, material deoorativo e de cores sugôstivas. 

VYMURA —‘Altadistinçâo am papal \^Tllicolavàvel para forrar' 

parades. 

OOL.OVINYL •^Mosalcoplàstlco.especialparacozir^ecasas 
de banho, em plaças de 30x30 ans 

DEXION~~ Pemparaconsmjirquasetudo,comgrande 

eoanorrûB 

E AINOA'^^Portas de contraplacado — afcaMSas em vérias 
oores e padrûes — mùveè para cozktha — lava- 
-loiças irtox — utWdades domésticaa — loiças > 
aarûtérias — tomeiras — batharas — tupos 
gatvanizados — thtas de égua para interiores e 
exterioras — esmaltes larroe cânentos 

TUDO PARA CONSTRUÇAO, CONFORTO E DECORAÇAO 



SINFOR 
SOLUÇÔES INFORMÂTICAS 

Damos cursos de tormaçao 
para operadores e programadores 

Analizamos as necessidades do cliente 

Temos disponivel e desenvolvemos programas que valorizam 
e tornam a sua utilizaçao mais iàcil e potente 

Seleccionamos entre as melhoies marcas mundlais os equi- 
pamentos que comercializamos 

Garantîmes o seu tuncionamento corn tecrucos especiaiizados 
em hardware e software 

NÀO VENDEMOS MAQUINAS... 
PROPOMOS A SOLUÇÀO TOIAL AD API ADA AS 
NECESSIDADES DO CLIENTE 

SOCIEDADE COMERCIAL DE SI&TEMAS INFORMATICOS. LDA. 

RUA CARVALHO ARAÜJO (COLEGtO) N.“ 53 
TELEF. 27127/25824 9500 PORTA DELGADA 

SOFTWARE DISPONIVEL 

APLlCAÇOES COMERCIAIS 

— CONTABILlDADE 

Gérai 
Analitica 
Orçamentai 

GESTAO COMERCIAL 

Existencias 

C / C Clientes 
C / C Fornecedores 
Facturaçao 
Vendedores 
Encomendas 

GESTAO DE PESSOAL 

Cadastre 
Vencimentos 

— GESTAO DE STOCKS 

— CONTROLE DE LET BAS 
— PATRIMONIO 
— CONTROLO DE OBRAS 
— TAREFAS ADMINISTRATIVAS 

Mailing 
Controlo Bancos 

— Especiticas 

APLICAÇÔES INTEGRADAS: 

— Lotus 1-2-3 
— DBase II 
— Volkswriter 
— Soritec 
— T K Solver 
— Autocad 
— Drawing Processor 
— Visitile 
— Filemanager 

APLICAÇÔES DIVERSAS 

— Suporte — Comunicaçao 
— Btrieve 
— The Programmer 
— Quick Code 
— Scree Design Facility 
— Calcule de estruturas 
— Orçamentos 

LINGUAGENS I 

— Compilador Fortran 
— Compilador Basic 
— Compilador Coboi 
— Compilador Forth 
— Compilador C 
— Compilador Pascal 
— Assembler 
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PUDLIClDflOE 

FABRICA DE TABACO MICAELENSE 

PRESENTE NO 150.° ANIVERSÀRIO DO AÇORIANO ORIENTAL 
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Açoriano C^riûital 

Desde 1830 que contribuimos 
para o desenvolvimento dos Açores 

Sabemos bem quanto é necessàrio 
amar estas ilhas 
para cumprir uma tào longa caminhada 

E, pois, corn a maior satisfaçào 
que nos associamos à comemoraçào 
do 150.° Aniversàrio do 

Jornal fundado em 1 835 

Bensaude & Companhia, Lda 
E as suas associadas: 

AÇORTEC   DISTRIBUDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÀO, LDA. 

AGÊNCIA DE VIAGENS ORNELAS, LDA. 
BENORN   OFICINAS DE REPARAÇÔES NAVAlS, LDA. 

BENSITUR —SOCIEDADE AÇORIANA DE INVESTIMENTOS TURlSTICOS, LDA. 
Hotel S.Pedro "*' 
Hotel Terra Nostra 
Estalagem Santa Cruz 

BENTRANS — CARGAS E TRANSITARIOS, LOA. 

FARIAS, LDA. 
FIAÇÀO E TECELAGEM MICAELENSE, LDA. 
GRUBEN SOCIEDADE MEDIADORA DE SEGUROS, LDA. 

J.H.ORNELAS & C.^ SUC., LDA. 
MUTUALISTA AÇOREANA, S.A.R.L. 
PARCERIA GERAL DE PESCARIAS, LDA. 
SOCIEDADE DE CARVÂO E FORNECIMENTOS DO FAYAL, LDA. 
SOCIEDADE LUSITANA DE DESTILAÇÀO, LDA. 
VARELA & C.^ LDA. 
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Pestas do Senhor Santo Cristo vào ser presididas 

pelo Cardeal Primaz do Brasil 

Deputados do PSD 
visitam concelhos 
micaelenses 

As tradicionais testas em lou- 
ver do Senhor Santo Cristo dos 
Miiagres aproximam-se a «passes 
largos», podendo ver-se ja a 

venda as loucinhas de barro, 
oriundas, na sua maioria, de Vila 
Franca do Campo e da Lagoa, 
para além dos carrocéis e «carri- 
nhos de choque», que fazem a 
alegria da pequenada. 

Este ano, as testas do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres irâo 
ser presididas pelo Cardeal Ar- 
cebispo Primaz do Brasil que é 
esperado, no proximo dia 6, na 

ilha Terceira, onde apresentarâ 
cumprimentos. 

Entretanto o Cardeal Arcebis- 
po de S. Salvador da Baia, Pri- 
maz do Brasil, D. Avelar Bran- 
dào Vilela, presidirà, no dia se- 

guinte, a uma concelebraçâo no 
Seminério Maior, em Angra do 
Heroismo, que sera acompa- 
nhada de Homilia. 

Durante a sua estadia entre 
nos, D. Avelar Brandâo Vilela, 
presidirà, igualmente, a uma 
concelebraçâo na igreja matriz 
da Horta, bem como à visita de 
algumas igrejas reconstruldas. 

A sua chegada a Ponta Delga- 
da esta prevista para o dia 9 de 
Maio, devendo o Primaz do Bra- 
sil presidir, no dia 11, sàbado do 
Santo Cristo, à procissâo em re- 
dor do Campo de S. Francisco, 
onde se processarâ a translada- 
çào da reterida imagem. 

No domingo do Senhor Sânto 
Cristo, D. Avelar Brandâo Vilela 
presidirà à concelebraçâo e tarà 

a Homilia, da missa Campai, 
incorporando-se o mesmo, 
posteriormente corn vestes co- 
rais, na procissâo. 

O seu regresso ao Brasil esté 
previsto para o dia 14 de Maio. 

TRANSMISSÀO DIRECTA 
DAS FÉSTAS DO SANTO 
CRISTO PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 

O Centro Regional dos Açores 
da RTP vai transmitir pela pri- 

^ meiravezviasatéliteparaosEs- 
tados Unidos as Restas do 
Senhor Samo Cristo dos 
Miiagres. 

A transmissâo permitirâ aos 
nossos émigrantes résidantes 
em diterentes pontos dos Esta- 
dos Unidos acompanharem di- 
rectamente a procissâo do 
Senhor Santo Cristo. Durante 
geraçoes segufoas, os nossos 
emigrantes voitaram a ilha (es- 

pecialmente os de S. Miguel) e 
por vezes corn sacrificios para 
assistirem às maiores testas re- 
ligiosas dos Açores. 

Este ano, e em suas casas 
nos Estados Unidos, poderào 
pela primeira vez assistir em di- 
recte e ao mesmo tempo que os 
tele-espectadores açorianos à 
transmissâo em directe pela TV. 

No domingo, dia 12 de Maio, 
às 9h00 da manhà, e directa- 
mente do Santuàrio da Esperan- 
ça, o Centro Regional dos Aço- 
res transmitirâ a Celebraçào Eu- 
carlstica para o arquipélago e 

para todo o continente portu- 
guês, igualmente por satélite. 

A cobertura televisiva da pro- 
cissâo incluirà este ano imagens 
aéreas do cortejo. Tal serâ 
possivel qracas à amàvel cola- 

A Base Aérea Norte- 
Afhericana, instalada nas La- 
gés, na Ilha Terceira, escolheu 
como «Empregado do Trimes- 
tre», Joào Gonçalves Ribeiro, ,■ 
empregado do Esquadrào de 
Abastecimentos das FEUSA- 

Ç/ORES, para os meses de Ou- 
tubro a Dezembro do ano 
passade. 

Neste âmbito o General A. 
Rigg. Comandante das FEUSA- 
ÇORES, otereceu-lhe, recente- 
mente um certiticado e uma pla- 
ça alusiva ao prémio, numa ceri- 

de preços 
Os comunistas açorianos 

«ondenam os recentes aumen- 

tos de preços na Regiào, atir- 

mando que a politica intlacio- 

nista conduz à concentraçào 

nas mâos de pouces de gran- 
des tortunas. 

boraçâo da «Força Aérea Portu- 
quesa» que para o eteito pôs à 

disposiçâo um helicôptero onde 
estarâ colocada uma das câma- 
ras da RTP-Açores. 

mônia que teve lugar no Coman- 
do Americano. 

Joâo Ribeiro começou a tra- 
balhar no reterido Esquadrào 
em 1951, tende sido promovido 
a chete da secçâo de inventârios 
em 1967, posiçâo que actual- 
mente ocupa. 

A sua experiência de serviço, 
ajudou grandemente a secçâo 
em que trabalha, durante uma 
recente inspecçâo da Força 
Aérea dos EUA, e valeu-lhe um 
louvor. 

A politica de agravamento de 

preços — diz o PCP no comu- 

nicado agora distribuido — 

condena muitos à miséria, à 

pobreza, à emigraçào, ao de- 

semprego e à tome. 

Os deputados do PSD Luis 
Bastos e José Carlos Simas, ini- 
ciaram pelo Concelho da Povoa- 
çâo, no passade dia 8 de Abril, 
uma série de visitas de trabalho 
que os levarâo a todos os conce- 
lhos de S. Miguel. 

Conforme nos toi atirmado por 
aqueles deputados regionais, 
tais contactes visam um conhe- 
cimento tanto quanto possivel 
mais aprotundado das realjda- 
des concelhias e anseios das 
populaçôes, bem como dos pro- 
blemas corn que se debate a ad- 
ministraçâo autàrquica mica- 
elense, mormente nas àreas 
abrangidas pela comissâo 
parlamentar dos Assuntos So- 
cials à quai estâo atectos. 

Consideram ainoa aqueles 

^ deputados serem fundamentals 

estes contaaos corn o Poder Lo- 

cal dado so assim se tornar 

possivel e no contexte das tun- 

çoes politica que desempe- 

nham, ganhar uma melhor 

PUBLICAÇÔES 
RECEBIDAS 

Do SREA-Serviço Regional 
de Estatistica dos Açores — re- 
cebemos «Indicadores da Activi- 
dade Econômica — Turismo e 
Transportes», n.° 1 de 85. 

Agraoecemos. 

consciencia dos probiemas 

regionais. 

«Varig» 
COM «VT» A BORDO 

A «VARiG» acaba de iniroduzt 
em todos os seus aviôes que fa- 
zem voos internacionais, o seu 
novo sistema de video a bordo 
— «icaro Air Video», em com- 
plementaçào ao cinema 
convencional. 

A programaçào de video pre- 
vista é a seguinte: «instruçôes 
de bordo» (aquelas de como 
procéder em casos de emergên- 
cia e que eram tradicionalmente 
feitas ao vivo, pelos comissàri- 
os, no inicio de cada voo). 

Na manhâ seguinte, «Bom 
Dia, VARIG», cujo objective é 
proporcionar a todos os passa- 
geiros um desperfar tranquilo e 
bem-humorado. 

Corn os passageiros jâ acor- 
dados, é a vez do «Expressâo 
Internacional», um jornal de 15 
minutes, realizado pela «Intervi- 
deo» e apresentado aos domin- 
gos na televisâo, sob o patroci- 
nio da propria «VARIG». 

A encerrar a programaçào, 
vem um complete informative 
sobre a cidade onde o aviâo vai 
pousar, focando hotéis, pontos 
turlsticos e outras «dicas». 

Joâo Ribeiro 
«EMPREGADO PORTUGUÊS DO 
TRIMESTRE» 

Comunistas Açorianos 
condenam aumentos 

^ LACTO AÇOREANA, LDA 

• LEITE EM PÔ MACRO, 
MEIO GORDO. GORDO 

• LACTO-SORO 
• QUEIJOS TERRA NOSTRA, 

REÀL E AÇOR 
• QUEIJO FUNDIDO RIBEIRA 

GRANDE EM BLOCO E 
BARRA 

• MANTEIGA ATLÂNTIDA 
C/SAL e s/SAL 

3» 

SEDE ROSÂRIO 9.600 RIBEIRA GRANDE S.MIGUEL AÇORES 

TEL-72371 — 72376 — 72671 

TELEX — 82236 LACTO P 
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O DESENVOLVIMENTO 
DE UMA REGIÂO 

PASSANDO PELAS 
COMUNICAÇÔES 

No presente mês, os CTT levam a 

cabo varias inauguraçôes e ampliaçâo 

de centrais telefônicas 

Pico — Madalena; ampliaçâo e remodelaçâo do edifi- 

cio existante dos CTT 

Inauguraçâo dp equipamento Multiplex de li- 

gaçâo em feixe hertziano entre Pico e Faial 

S.Miguel — Inauguraçâo da estaçâo automàtica e 

rede.na îreguesiade Capelas 

A qualidade de um serviço 
ao serviço do desenvolvi- 
mento regional 

Introduçâo de melhoramentos no Centro de Informâti- 

ca CTT / Açores e informatizaçào do serviço de infor- 

maçôes (12) 
CORRBOS 

GORREDS E TELECOMUNIOCOES DE PORTUGAL 
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EnT»EVI/Tfl 
O SACO vindo dos Estados Unidos contou... — Entrevista de Germano Tavares 

Lisboa — Vagueio por entre 
contentores e barcos acostados, 
de onde potentes guindastes 
descarregam de entre outras 
mercadorias, milho que vâo dei- 
xando sobre as camionetas que 
aguardam em fila. 

Proximo, um pequeno grupo 
de ambos os sexos, paciente- 
mente espera uma brecha en- 
quanto a grua desce aos porôes, 
a fim de colher os gràos caidos 
no solo. 

Entro num armazém e .deparo 
corn um «saco» de roupa usada, 
vindo das terras da América o 
quai aguarda que os serviços 
aduaneiros o tirem daquele 
mundo de caixas, onde «ele»- 
nào passa de um minüsculo e 
timido ocupante. 

Chegou hâ dias e, segundo 
me disse, desconhece quanto 
tempo ainda ali permanecerà. 
Olhando-me de trente, de forma 
a nào ser ouvido pelos fiéis de 
armazém que o têm à sua guar- 
da, segredou-me: 

— Hoje vieram-me medir de 
alto a baixo e anotaram num pa- 
pel amarelo os numéros, mas o 
meu novo proprietario mal sabe 

’«s voltas que ainda tera de dar, 
para me safar daqui para fora. 

Pediu-me que me aproximas- 
se mais um pouco e adiantou: 

— Sets vezes o meu oestnaia- 

rio tera oe lOentiticar-se corn o 
seu bilhete de identidade outras 
tantas, ou'muitas mais tera de 
andar de repartiçào em reparti- 
çâo e, quando der por si, foi-se 
dia e meio de trabalho. 

Peço-lhe — disse-me timida- 
mente o meu interlocutor-nâo 
transmita a ninguém o que lhe 
vou contar. Ocorreu corn o meu 
irmâo gémeo. 

— Embarcàmos no mesmo 
porto da América do Norte, onde 
o nosso «dono» previamente pa- 
gou o frété e outras alcavalas, 
maspasmai... 

O senhorio do meu mano, an- 
tes de 0 levantar, teve de depo- 
sitar na AIfândega 600 escudos 
corn vista a operaçôes em curso. 

Imagine quantia esta destina- 
da àquele magrizela corn 15 qui- 
los de peso, como eu!... 

— Entào os dôlares deixados 
nos E.U.A. nâo cobriram o nosso 
transporte de bordo para terra? 

Nào soube responder e quan- 
do ia a sair, puxando-me «ele» 
pelo casaco exclamou: 

— Tenho mais uma para lhe 
braoar aos ceus, e nao tique 

pTGA LEITOR - : ... 
CARTAS DOS LEITORES ORIGINAIS NAO rUBLICADOftMAOl 
SERAO DEVOLVIDOS. A RËDACÇÂO RESERVASSE AO UÏREITO 
HÉ RFCUSAR A PUBlJCAÇÂO OU PDBUCAR APENAS EXTRACfj 
TOS DAS CARTAS RECEBIDAS  . . ] 

De Toronto, Canada 
ELEMENTOS DO GRUPO DE JUVENTUDE DA 
PARÔQUIA DE S. PEDRO FORAM A ROMA ÀS 
COMEMORAÇÔES DO ANO MUNDIAL DA 
JUVENTUDE 

Graças ao dinamismo e a 
força de vontade do Reverendo 
Dr. Francisco de Medeiros Ja- 
neiro, pastor da Igreja de S. 
Pedro, na cidade de Toronto, 
cinco elementos do referido gru- 
po de Juventude foram a Roma 
para participarem nas celebra- 
çôes do Ano Mondial da 
Juventude. 

Intéressante se torna ao verif i- 
carmos que estes jovens embo- 
ra Canadianos, sâo todos eles 
descendantes de familias aço- 
rianas. Assim os cinco tenzar- 
dbs sâo: Cidàlia da Conceiçâo 
Faria, Maria de Fàtima Cabrai 
Lucas Camilo dos Reis, Luis Ma- 
nuel Melo Linhares de Deus, 
Clemente Mknuel Machado Al- 
ves e Joâo Maria Cabrai Lucas 
Camilo dos Reis. 

Iniciativa digna de registo, lou- 
vor e aplauso na medida em que 
constituirâ uma experiência üni- 
ca, e absolutamente marcante 
nas vidas desta mocidade. 

E jâ agora que estâmes corn a 
mâo na massa, como se costu- 
ma dizer, que nos seja permitido 
saiieniar, que embbra araa ha re- 
lativamenie bem pouco tempo 
entre nos, este Reverendo Dr, 
Francisco de Medeiros Janeiro 
nâo se poupa a trabalhos, esfor- 
ços, canseiras e até problemas, 
para nos doar corn iniciativas de 
grande valor. 

Foi ele por exemple um dos 
pilares base que assentaram na 
obtençâo e colocaçâo de uma 
imagem de Nossa Senhora de 
Fàtima, no santuârio dos Mârti- 
res na pitoresca cidade de 
Midland, e que foi benta por Sua 
Santidade o Papa Joâo Paulo II, 
aquando da sua visita a terras 
canadianas. Pena foi que das 
rosas que lhe deviamos ter ofe- 
recido, em reconhecimento de 

tâo maravilhoso serviço, os es- 
pinhos têm sido a ünica coisa, 
que realmente lhe vào chegando 
aos pés. 

Fundou e é que dirige uma 
banda de müsica composta por 
crianças da catequese. É, o 
grande impulsionador dos 
cursos o C.P.M. (Centro de Pre- 
paraçâo para o Matrimônio), 
além de ser o seu director espiri- 
tual, funçâo que desempenha 
também nos grupos da Legiâo 
de Maria e da Oraçâo 
Carismâtica. 

Nâo têm estas simples linhas 
outra e qualquer intençào que 
nâo seja a de dar a César o que é 
de César, e ao Padre Janeiro 
(como humildemente se faz 
conhecer) aquilo que é do Padre 
Janeiro, pois assim como nos 
povo, temos uma lingua granoe 
e atiaoa, para cnucanmos aqueies 
que fazem pouco ou nenhum, 
também é justo que abramos a 
nossa boca, para reconhecer as 
virtuoes oaqueies que as tem. 
De conirano a justiça nao séria 
mais do que uma couve corn 
muitas florinhas amarelas 
derroda. 

Ficaremos assim, corn laços 
de amizade mais estreitos corn a 
nossa propria consciência, jà 
que vivendo numa era em que 
os homens, incluindo alguns 
Padres, se degladiam incontro- 
ladamente por honrarias 
pessoais, melhores posiçôes 
hieràrquicas, e sobretudo bens 
materiais, é consolador, muito 
consolador mesmo, sabermos 
que oeniro oa igneja caioi'ica, aiiv 
oa existem pessoas que se 
preocupam e muito, corn a valo- 
rizaçâo espiritual dos seus 
paroquiantes. 

J.R. 

pasmado, porque passou-se e 
sou testemunha ocular, com ca- 
sos similares. 

— Sabia que «eu- s6 posso 
ser transportado daqui para a Al- 
tanoega, onae me vao abrit em 

auiomovei e nao em maoV... 

Porquè? inquiri. 
— Burrocracia — disse-me o 

meu entrevistado colérico. 
Mais. 
— Nem o meu future proprie- 

tario me pode levar para o taxi, 
tenho oe ir peia mao oe um tiei 

aqui qo armazem... 
Mas 0 mais intéressante é que 

0 bilhete de identidade do meu 
dono, ficou depositado na AIfân- 

dega, enquanto ele aqui me vem 
buscar. 

Nâo acha, que tanto fazia 
levarem-me aos ombros como 
num tâxi? 

O que intéressa é eu là che- 
gar, tanto mais do carro para o 
edificio sou levado pelo meu 
senhor. 

Espéré, insistiu o «saco->, vou 
contar-lhe mais uma. 

— Estou convencido que os 
homens que mandam nestas 
«coisas», os quais se encontram 
comodamente instalados nos 
seus gabinetes, rodeados de, 
continues, prontos a acudirem 
ao primeiro toque da campai- 
nha, desconhecem a burrocra- 

cra que «eies proprios criaram». 
^ aivez no saiba — acres- 

centou o meu interiocutoi: 

— Um saco congénère ao 
meu, expedido via C.T.T. é le- 
vantado pelo seu destinatârio, 
sem qualquér entrave burocrâti- 
co, que nâo seja o tirâ-lo na es- 
taçâo da zona do destinatârio, 
em troca do aviso que o carteiro 
lhe entrega à porta. 

Porque nâo acontece o 
mesmo connosco? 

Apôs um suspiro o saco 
concluiu: 

— Se estes «senhores-> facili- 
tassem a vidinha a quem traba- 

Iha e evitassem perdas de 
nervos e tempo? 

XXX 

Esta enirevisia a laia oe hu- 

mqrismo toi extraioa oe ractos 
reais, ocorridos corn pessoa 
amiga, e mais nào tem que fazer 
chegar ao conhecimento de 
quem de direito uma das muitas 
arestas necessârias de limar pa- 
ra quem pretende, como nos, 
integrar-se na Comunidade 
Europeia. 

Câ, como ai, a burrocracia, 
continua... 

G.T. 

ISHHHHSÇlSÏBŒuIlIfJiLv 
Aprovado programa de conservaçâo dos moinhos 

nailha Graciosa 
o Conselho do Governo Re- 

gional dos Açores, reunido re- 
centemente em Santa Cruz da 
Graciosa, aquando da sua ùlti- 

apoio à deslocaçâo e instalaçào 
de pessoal de saüde na Regiào. 

Igualmente, foi aprovado um 
programa de apoio à reparaçào 

Na Graciosa, os moinhos lembram D. Quixote... 

ma visita, àquela ilha, procedeu 
à anâlise da situaçào politica re- 
gional e nacional, tendo aprova- 
do na altura um esquema de 

e conservaçâo dos moinhos na 
ilha Graciosa, para além da mi- 
nuta de contrato para a conces- 
sâo de uma ârea no porto da 

SERVIÇOS MUNICIPALEADOS DA CÀMARA 

MUNICIPAL DE PONTA DELGADA 

AVISO 
Por este meio, avisam-seos Consumidores de 

âgua destes Serviços Munopalizados, das zonas 
do Calço da Fuma, Rua Direita da Faja de Baixo, 
Abelheira de Cima que o abastecmento de âgua 
ira sotrer inierrupçoes dæ 8h às 18h, nos prôxi- 
mos 20 dias, em virtude de se estar a substituir a 
tubagem na Rua do Pilar aonde te tem dado, 
ultimamente, frequentes avarias. 

Ponta Deigada, 11 de Abm de 1985 

O Conselho de Adminstraçao 

Praia da Vitoria, destinada a es- 
taleiro naval, e aprovada uma 
proposta de resoluçâo, respei- 
tante a equipamento para a 
aérogare civil das Lajes. 

O referido Conselho aprovou 
ainda a alteraçâo do quadro de 
pessoal do Laboratôrio de Geo- 
ciências e Ted.ologia e procedeu 
à transferêneia de verbas para o 
Fundo Regional de Aeçâo Social 
Escolar. 

Foi também declarada a utili- 
dade püblica e urgente das 
parcelas necessârias à correc- 
çâo do ramai da Estrada 1 -1, na 
freguesia do Porto Judeu, e a 
adjudicaçào da empreitada de 
reparaçào gérai do edificio da 
Casa de Trabalho do Nordeste e 
da pavimentaçâo asfâltica dos 
arruamentos e parques da urba- 
nizaçâo do Lagedo, em Ponta 
Deigada. 

SESSÀO CLiNICA 

promovida pelo Hospital de Ponta Deigada 

Ü Depanamrnto de Apoio ao 
Desenvolvimento lecnico e Pro- 

tissionai do hospital de Ponta 

Deigada promove, nos proxi- 

mos dias 23 e 24, uma sessao 

ciinica, especialmente oedica- 

Oa ao pessoal medico e de en- 

termagem. 

Assim, no dia 23, as 11 h, na 

sala do Consistorio do Hospital 

de Ponta Deigada, sessao corn 

o tema «intecçoes urinarias e 

tumores do aparelho urinario»; 

no dia 24, as 20h, no Hotel de 

S. Pedro, sessao corn o tema 

«Ürgencias em Urologta». 

Ü prelector destas conteren- 

cias e o Prot. Douter A. Pinto 

de Carvalho, da FacuidaOe de 

Medicina de Lisboa. 

Estas reunioes tem a coiabo- 

raçao oo Laboraiorio ROUS- 

SEL. 

Cine Vitôha 

Amanhà — Às 21,30h 

ESTREIA 

Don Indominis 
Patifes 

Gift/ Dozen 

MAIWN lOKIME lin Blimill 
JOHN flICHARO GEORGE TRtNI 

CASSMIEnS Wl lEHIIBn lOPB 
RALPH ROBERT TEUY CUNT ROBERT 

KEKI nw IMS WniB KmiBI 
umfilme lie ROBERT ALDRICH 
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BombiHros 
PedKJos de socorro 22 233 
Informaçôes 22 578 

Hospital 22 322 

Urgència 115 
liifofTnaçôes 22 022 
Publicidade 25 544 

FA^ÀCIA 
Na noite^ hoje, estarâ de 

serviço, a Farmâcia Pacheco de 
Medeiros, na Rua Açoriano Ori- 
ental, telefone 23802. 

GARAGENS 
Estarâ de serviço, na noite de 

hoje, a Garagem Luis Alberto, 
no Largo da Matriz, telefone 
23200 

Oliveira, Câmara e Dias—La- 
do Sul da Matriz, telefone 25700 

José Oliveira — Largo da 
Matriz, telefone 25800 

CORVO —Nas Velas 
AMPÜRIA —Em Lisboa 
JAVAZEE — Em viagem para 
Angra do Heroismo 

PREVISAO DO ESTADO 

DO TEMPO 

Grupo Ocidental — Ceu ge- 
ralmente pouco nublado, vento 
bonançoso e moderado de no- 
ro.este. 

Grupos Central e Oriental — 
Periodos de céu muito nublado 
alternando com boas abertas; 
vento moderado a fresco de no- 
roeste por vezes com rajadas; 
aguaceiros, trovoadas, mais 
provâveis durante a manha, em 
especial no Grupo Oriental. 

Estado do mar no Grupo Oci- 
dental — mar de pequena vaga 
ou cavado, ondulaçao noroeste 
de 2 a 3 metros. Nos Grupos 
Oriental e Central, mar cavado 
a grosso, ondulaçao none de 4 
metros. 

NILFISK 
ASPIRADORES 

• Industrial 
• Oomesticcs 

AEROPORTO DAS LAJES 
TAP 

Chega de Lisboa às 12h25 
Parte para Montreal às 13h25 

Sai^ para a Terceira e S.Jorge 
às f0h15 
Chegada de S.Jorge e Terceira 
às13h50 
Saida para a Terceira e Horta às 
14h30 
Chegada da Horta e Terceira às 
18h10 
Saida para a Terceira, Horta e 
Pico às 7h00 
Chegada do Pico, Horta e 
Terceira às 12h50 

TAP 
Chega do Funchal às 11 h55 
Parte para Lisboa às 12h55 
Chega de Lisboa às 20h15 
Parte para Lisboa às 21 hi 5 

AEROPORTO DAS LAJES 

TAP 
Chega de Lisboa às 13h20 
Parte para Lisboa às 17h00 
Chega de Montreal às 06h05 
Parte para Lisboa às 07h05 

SEXTA—FEIRA 
MOVIMENTO AÉREO 

AEROPORTO DE PONTA 
DELGADA 

SATA 

Saida para Santa Maria às 9h20 
Chegada de Santa Maria às 
10h40 
Saida para a Terceira às 11 hOO 
Chegadas da Terceira às 9h00 e 
12h40 
Saida para a Terceira, Graciosa 
e Horta às 13h30 
Chegada da Horta, Graciosa e 
Terceira às 18h15 

MOVIMENTO AÉREO 
AEROPORTO DE PONTA 

DELGADA 
SATA 

Saida para a Terceira, Pico, 
Horta e Graciosa às 7h20 
Chegada da Graciosa, Horta, Pi- 
co e Terceira às 13h15 
Saida para a Terceira, Horta e 
Flores às 7h00 
Chegada das Flores, Horta e 
Terceira às 13h25 
Saida para Santa Maria às 8h00 
Chegada de Santa Maria às 
9h^0 
Saida para a Terceira e Pico às 
9h40 
Saida para a Terceira e Horta às 
14h50 
Chegada da Horta e Terceira às 
18h30 

TAP 
Chega de Lisboa às 20h15 
Parte para Lisboa às 21 hi 5 

BA.\CO 
COHERCIAL 
DOSACORES 

CÂMBIOS 

m 

NOTAS 

DOLAR (US) 1 e 2   
DOLAR (US) 5 a 1000 ... 
DOLAR (CAN) 1 e 2  
DOLAR (CAN) 5 a 1000 . 
LIBRA  
CRUZEIRO  
MARCO  
FRANCO (F)  
FRANCO (S)  
FLORIM  
PESETA  

DOLAR (US) ... 
DOLAR (CAN) . 
LIBRA  
FRANCO (F) ... 
FRANCO (B) ... 
MARCO  
FLORIM  

p. compra 

166.50 
167.00 
122.80 
123.30 
214.70 
.020 
55.40 
18.15 
66.65 
48.95 

_.942 

169024 
124604 
216218 
18324 
27731 
55957 
49414 

p.venda 

168.50 
169.00 
124.80 
125.30 
218 70 
.035 
56.50 
18.85 
67.75 
49.95 
1.062 

169370 
124894 
217042 
18398 
27839 
56131 
49574 

POSIÇAO DA FROTA 
da ' 

m 
* UNIt.A out t SCA1.A 
TOOAS AS KHAS 

AÇORES — Em viagem de 
P.Delgada para Lisboa 
I. S.MIGUEL — Na Horta, 
largando hoje para Lisboa 
J. DA NOVA — Em viagem de 
Angra para Lisboa, onde 
amanhâ 
LIMA — Em Lisboa, largando 
amanhâ para P.Delgada, onde 
chegarâ a 22P.GARÇA — Em 
Lisboa, largando amanhâ para 
P.Delgada, onde chegarâ a 22 
LUGELA — Em viagem do Fun- 
chal para Leixôes 
GORGULHO — Em Lisboa 
P.S.LOURENÇO — No Fun- 
chal,largando hoje para P.Del- 
gada,onde chegarâ a 20 
S.CHRISTINA—Em viagens da 
Horta para Leixôes 
HIRMA — Em viagem de Lisboa 
para P.Delgada, onde chegarâ 
amanhâ 
R.CABRILHO— Em Lisboa 

Arrenda-se 
Para escritorio ou 

comércio loja sita R, 
Eng.° José Cordeiro, 
73. 

Tratar e ver na 
mesma Rua n.° 77. 

TRANSINSULAR 
BRABO — No Funchal, largan- 
do hoje para Porto Santo 
EMILE D — Em P.Delgada, 
largando hoje para Faro 
ALTIS — Em viagem de Lisboa 
para P.Delgada onde chegarâ 
amanhâ 
ALMA — Em viagem de P.Del- 
gada para Lisboa 
TERCEIRA — Em viagem de 
A. Heroismo para Lisboa, onde 
chegarâ a 21 
PICO DO FUNCHO — Nas Ve- 
las, largando hoje, para P.Del- 
gada, onde chegarâ amanhâ 

FARMÂCIA 
Estarâ de serviço, a Farmâcia 

Garcia, no Largo 2 de Março, te- 
lefone 23796 

GARAGENS 
Estarâ de serviço, a Garagem 

Teixeira de Melo, na Rua da Mâe 
de Deus, telefone 22788 

José de Oliveira — Largo da 
Matriz, telefone 25800 

TABELADASMARÉS 
Preia-mar âs 0h50 e 13h09 
Baixa-mar âs 7h03 e 19h12 

BIBLIOTECA ITINERANTE 
A n° 51 estaciona na Relva e 
Santa Clara 

Vende-se 
Ford Escort 1100 
Bom estado 
Contactar tel. 27 034 
Horas expediente. 

Hoje 
Às 15,30h 
e 21,30h 

A Estrada de Fogo 

MICHAEL PARÉ e DIANE LANE 

Onde se encontram a irüsica e a 
violència, a acçào e o anor 
o novo filme de WALTER HILL 

M. 12 Ânos 

AMANHA — ÀS 21,30h — ESTRElA 

Doze Indomàveis Patifes 
LEE MARVIN, ERNEST BORGNINE 
CHARLES BRONSON e JIM BROWN 
DUROS! IMPLACAVEIS! 
Uma realizaçào de ROBERT ALDRICH 

Int. 13 Anos 

Hoje 
Às 21,00h 
Int. 18 Anos 

O Cowboy da Me la-Noite 
A Ingénua 

AMANHA — Às 21,15h 

O Campeào 
JON VOIGHT e RiCKY SHRODER 
Um filme de FRANCO SEPPIRELLI 

Int. M. 13A. 

:ui 
aualidade em toda a linha! 

18.30 - Abéttura; 18.32 - Informaçôes de 
utilidade püblica; 18.35 - Desenhos Ani- 
mados; 19.30 - Computadores; 20.00 - 
Telejomal; 20.20 - Telenovela: «A Suces- 
sora».- 38 episôdio; 20.55 - Via satélite: 
21.10 - Programa dos serviços de infor- 
maçâo; 22.10 - Guilherme D'Orange - 

_ 1 .epjsôdio; 23.00 - Fecho 

Hoje 
Às 15,30h 
e 21,30h 

Estrada de Fbgo 
MICHAEL PARE e DIANE LANE 
Onde se encontram a müsica e a 
violència a acçào e o am or 
O novo filme de Walter Hiif- 

M. 12 Anos 

Hoje 
Às 21,00h 
Int. 18 Anos 

O Cowboy da Meia-Noite 
A Ingénua 

m 24243 

<OLi/GU 
MICAELENSE 

exxxzzxxa 

IC 21,00h 
M.AC.M. 13A. 

Um excelente 
programa 

Os Homens Preferem as 
Gordas 

— Querido Fantoche — 

m 24242 

TERTRO 
MICAELENSE 

AMANHÂ 
Às 21.30h 

M. 13A. 

UMA GRANDE ESTRElA 

uma aventura explosiva! 
daSiciKa aSan FrancisÇo 

entreaMaflaeaCIA avidanâoconta eaordemématar! 

INIIROnOâMEHOMSKIJ 

AC^AO 

E 
KARATE 

OS INVENCiVEIS NO 

A MEIA-NOITE 
— AMANHA — 

ORIENTE 
Um agente secreto no mundo do crime e da 

violència. 
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MiÜ—la» 
No Aniversàrio do 
« Açoriano Orientai» 

O nosso Jornai taz hoje 150 anœ. Que mais nao fosse o 

dia de anos, para receber a prenda que ihe e dévida )a era 

motivo de satistaçao para a ■•grande tamiiia» que taz o 
«AQORIANO». 

Porem, algo mais esta neste secub e meio de vida Esta a 

lula de grandes vultos, que desde a sua lunoaçao ate aos 

dias de hoje, nortearam o seu rumo por uma so meta: a 

detesa dos Açores, a luta pela sue maioridade, o engrande- 

cimento do seu Povo, a detesa da verdadeira Autonome. E 

porque este ideal e por demais nobre e aiiciante, nao toi diticii 
mobilizar a sua volta varias geragaes, imanadas pelos mesmos 

ideais, dispostos a combaterem o mesmo œmbate. Sb as- 

sim, corn um verdadeiro carisma de açonamdade, corn uma 

identidade muito propria e imutavel, toi possivel sobreviver 

150 anos, contornando as maisOiversas epocas, resistindo 

aos mais variados ventos da hetoria. 

No campo desportivo, tambem o «Açonano Oriental» tem 

primado dentro das suas possibilidades, por dar ao seu dia a 

dia, um cunho de detesa do Desporto desta liha, desta Re- 
giao, Embora sem discurar a prcblemàtica nacional, tem sido 

O desporto regional aquele que nos tem entusiasmado, e por 

cuja evoluçao nos temos batido. Nestas colunas se tem suge- 
rido, apoiado, criticado, louvado, entim, no «pao nosso de 

cada dia» do jornalista, vamos tazendo o que a nossa cons- 

ciencia dita, em prOi do engrandeomeno do Desporto açOri- 
co, da valorizaçao da nossa Juventude. Por isso nos identiti- 

camos corn a iinha de rumo deste Jornai. Por isso lhe em- 

prestamos a nossa modesta mas leal colaboraçao. Por isso 

hoje aqui estâmes, conscientes do trabalho que desenvol- 
vemos, orgulhosos da data que se testeja. 

Hoje, agora e aqui, na pessoa do nosso Amigo e Director, 

Gustavo Manuel Moura, abraçamos todos os que tazem este 
Jornai, curvando-nos resjieitosamen te perante a memOna dos 

seus pioneiros, corn o firme projxisito de lhes seguirmos o 

exemple. O orgulho de sermos ornais antigo jomal portugues 
e o segundo da Europa, é o alaito que nos assiste! Pa- 

i rabens «velho AÇORiANO ORIBMTAl,», e votes de que man- 

tenhas a mesma lucidez pelo menos por mais 150 anos 
ao serviço dos Açores, de que es paladiro. 

Joào de Brito Zefeiino 

Colaborador Desportivo 

Jogos Juvenis 
Insulares 

A ediçâo deste ano dos Jogos 
Juvenis Insulares, promovidos 
pela Direcçâo Regional de Edu- 
caçao Fisica e Desportos, vai 

prosseguir a partir de amanha 
em S.Miguel corn a realizaçào 
dum Torneio de Andebol para 
selecçôes masculinas. 

' Para além da representaçâo 
do Arquipélago da Madeira, es- 
tes Jogos Juvenis Insulares de 
andebol cqntarâo corn a presen- 
ça de selecçôes das llhas do 
Faial, Terceira e S.Miguel. 

O calendàrio elaborado para a 
realizaçào deste Torneio a ter lu- 
gar no Pavilhâo Gimnodesporti- 
vo é 0 seguinte; 

6‘FEIRA 
20h-S.Miquel-Madeira 

21,30h-Terceira-Faial 
SÂBAOO 
16h-Terceira-Madeira 
17,30h-S.Miguel-Faial 
DOMINGO 
9h-S.Miguel-Terceira 
10,30-Faial-Madeira 

A ediçâo deste ano do Jogos 
Juvenis Insulares ficarâ complé- 
ta corn a realizaçào dos Tornei- 

os de Voleiboi a terem lugar na 

Terceira de 26 a 28 do corren-. 

te. 
Participarào as selecçôes de 

S.Miguel, Terceira e Madeira no 
Torneio feminino, enquanto ha 
prova masculina esté prevista a 
pregença de selecçôes das llhas 

de S. Miguel, S. Jorge, Pico, 
Terceira e da llha da Madeira. 

Basquetebol 
REGIONAL DE INICIADOS COMEÇA AMANHÀ NA 
TERCEIRA 

Promovido pela Direcçâo Re- 
gional de Educaçâo Fisica e 
Desportos estào programados 
para terem inicio amanhà na llha 
Terceira, os encontros relativos 
aos Torneios Regional de Inicia-"' 

* dos em basquetebol. 
Tanto na prova masculina co- 

mo na feminina apenas se regis- 
ta a presença de selecçôes 
representatives das llhas de 
S.Miguel, Terceira e Faial. 

O calendàrio estabelecido pa- 
ra estes Torneios de Basquete- 
bol e o seguinte: 

6* FEIRA 
20h-Terceira-S.Miguel (Fem) 
21,30h-Faial-Terceira (Masc) 

SABAOO 
16h-S.Miguel-Faial (Fem) 
17,30-Faial-S.Miguel (Masc) 

DOMINGO 
9h-Terceira-Faial (Fem) 
10,30h-S.Miguel-Terceira 
(Masc) 
O Regional de Iniciados, em 
Atletismo, entretanto vai ter lu- 
gar em S.Miguel nos prôximos 
dias 27 e 28 do corrente. 

O GOLFE E O TURISMO NOS AÇORES 
Ouvindo Luis Indio... 

Aquando da discussao do 

Piano a Medio Prazo na Assem- 

bleia Regional dos Açores, 
Américo Natalino de Viveiros, 
defendendo a opçâo turistica 
para a Regiào afirmou que «... o 
golfe e a pesca sâo meios 
atractivos e sO por si suficiente- 
mente atractivos. Como medida 
de fomente, impôe-se a constru- 
çâo de dois campes de golfe, um 
dos quais em S.Miguel, para 
juntar ao jâ existente na TerceF 
ira, canbendi aqui ao governo a 
dianteira do processo, através 
até das sociedades onde detem 
capital. 

«O golfe é uma estrutura ne- 
cessaria para o reiançamento da 

imagem dos Açores. Sem isto, 

nao ha costumes que atraiam 
para os Açores e paisagens que 
motivem» (Açoriano Oriental de 
11.4.85). 

Os entusiastas pelo golfe, na- 
turalmente também cientes da 
importância que esta modalida- 
de représenta para o fomente tu- 
nstico da Regiao, .decerto jâ se 

debruçaram sobre o problems... 

Sobre a possivel construçâo 
de mais um campo de golfe em 
S.Miguel ouvimos Luis Indio do 
Clube de Golfe de S.Miguel, que 
acerca do assunto nos disse; 

— «Efectivamente estâmes a 
trabalhar nesse sentido. O Clu- 
be esté a organizar um grupo 
que se dedique à instalaçâo e 
expioraçao de campes de goite 

nos Açores. Ha muita gente inte- 
ressada e inclusivamente orga- 
nizaçôes ligadas ao Turismo co- 
mo fonte economics. 

Concretamente ha uma zona 
em que ja tizemos o levantamentD 
dos terrenes (no terme da La- 
goa), jâ identificamos os seus 
proprietârios e élaborâmes um 
documente jâ enviado à Secre- 
taria Regional de Turismo. 

Isto para além de estar em 
mente a ampiiaçao do campo de 
golpe na Achada das Fumas. 

Quanto mais campes oe goiie 
existirem nos Açores, mais fâcil 
serâ vender Turismo-golfe...» 

Porém Turismo-Golfe signifi- 
es também de algum modo, 
«concorrêneia. Como vê Luis In- 
dio este problème? 
— «Os campes de golfe exis- 

tentes no Algarve, Sul de Espa- 
nha e inclusivamente nos Aço- 
res, ja nao tem capacidade suti- 
ciente para suportar os goltistas 
existentes na Europa, que nao 
podem jogar a maior parte do 
ano, nas meihores condiçoes, 

nos seus paises e escoihem es- 

sas Zonas para o tazerem. 

O golfe nos Açores devida- 
mente organizado nâo tem pro- 
blems nenhum de enfrentar as 
organizaçôes jâ existentes no 
Algarve e Sul de Espanha em 
virtude de o poder produzir em 
condiçôes bastante mais 
compensadoras do que nas Zo- 
nas atrâs referidas, por ter um 
clima durante todo o ano, muito 
mais adequado à pràtica do 
golfe. Por exemplo, no Sul de 
Espanha e Algarve, a partir de 
Junho e até Outubro é pratica- 
mente impossivel jogar golfe de- 
vido às temperatures excessi- 
ves, 0 que nâo acontece, nessa 
altura, nos Açores». 

E prosseguindo a sua linha de 
pensamento, o nosso entrevis- 
tado continuou, afirmando; 

— «Nos Açores, hâ neçessi_- 
oaoe oe construir um campo de 

18 buracos em S. Miguel, aiem 
do aproveitamento do de 9 bura- 
cos jâ existente. 

Ampliar o da llha Terceira pa- 

O Présidente do Clube de Golfe de S.Miguel, Joào Gago da Câmara, Hans Frank da A. 

Viagens Golf reisen (RFA) e Luis Indio, aquando do XXIII Friendship em Outubro de 1984 

ra 27 buracos e construir um 
campo de 18 buracos na llha do 
Faial. 

Corn estas infraestruturas 
concluidas os Açores têm o ca- 
minho berto para um grande su- 
cesso no Turismo, essencial-, 
mente na epoca baixa, ou seja 

de Outubro a Maio, epoca esta 
que no Algaive e Sul de Espa- 
nha jil. superlotados em 
virtude do golfe, nessa altura, 
ser o «grande responsâvel» pela 
grande ocupaçâo de todas as in- 
fraestruturas hoteleiras (Hoteis, 
restaurantes, rent-a-cars, 
etc...»). 

E em conclusâo Luis Indio, 

& 
V '1 * y 

Luis tndio no campo D.Pedro (Vilamoura) no Torneio das IgPncÈ^vTa^' ' “ 

atirmaria ainda; 

— «O custo desses jnvesti- 

mentos estou certo serâ de fâcil 
recuperaçâo. Serâ questâo de 
fazer contas relativamente ao 
nümero de jogadores no Sul de 
Espanha e Algarve e ao custo 
dos green-fees. Recorde-se que 
mesmo corn as condiçôes exis- 
tentes jâ registamos a vinda de 
grupos de turistas interessados 
no golfe, provenientes das 
Bermudas, Inglaterra, Suécia, 
Espanha e Alemanha.» 

Aqui ficam as declaraçôes de 
Luis Indio um dos grandes entu- 
siastas pela pratica do goite nos 

Açores, na perspectiva duma 

contribuiçâo valiosa que 0 golfe 
tem para oferecer e complemen- 
tar 0 Turismo Açoriano. 

Em prôximas ediçôes conta- 
mos publicar très artigos gue fi- 
zeram parte do Supiemento do 

Jornai «A Tarde» de 2C de Fe- 

' vereiro deste ano, intitulados 
«Golfe-Turismo: grande resjxtn- 
sâvel pelo desenvolvimento do 
Algatve»; «O Golfe em Portugal 
- Perspectivas aliciantes no 
desporto do futuro» e «Lfm Pou- 
co de Histôria - Escôcia, século 
XV...» 

José Aguiar 

e Comparfiias Aéreas-Dezembro de 1984. 

I 
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M.P. LIMA NOBRE 

Médico NeutDpsiquiatra 

Por motivo de doença aicerra o seu consultô- 

rio no Centro Médico Bom Jesus a partir do pro- 
ximo dia 1 de Maio. 

Cozinheira 
Precisa-se. Aqui se informa. 

Carros 
,Usados 
MITSUBISCHI FUSO 

de 14.500 Kgs. 
Carrinha Peugeot, 

caixa aberta. 
Jeep Toyota caixa 

aberta 
Automôvel Rover 

2.000 em bom estado. 

DIONiSIO CARREI- 

RO DE ALMEIDA. LDA. 

CONCURSO PÙBLICO 

PARA UM ESPAÇO DESTINADO A 

ARTESANATO E OUTROS PRODUTOS 
REGIONAIS 

Faz-se publico que perante a Comissao de- 
signada para o eteito, se encontra aberto Con- 
curso para a concessao de um espaço destinado 
a Artesanato e outros Produtos Regionais (Co- 
mercio e industria). 

O acto publico do Concurso reaiizar-se-a pelas 
16 horas do dia 30 de Abril proximo, no Gabinete 
da Direcçao do Aeroporto de Ponta Deigada. 

As propostas poderao ser entregues na Secre- 
taria do Aeroporto de Ponta Deigada, ate as 17 
horas do dia um que anteœde o Concurso. 

Para ser admitido ao Concurso e necessario 
etectuar uma cauçao proviso na no vaiorde Esc: 
— 50 000$00 (cinquenta mil escudos) ou garan- 
tie Bancaria e nos mordes deti ni dos no Programa 
de Concurso. 

O processo de concurso podera ser consuitado 
nos Serviços Administrativos do APD durante as 
horas de expeoiente. 

Ponia Deigada, 11 de Abrii de 1985 

O Director do Aeropono, 

Fernando Fana 

AEROPORTO DE PONTA DPI fîADA 

9500 Ponta Deigada 

'^eroportos e 9ùrc3 • e.p. 

LAVAGEM 
DEALCATIFAS 

Procedemos a lava- 
gem bas mesmas. 

Contacte-nos ria 
R.MisericorOia, 43-A, > 
teiet. 24 928. 

Vende-se 

25 alqueires mata 
criptomérias e terrene 

na Lomba da Saïga. 
Bom preço. Tratar Deo- 
linda Correia. R.Nova 

n.° 40 — SALGA. 

CHOONARA & ' 
CARDOSO, LDA. 

Acaba de receber 
uma remessa de bici- 
cletas. 

R.Antônio José Al- 
meida, 19. 

Vende-se 

Casa na Rua Enge- 
nho, n.‘" 2. Feteiras 
Sul. Teletone: 94 157. 

Casa 

Precisa-se^ mobila- 

da, arredores Ponta 
Deigada ou arredores 
R. Grande. 

Preferencia junto ao 
mar, teiet. 24 386 ho- 

ras expediente. 

Vende-se 

Màquina de toiocô- 
pias usada a preço 
muito acessivel. 

R. Anton 10 José Al- 
meida, 19. 

120 Y 
Station 

Vende-se, sinis- 
trada. Contactar telef: 
22 747, das 18 às 19 
horas. 

TEnOS SEWPRE DIUERSAS 

UIATURAS USADAS C/ FA- 

CII^DADES DE PAGAMENTO. 

VISITE-NÜS A PARTIR DAS 

14 HORAS. 

DONC. RENAULT 

TRAU. DAS LARANJEIRAS,13A 

Cabeleireira 

senhoras 
PÔE AO SEU DISPOR: 

— Serviço esteticista 
— Ultimas novidades em penteados 
— Gabinete de depilaçào a cera 
— Serviço de bar e ambiante agradàvel 
— Parque de estacionamento 

MARCAÇÔES ATRAVÉSDoTel: 27 874 
Lg. de S.Joao, 4 — Ponta Deigada 

(EM ERtmt AU IEATHU MIUAELENSE) 

GRANDES ESPAÇOS 

Muito Central — ôptimo para armazens de qual- 
quer ramo de negbcios-ccmércio ou indùstna — 
grande supermercado — Centro Comercial (para 
muitas lojas e boutiques) Armazéns Transitârios 
— Stand de Vendes, etc. corn montra grande — 
porta de garagem para camions, etc. 

Vende-se corn tamiidactes de pagamento. 

Resposta a este jornai corn as inciais. AA. 

REGIÀO AUTONOMA DOS AÇORES 

SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA 
E PESCAS 

DiRECÇÀO DOS SERVIÇOS VETERiNÂRIOS 
DE PONTA DELGADA 

EDITAL 
«CAMPANHA DE SANEAMENTO 

DE BOVINOS» 

Luis Tavares Nettp Sequeiia de Medëros, Di- 
rector de Serviços Veterhârbs de Ponta Deiga- 
da, de harmonie corn a Portaria n.° 34-81, publi- 
cada no Jorrjal Oficial n.° 27 I Série 28-7-81, faz 
saber; 

1. Para efeitos do Artgo 10.° do «REGULA- 
MENTO DA CAMPANHA DE LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE E BRUCELOSE BOVINAS», as 
Brigades de Campo desfa Qrecçâo de Serviços 

Veterinarios vao procéder a inscriçao de bovi- 
nes leiteiros a partir de 22-4-85. 

2. Todos os possuidores de vitelos a partir dos 
4 meses de idade deverào informar-se, junto dos 
Postos rie Recepçào de l^ite, dos dias, locais de 

concentraçao e horas qje loiem oesignados 
para apresentaçào daqueles animais, de vende 
ester présentes os respectives donos ou os tra- 
tadores responsâveis para fomecerem todos os 
elementos de identificaçâj e esclarecimento né- 

cessârios ao inquérito sanitârio. 
3. Que as transgressées ao disposto no pré- 

sente EDITAL serâo pundas pelo Artigo 5.° da 
citada Portaria n.° 34-81 que envolve multa de 
2.0üOiOÔ a 5.000$00. 

Ponta Deigada, 8 de Ab ni de 1985 

û Director de Serviços 

LUIS Tavares Netto Sequeira de Medeiros 



«AÇORIANO ORIENTAL» 150 A N OS DEHISTÔRIA 
O «Açoriano Oriental» foi 

fundado em Ponta Delgada a 18 
de Abril de 1835 Alargava-se 
entâo a vigência da Carta 

Constitucional abrindo à Naçào 
novos rumos politicos e admi- 
nistrativos, depoislda guerra civil 
entre libérais e absolutistas, na 
quai muitos açorianos, integra- 
dos no Exercito Libertador, 
tinham tornado parte fazendo 

parte de uma exposiçâo que ti- 
nha partkJo de Ponta Delgada a 
27 deJunho de 1832. 

Em 1 de Abril de 1835, José 

Maria da Câmara Vasconcelos 
obteve a legal licença municipal 
para o primeiro periodico funda- 
00 e redigido por açonanos. A tra- 
oiçao constante e nunca 
desmentida, considéra como 
efectivo fundador do semanârio 

— «O Açoriano Oriental» — seu 
irmâo Manuel Antonio de 
Vasconcelos. Eram filhos do 
morgado e sargento-mor Ma- 
nuel Joaquim de Vasconcelos e 
de Gertrudes Vicência da Câ- 
mara. Manuel Anténio tinha 
nascido no lugar da Lomba 
Grande, Bretanha, em 5 de Fe- 
vereiro de 1786. 

Redigiu Manuel Antonio de 
Vasconcelos o semanârio até 20 
de Agosto de 1836, juntamente 
corn o seu referido irmâo. Do 
grupo de redactores e tipôgrafos 
amadores fizeram parte Amân- 
cio Gago da Câmara, oficial da 
Guarda Ci'vica, que séria 2°. Ba- 
râo de Fonte Bêla, e o faialense 
Francisco Poixoto da Costa 
Rebelo. 

O faialense dr. Antonio Ferrei- 
ra Borralho era médico munici- 
pal de Ponta Delgada, nomeado 
em sessâo camarâria de 26 de 
Outubro de 1831. Aqui faleceria 
em 1853. Entre os objectas que 
tinha trazido de Coimbra, aco- 
modados na casa ao,canto em 
cima da Lombinha dos Câes, 
havia um pequeno prêta de es- 
critôrio e uma porçâo de tipo 
gasto, corn que se imprimira na 
cidade do Mondego, em 1822, o 
periodico liberal «A Voz da 
Razào». 

Foi corn este material que o 
«Açoriano Oriental» começou a 
ser publicado. 

Naquele mês partiram para 
Lisboa, no iate Dom Pedro, os 
novos deputados pela provin- 
cia Oriental dos Açores que 
eram o citado médico Ferreira 
Borralho, Manuel Antonio de 
Vasconcelos e o dr. Antonio 
Bernardo da Costa Cabrai, juiz 
do Tribunal da Relaçâo dos Aço- 

Manuel Antônio de Vasconcelos, fundador do «Açoriano 
Oriental» 

RECRIAR A AÇORIANEIDADE 
Sâo os telefonemas que 

tenho recebido, sao as 
pessoas que me abordam na 
rua, sâo as palavras que me' 
dirigem nos vàrios arn- 
bientes que trequento, tudo 
réconforta e estimuia a que 
continue a escrever sobre 
assuntos que muito têm a ver 
corn ■’uma verdadeira revolu- 
çâo mental e comportemen- 
tal de cada cidadâo de per si 
e da sociedade em gérai pa- 
rante os vàrios tipos e aspec- 
tos corn que a pobreza se 
nos révéla. 

Ainda no decurso desta 
semana, alguns altos 
responsâveis governamen- 
tais nos taiavam do enorme 
trabaiho desenvoivido e das 
avultadas verbas dispendi- 
das no campo do social e das 
dificuldades estruturais em 
que se debatem para travar o 
bom combate. Alguns pâro- 
cos nos disseram também da 
necessidade que sentem de 

operar uma profunda inter- 
vençào da pastoral social da 
Igreja. E varias pessoas nos 
afirmaram o proposito e a 
disponibilidade de ajudarem, 
de diverses formas, quer 
corn o emprego do seu 
tempo livre quer corn um 
contributo material, a melho- 
rar a race da nossa terra. 

Ao constater e dar conta 
de tudo isto, procuro sim- 
plesmente partilhar corn os 
nossos leitores que, afinal, e 
contra o que muitos pode- 
riam penser, existe muita 
gente preocupada e inquiéta 
corn os diversos tipos de ca- 
rênciaque nos rodeiam. 

Ainda um dia destes tele- 
fonaram para minha casa, 
uma familia que vive modes- 
tamente corn o ünico ordena- 
do do chefe de familia, 
predispondo-se a ajudar 
uma familia necessitada, 
mas comprovadamente ne- 
cessitada e disposta a acei- 

tar corn alegria e bom uso a 
caridade que se lhe fizesse. 

No dia seguinte, estava no 
largo do Liceu, corn dois ou 
très amigos também preocu- 
pados e ocupados numa ca- 
minhada apostôlica, e a 
aguardar a chegada de ou- 
tros para irmos para uma 
reuniâo, quando se abeira de 
nés uma velhinha, de xaile 
pela cabeça e de mâo esten- 
dida a pedir esmola. 
Lembrei-me do telefonema 
do dia anterior. Levàmos a 
mâo ao boiso mas antes de a 
retirarmos perguntàmos à 
velhinha de onde era: — de 
Ponta Delgada. Onde mora- 
va: — Na rua do Lameiro. 
Procurando identificar a si- 
tuaçâo, engatilhavamos no- 
va pergunta quando a velhi- 
nha, desabridamente, nos vi- 
ra as costas respondendo: 
«Isto jâ é muita conversa, te- 
nho mais que fazer, nâo te- 
(Conciui na 4.“ Pag.) 

res, que viria a ser marqués de 
Tomar, em prémio de seus 
serviços de estadia. 

Manuel Antônio distinguiu-se 
pela eloquência parlamentar. 
Privou corn José e Manuel da 
Silva Passes, corn José Estevâo 
Coelho de Magalhàes e corn o 
barào da Ribeira de Sabrosa. 
Celebrizou-se, corn José Este- 
vâo, no Jornal lisbonense O 
Tempo. Foi mais de uma vez de- 
putado por Lisboa, onde agen- 
ciou meios de subsistência co- 
mo advogado provisionârio. Em 
1842, corn a razâo abalada, veio 
acolher-se em Rabo de Peixe, 
onde viviam parentes prôximos, 
e an taieceu em lü de Outubro 
de 1844, 

Francisco Xavier Jâcome 
Correia, antepassado do pres- 
tante micaelense que foi o 
marqués de Jâcome Correia, di- 
rigiu o semanârio «O Açoriano 
Oriental» de 1836 a 1837. 

Sucedeu-lhe Frederico Jâcome 
Correia, de 1837 a 1838, ano^ 
em que no més de Agosto apa- 
rece como editor Francisco Joa- 
quim Pereira de Macedo, segui- 
do de Novembro de 1838 a 
Março de 1839 por Francisco 
Manuel Raposo de Almeida, a 
até 1840 por José Inâcio Rebelo 
de Medeiros. 

Francisco Joaquim Pereira de 
Macedo, farmacéutico, recebeu 
o semanario, na quaiioade de 
proprietârio e director, em Feve- 
reiro de 1841, e nessa posiçào 
se manteve até que a morte o 
colheu em Junho de 1879. 

Foi na directoria. de Pereira 
de Macedo que entrou para a 
tipografia muito novo, José Inâ- 
cio de Sousa, seu colaborador 
durante catorze anos e que lhe 
sucedeu, primeiro como gerente 
e depois como director, de 1879 
até ao termo da vida, em 1915. 

Vârias vezes, a propôsito do 

aniversârio do periodico, «e re- 
feriu José Inâcio de Sousa elo- 
giosamente a Pereira de Mace- 
do. Assim aconteceu em Abril de 
1880, adentro do dilatado tempo 
em que figuraram no frontispicio 
como proprietârias as Irmâs Ma- 
cedos ou Sras. Macedos, e no 
editorial de 16 de Abril de 1910, 
quando uma comissâo da 
imprensa micaelense comemo- 
rou 0 75°. aniversârio do jâ entâo 
mais antigo jornal do pais, mo- 
menta em que a vereaçæ, aten- 
dendo ao requerimento de deze- 
nas de municipes, deu à rua da 
Cadeia o nome de rua do Aço- 
riano Oriental que ainda hoje se 
mantém. 

De 1915 a 1920, esteve à 
trente do «Açoriano Oriental» 
Augusta Inâcio de Sousa, como 
editor-gerente. Era irmâo de Jo- 
sé Inâcio de Sousa. De Abril a 
Dezembro de 1920 o frontispicio 

(Conclut na 4.° Pâq.) 

EM PONTA DELGADA 

NOVOLAR DETERCEIRA IDADE 
VAI ABRIR EMMAIO 

Os utentes do Lar Luis Soares 
de Sousa em Ponta Delgada, 
vâo ser transferidos, apôs as tra- 
dicionais testas em louvor do 

'efeitôrios, cozinha, biblioteca, 
ginâsio, diverses despensas, 
para além de quartos para ho- 
mens, senhoras e casai, e aco- 

estando no momenta completa- 
mente mobilado. 

A mudança ainda nâo se efec- 
tuou, por se estar a procéder a 

Aspecto parcial das novas instalaçôes do Lar Luis Soares de Sousa. A adaptaçâo 

e apetrechamento custaram cerca de 140 mil contos. 

Sienhor Santo Cristo dos 
^^ilagres, para as novas instala- 
çôes que foram remodeladas e 
construidas, no antigo recinto da 
cihamada «Casa Grande», loca- 
lizada no Caminho da Levada, a 
poucos metros da freguesia da 
F-aiâdeCima. 

A remodelaçâo das instala- 
çôes custou cerca de 110 mil 
contos, segunoo roi reveiado ao 
«Açoriano Orientai» por uma 
l'onte directamente ligada a este 
éssunto, que nos adiantou estar 
équele novo lar de terceira idade 
dotado de capela, cabeleireira, 
Um pequeno bar, salâs de convi- 
Vio, casa mortuâ.ia, lavandaria, 

modaçoes separauas para 
pessoal, que no Lar tique a tra- 
balhar durante o turno da noite, 
ou por outras razôes. 

O novo edificio conta ainda 
corn umasecretaria, gabinetedo 
director e sala de recepçâo. 

O seu equipamento estâ orça- 
do em cerca de 30 mil contos. 

alguns acabamentos, referiu a 
mesma fonte. 

Entretanto, a novidade reside 
no facto de estas novas instala- 
çôes do Lar de Terceira Idade 
terem quartos para casais, si- 
tuaçâo que anteriormente o re- 
guiamento destas instituiç'oes 
nao previa. 

QUANDO PRECISAR DE UM TAXI PREFIRA 

Mercedes-Benz 
A QUALIDADE QUE NÂO É PAGA 

Regiâo Autôixtma dos Açores 
Porte Sibsldiado 

Tiragem média do mes antenor — 5.017 ®®sta edi^o — 5000 exemptâtes 
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O DESEN VOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 
O SkaI Clube dos Açores Iwou s sfsMo um seminârio Inserido 

na temética gérai «Vanios Mar de Turtomo». 
Numa das sessôes de trabalho foi apresentada uma cotnuni- 

caçâo do Sr. Duarte P:)nentel com o seguinte tttulo: «A Modema 
Hotetarla», na quai eram abordados os seguintes açpectos: O 
estudo de mercado, estudo de bcalizaçâo, o estudo de 

O turismo é essencialmente 
um negôcio d,e relaçôes huma- 
nas e, assim sendo, nenhum 
dos vastos Interesses associa- 
dos corn o seu desenvolvimen- 
to .pode produzir lucros a nào 
ser que numa anàlise final, as 
pessoas possam agradar a ou- 
tras pessoas. 

Sob o ponto de vista oo inves- 
tWor, esta pode ser, e é normal- 
mente, uma ârea de grande 
risco, pois é absolutamente 
possivel desenvolver um projec- 
to de milhôes e depois ser-se 
forçado, por razôes de um défici- 
ente planeamento de recursos 
hu'manos a por essas instala- 
çôes nas mâos de pessoas sem 
educaçâo, sem treino, sem qua- 

lificaçâb profissional e corn atitu- 
des negativa^ 

Por outras palavras, as falhas 
profissionais dificilmente têm re- 
missâo e conduzem ao .desas- 
tre. Por isso, todas as pessoas 
dépendantes do turismo neces- 
sitam de ser orientadas, ensina- 
das e treinadas. 

O que se pretende é que 
aqueles que nos visitem tenham 
uma experiência agradàvel, que 
possa ser recordada e transmiti- 
da a outros, razâo pela quai esse 
factor deve estar sempre pré- 
sente no nosso dia a dia de tra- 
balho, e possa constituir um su- 
cesso para a nossa empresa. 

O recrutamentp de tretbalha- 
dores para a indüstria hoteleira 
exige uma avaliaçâo equilibrada 
da sua personalidade. 

Para se cui iseguu esse equih- 
brio, avaliaçôes separadas e su- 
portadas por um tréinamento 
desenvolvido sâo necessàrias 
em duas àreas especificas de 
qualificaçâo. 

A da ATITUDE perante a pro- 
fissao e^lhida e a da TÈCNI- 
CA necœsària do desempenho 
dessa mesma protissào. 

Cada uma destas àreas de 
qualificaçâo tem os seus prô- 
prios requesitos e desafios de 
desenvolvimento pessoal, tais 
como: 

ORGULHO PACIÊNCIA 
FLEXIBILIDADE 

JULGAMENTO E PODER DE 
ADAPTACÂO 

O orguino tem muitas oimen- 

viabilidade econômica e do desenvolvimento dos recursos hu- 
manos 

üada a extenaéo da comunicaçâo optamos por publicar a 
parte referente ao «Desenvolvimento dos Recursos Humanos» 
e, oportunamente pensamos 4>ubllcar as outras éreas 
abordadas. 

gulho e dignidade sem que a sua 
atitude se tome servil. Mais, toda 
e qualquer funçâo deve ser de- 
sempenhada corn uma medida 
certa de orgulho. A perda deste, 
inevitavelmente conduzirà a 
degradaçâo dos serviços pres- 
tados e a prejuizos nos negôcios 
da empresa. 

Paciêncla e FLEXIBILIDADE 
é nptôria a tendencia dos cli- 
entes para mudarem de ideias, e 
isto é compreensivel pois eles 
estâo vindo pela priméira vez a 
um local desconhecido. Eles es- 
tâo descobrindo novos interes- 
ses, novos atractivos, quai deles 
o melhor. Consequentemente 
ser-se flexivel nas nossas atitu- 
des nâo é sô compreensivel co- 

sôes — pode-se ser orgulhoso 
por herança, por uma questâo 
de culture, por nacionalismo, por 
progresso individual e até por 
satisfaçâo corn um trabalho feito 
ou por um sentido de segurança 
e identidade. 

Certamente que grande parte 
destes tioos de orgulho sâo de 
ongem tradicional ou neréoitana 
e gera-se um grave problème 
corn a sua quebra quando posto 
ao serviço de outras pessoas, de 
situaçâo social diferente e de 
outros paises, que algumas ve- 
zes podem apreciar mal e com- 
preender ainda menos as tradi- 
çôes e costumes dos locals que 
visitam. 

Sô 0 treino e a educaçâo po- 
dem ensinar as pessoas a exer- 
cerem as suas funçôes corn or- 

em harmonia corn o restante 
pessoal. 

O serviço quando rfectuado 
satisfatoriamente exige um tra- 

(Conclui na a.“ Pâg.) 

Jogos de gestâo/85 
Encontram-se a participar na ediçâo de 1985 dos Jogos de 

Gestâo oito équipas da Universidade dos Açores, tendo-se 
realizado na peissada semana a penùltima jogada da priméira 
volta. É de referir que nesta fase dos Jogos de Gestâo/85, que 
continuam a despeiiar o maior interesse e têm levado a uma 
participaçâo bastante activa por parte de todos os concorrentes, 
algumas equipeis possuem uma boa classificaçâo que possivel- 
mente lhes permitirà transitarem para a segunda volta daqueles 
jogos. 

O suplemento de Economia e Gestâo deseja a todas as 
équipas os melhores êxitos. 

QUESTÔES LABORAISJ 
A Negociaçâo Colectiva (Conclusào) 

mo absolutamente desejâvel e 
necessârio. 

JULGAMENTO é completa- 
mente imjxissivel considérer e 
contingenciar, num programa de 
treino, todos os casos que 
possam surgir. 

Alguns, os mais comuns po- 
dem ser treinados sâo aqueles 
que se referem a pedidos e atitu- 
des inesperados até aos casos 
de reclamaçôes corn ou sem 
razâo. 

É preciso julgar e resolver tais 
situaçôes corn o bom senso e 
orudencia que as circunstâncias 
aconselharem. 

ADAPTABILIDADE — embo- 
ra frequentemente esquecida a 
questâo da adaptabilidade é 
indispensSvel. 

É necessârio cooperar e viver 

O présente artigo é a conclu- 
sâo de outros anteriormente in- 
seridos neste suplemento, sobre 
este tema, onde, além de algu- 
mas consideraçôes gérais acer- 
ca da importância e enquadra- 
mento deste assunto, se procura 
fazer a comparaçâo, quanto a 
alguns dos traços essenciais, 
entre o nosso sistema e os 
adoptados nos paises da CEE. 

B) OBJECTO — De um modo 
gérai, o conteüdo da convençâo 
colectiva esta dividido entre as 
normes que disciplinam as rela- 
çôes entre as partes outorgan- 
tes como as que respeitam à vi- 
gência, à revisâo e à reso- 
luçâo de conflitos — e aquelas 
que fixam os reciprocos direitos 
e deveres dos trabalhadores e 
das entidades patronais abran- 
gidas. 

Pode também distinguir-se 
entre as clàusulas vinculativas, 
cujo acatamento se impôe rigi- 
damente, e as clàusulas progra- 
mâticas que propôem soluçôes 
ou metas a alcançar na medida 
do possivel (como tal sâo consi- 
deradas entre nôs, por exemple, 
as ciausulas que fixam prazos 
para a conclusào dos processus 
disciplinares). 

Existem, por outre lado, maté- 
rias ou mençôes que a lei impôe 
'que constem do texto do acordo, 
tal como a identificaçâo das enti- 
dades célébrantes, a ârea e âm- 
bito de aplicaçâo, etc. 

A nossa lei estabelece, ainda 
restriçôes à negociaçâo colecti- 
va, exclu.indo a possibilidade de 
limitar o exercicio dos direitos 
fundamentals, de contrarier 
normes legais imperatives, de 
iheluir disposiçôes que irhpor- 
tem tratamento menas favorâvel 
que o esteibelecido por lei, de 
regulamentar as actividades 
econômicas (périodes de finan- 
ciamento, regime fiscal, preços, 
etc.), de char e regulamentar be- 
neficios complementares pelas 
instituiçôes de previdência e de 
conferir eficâcia retroactive para 
além dos limites previstos na lei. 

Outro aspecto importante diz 
respeito às relaçôes entre a lei e 
a convençâo colectiva no que 
concerne ao conteüdo das 
respectivas disposiçôes. 

Na generalidade dos paises, 
existem principios ou soluçôes 
legais insusceptiveis de serem 
afastados pela via convencional. 

a este propôsito os chamados 
«tectos salariais», através dos 
quais, por diverses vezes, o Go- 
vemo procurou estabelecer limi- 
tes mâximos às actualizaçôes 
salariais sem que, no entanto, as 
medidas preconizadas tivessem 
êxito; possibilidade legalmente 
consagrada de, em relaçâo às 

E, se algumets dessas disposi- 
çôes das leis têm por funçâo a 
defesa dos interesses dos traba- 
lhadores, outras tem em vista 
protéger obrigatoriamente inté- 
ressés globais da colectividade 
que devem prevalecer sobre ps 
interesses profissionais. 

Entende-se por outro lado, 
que cabe à lei a funçâo de esta- 
belecer uma protec^o minima 
dos trabalhadores pelo que àpe- 
nas sera permitido à convençâo 
consagrar condiçôes mais favo- 
raveis soo pena oe nulidade de 
tais clàusulas. Contudo, na,Ho- 
landa, e R.F.A. admite-se a 
possibilidade de certas cortdi- 
çôes fixadas por lei serem derro- 
gadas desfavoravelmente pela 
convençâo colectiva, embora 
nâo pelo contrato individual de 
trabalho. 

Deve ainda fazer-se referên- 
cia à questâo dos limites ao 
conteüdo das convençôes co- 
lectivas résultantes de medidas 
administrativas. 

Em Portugal, podem referir-se 

empresas declaradas em situa- 
çâo econômica dificil, ser 
suspensa e substituida a regula- 
mentaçâo colectiva aplicâvel; a 
sujeiçào a aprovaçâo tutelar das 
convençôes celebradas por em- 
presas püblicas. 

Na Holanda existe legislaçâo 
permitindo contrôlât e mesmo 
congelar temporariamente os 
salârios e as condiçôes de tra- 
balho «no interesse da econo- 
mia nacional». Também na 
Bélgica, Itâlia e Irlanda têm-se 
verificado intervençôes pontuais 
no sentido de conter excesses 
da contrataçâo colectiva. No Lu- 
xemburgo a lei prevê a possibili- 
dade de, nas empresets em cri- 
se, corn vista a mantero nivel de 
emprego, serem concluldas 
convençôes menos favorâveis. 

Dfferentemente, na RFA nào 
existem n.edidas tendentes a li- 
mitar a liberdade négociai, 
preferindo-se que os parceiros 
socials sejam directamente 
responsàveis perante a opiniâo 

(Continua na pagina) 
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QUESTÔES LABORAIS III 
(Continuaeâo da l^pàgina) 
pùblica. A partir de 1963, foi 
constituida pelo Governo uma 
comissâo de peritos que informa 
e orienta os parceiros sociais 
acerca dos efeitos das suas rei- 
vindicaçôes sobre a economia 
do pais. 

Nos casos em que se verifies 
a intervençâo do Estado visando 
controlar os actos de negocia- 
çào coiectiva e sobretudo os ni- 
veis salariais, esta é justificada 
pela necessidade de assegurar 
um desenvolvimento harmonio- 
so da economia nacional. 

C) FORMALIDADES — Se- 
gundo a lei portuguesa, a eficà- 
cia da convençâo coiectiva dé- 
pende de ter sido celebrada por 
escrito, depositada )unto dos 
competentes senriços da admi- 
nistraçào do trabalho e publica- 
da. 

Em todos os paises em que 
existe legislaçâo regulamenta- 
dora da negociaçâo coiectiva 
estâ também prevista a forma 
escrita como condiçâo de vali- 
dade do acordo. Nos paises on- 
de nâo existe tal legislaçâo 
(Dinamarca, Itàlia, Irlanda e 
Grâ-Bretanha) vigors o principio 
da liberdade de forma, embora 
nalguns casos se exija que se- 
jam reduzidas a escrito as que 
sejam susceptfveis de extensâo. 

A publicidade da convençâo 
coiectiva é, normalmente, efec- 
tuada por meio do depôsito junto 
de uma entidade pùblica, mas 
isso apenas é obrigatùrio na 
Bélgica e no Luxemburgo, onde 

é condiçâo necessària para que 
a convençâo se possa publicar. 
Na Bélgica também se exige a 
publicaçâo das convençôes ce- 
lebradas através de organismes 
paritârios. 

D) DURAÇÂO — A legislaçâo 
portuguesa prevê uma duraçâo 
minima de dois anos para vigên- 
cia das convençôes e permits a 
revisâo anual das tabelas salari- 
ais. 

Em todos os paises da CEE 
aqui referidos, corn excepçâo do 
Luxemburgo (onde se impôe 
que O acordo seja feito por péri- 
ode determinado corn a duraçâo 
minima de seis meses e mâxima 
de très anos) admite-se a possi- 
bilidade de a convençâo ser ce- 
lebradà corn duraçâo determi- 
nada ou indeterminada. Nos ca- 
sos de convençâo celebrada por 
periodo determinado, prevêem- 
•se périodes mâximos de cinco 
anos na Holanda e França nâo 
se prevendo périodes de dura- 
çâo minima. 

As tendências normalmente 
observadas sâo no sentido de as 
convençôes corn conteùdo sala- 
rial terem a duraçâo de um ano e 
as restantes de dois anos. 

E) EFEITOS — As conven- 
çôes colectivas obrigam as enti- 
dades patronais que as subscre- 
vam ou que se encontrem fili- 
adas nas associaçôes signatàri- 
as e os trabalhadores ao seu 
serviço que sejam membres das 
associaçôes sindicais outorgan- 
tes ou das associaçôes por es- 
tas representadas — é o que vi- 
gora em Portugal e em outres 

paises. 
Hâ porém, outres sistemas 

nos quais é condiçâo necessària 
e suficiente para aplicaçâo da 
convençâo a filiaçâo da entidade 
patronal na associaçâo signatà- 
ria. Assim, a entidade patronal 
que se erxxxitre nestas arcuns^ 
tancias é obriqada a respeitar a 
convençâo em relaçao a todos 
os seus trabalhadores, tenham 
ou nâo filiaçâo sindical. É o que 
se passa na França, Bélgica, Lu- 
xemburgo, Holanda e Dinamar- 
ca. 

Em todos os paises da Comu- 
nidade, corn excepçâo da Grâ- 
Bretanha, à semelhança do que 
se peissa entre nôs, a convençâo 
coiectiva é considerâda como 
tende a força juridica de um con- 
trato, corn força obrigatôria entre 
as partes no piano da organiza- 
çào juridica do Estado. No direi- 
to inglês, a convençâp coiectiva 
nâo tem força obrigatôria sendo 
considerada, salvo prova em 
contrârio, um mero «gentle- 
men’s agreement», insusceptivel 
de cumprimento forçado pela via 
judicial, ficando apenas sujeita 
às sançôes sociais da organiza- 
çâo inter-sindical. 

De um modo gérai, tal como 
no nosso caso, as convençôes 
podem ser aplicâveis em todo o 
territôrio nacional, apenas numa 
regiâo ou numaempresa, assim 
como podem ser celebradas por 
ramos de actividade ou por pro- 
fissâo. Contudo, no Luxemburgo 
verifica-se uma limitaçâo neste 
domink) treiduzida pelo principio 
da unicidade da negociaçâo, se- 

gundo o quai em cada sector da 
empresa pode ser celebrada 
uma convençâo para emprega- 
dos e outra para operàrios, mas 
nâo convençôes por profissâo. 

Contrariamente ao que acon- 
tece em Portugal, em certes 
sistemas considera-se que um 
dos efeitos decorrentes da 
.convençâo coiectiva é o dever 
de paz sindical, embora no caso 
da Grâ-Bretanha, Itàlia e Irlanda 
se considéré que o mesmo ape- 
nas existe desde que expressa- 
mente acordado. 

Este dever traduz-se na obri- 
gaçâo de nâo levar a cabo lutcis 
sindicais apôs a conclusâo da 
convençâo coiectiva, enquanto 
esta durar ou apenas temporari- 
amente. Poderâ tratar-se de 
uma obrigaçâo absoluta ou rela- 
tiva, consoante fique proibido to- 

' do e qualquer conflito em'qual- 
quer dominio ou apenas no âm- 
bito dos aspectos regulamenta- 
dos na convençâo. Normal- 
mente, apenEis se admite o de- 
ver de paz sindical de carâcter 
relative, embora em alguns pai- 
ses, como a RFA e a Holanda, 
se considéré admissivel que as 
partes convencionem uma obri- 
gaçâo de paz de carâcter abso- 
lute. 

3. TENDÊNCIAS ACTUAIS 

A crise econômica que hoje se 
vive mais ou menos por toda a 
parte, e que se caracteriza pelo 
acentuado desemprego, fez 
deslocar o eixo da negociaçâo 
coiectiva do campo da reivindi- 

caçâo de melhores remunera- 
çôes e melhores condiçôes de 
trabalho para o campo cte manu- 
tençào de empregos. Corn^visfâ 
a viabîiïzar empresas, acorda-se' 
em sacrificar ou suspender 
temporariamente regalias que 
anteriormente haviam sido labo- 
riosamente reivindicadas. 

Neste sentido, vêm sendo en- 
saiadas nos paises da CEE, 
mas nâo sô, diversas experi- 
ôneias das quais se salienta a 
reorganizaçâo dos tempos de 
treibalho — adopçâo de novos 
modules horàrios, novos esque- 
mas de tumos, trabalhos parci- 
ais, repartiçào do tempo de tra- 
balho e do trabalho, etc. — a 
polivalêneia de funçôes, a 
intensificaçâo da produtividade, 
a implementaçâo de programas 
de reforma antecipada e de re- 
forma progressiva. 

Por outre lado, tem-se verifi- 
cado também que a negociaçâo 
coiectiva passou a abranger 
àreas que até hâ poucos anos 
eram consideradas dominio ex- 
clusive da lei ou da entidade 
patronal no âmbito dos seus po- 
deres organizativo e regulamen- 
tar. Os critérios de recrutamen- 
to, selecçâo, carreiras profissi- 
onais, e de classificaçâo de 
serviço, o procedimento discipli- 
nar, a organizaçâo do tempo de 
trabalho, o exercicio da activida- 

» de na empresa, a reparaçâo dos 
acidentes de trabalho, a fixaçâo 
de prestaçôes complementares 
da previdência social (doença, 
reforma, matemidade), a higi- 
ene e segurançà dos locals de 

trabalho sâo algumas das maté- 
rias que passaram a figurar na 
convençâo coiectiva ou a ser ob- 
jecte de acordos complementa- 
res. O mesmo se passa corn a 
elaboraçâo de regulamentos in- 
ternes sobre diverses aspectos 
relatives à prestaçâo de trabalho 
ou à organizaçâo da actividade 
produtiva. 

Criou-se assim, um condicio- 
namento efectivo ao poder deci- 
sôrio da entidade patronal, à sua 
capacidade de gestâo. Porém, 
esta partilha ou participaçâo no 
poder dentro da empresa por 
parte dos trabalhadores e suas 
estruturas representativas impli- 
ca, ou deverâ implicar, a sua ine- 
rente corresponsabilizaçâo no 
futuro desta. Apesar de haver 
uma tendência para rejeitar a 
assumpçâo desta responsabili- 
dade, ela é real—quem condici- 
ona ou limita os actos ou opçôes 
de outrem é necessariamente 
responsàvel pelas consequên- 
cias que dai advenham. 

Em Portugal, também se veri- 
fica a evoluçâo referida: No en- 
tante, se este ultimo aspecto, 
sobretudo a partir de 1974, teve 
grandes avanços na sequêneia 
das intervençôes de diversa or- 
dem dos trabalhadores na vida 
das empresas e do surto de ne- 
gociaçâo que entâo se iniciou 
orientadO em vàrios sentidos, jà 
o mesmo se nâo pode dizer 
quanto à tendência primeira- 
mente apontada. 

Na verdade, hoje, no nosso 
Pais, a negociaçâo coiectiva 

(Conclu! na 3.“ Pag.) 
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O DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 
(ConclusAo da 

balho de équipé. Assim, os em- 
pregados dum^sUibelecimento 
devem côm^rtar-se como um 
grupo que tem um ùnico fim em 
vista, a satisfaçâo qualitativa 
dos serviços para que estiver 
vocacionada a empresa onde 
trabalha. 

Nâo podemos esquecer, que 
as fricçôes entre empregados 
sâo fàcilmente detetàveis pelos 
clientes e constituem elemento 
altamente negativo nâo sô no 
impacto que transmitem comc 
também no prôprio ambiante on- 
de trabalhamos. 

Um programa de treino ade- 
quado, para enfrentar todcis as 
situaçôes atràs referidas, é in- 
dispensàvel e contribui para o 
sucesso de qualquer empresa 
hoteleira. 

DAQUALIFICAÇÂO 
PRORSSIONALEDOS 

REQUESrrOS TÉCNICOS 

Individualmente ou em gru- 
pos, é necessàrio que a força 
laboral que serve a indùstria ho- 
teleirà desenvolva destresa 
operacional em àreas especifi- 
cas tais como: 

FÜNCIONAMENTO DE 
SERVIÇOS DIVÉRSOS — Os 
hotels exigem largos conheci- 
mentos técnicos especializados 
desde os mais simples até aos 
do mais alto grau técnico. As 
qualificacôes e requesitos re- 
queridos variam de acordo corn 
os eqjipamentos e serviços a 
operar. 

MANUTENÇÀO E OPERA- 
ÇÂO DE EQÜIPAMENTOS — 
Todos nôs sabemos, ao preço 
que os equipamentos estâo, 
quanto pode valer unâ manuten- 
çao bem cuidada e etnente. Pa- 
ra além das vantagens que po- 
derâo représenter o constante 
funcionamento desses mesmos 
equipamentos, vale a pena 
nunca esquecer quanto menos 
isso nos custarà. 

GESTÂO FINANCEIRA — 
Multos dos novos empregados 
nunca tiveram oportunidade de 

' tratar ou ver importâncias tâo 
grandes e todo esse dinheiro re- 
cebido e gasto terà de ser con- 
trolado rigorosamente. Nâo é 
mais possivel fazer funcionar 
seja qpe empreendimento for 
sem uma boa e saudàvel gestâo 
financeira. 

PRODUÇÂO DE COMIOAS, 
BEBIDAS E SERVIÇOS — Que 
se todos os destinos turisticos 
em desenvolvimento, têm de au- 
mentar e melhorar a-sua produ- 
çào de âlimentos, o seu proces- 
samento e a sua distribuiçâo. 

Sendo assim, é importante 
que as aptidôes culinàrias exis- 
tantes sejam encaminhadas 
a tim deias se tirar um melhor 
partido. Isto certamente envolve 
procedimentos especiais no que 
diz respeito ao cultivo, ao trata- 
mento, ao abate de animais e 
sua preparaçào, ao armazena- 
mento, refrigeraçâo é destribui- 
çâo, etc. 

No caso da hotelaria, compete 
à direcçâo manter o mais 
apropriado tipo de cozinha que 

dê uma maior satisfaçâo aos 
seus clientes, tendo sempre em 
conta as possibilidades tunicas 
dos empregados do sector. 

GESTÂO DO PESSOAL: 
Nos empreendimentos hotelei- 
ros onde 35/45% das receitas 
vâo para custos de DESP. C/O 
PESSOAL, a gestâo deste 
sector pode tornar-se e deverâ 
ser mesmo considerada ponto 
de importância ceipital. Conse- 
quentemente hâ que recrutar 

(Conclusâo na 2° pàgina) 

reflecte essencialmente, a preo- 
cupaçâo sindical, de evitar os 
despedimentos e de preserver 
as regalias alcançadas, em mul- 
tos casos demasiado ràpida e 
fàcilmente. Talvez fruto da situa- 
çâo particular em que se viveu 
antes e depois de 1974, neste 
momento, existe ainda uma exe- 
cessiva rigidez ou inflexibilidade 
nas atitudes de empresas e or- 
ganismes representatives dos 
trabalhadores quanto a aderi- 
rem a novàs soluçôes suscepti- 
veis de contribuirem para 
combater a actual crise 
econômico-social, contraria- 
rtiente ao que, conforme se 
disse, suxintece neutres paises 
em que este aspecto é preocu- 
paçâo prédominante. 

Os parceiros socials recla- 
mam do Governo o combate ao 
desemprego e, consoante a 
perspectiva, a revisâo da legis- 

gestores capazes de compreen- 
derem nâo sô a politica da prô- 
pria empresa mas, também de 
terem razoâveis conhecimentos 
sobre a habilidade e capacidade 
do pessoal a admitir. 

GESTAO E ORGANIZAÇÀO 
CONTABILISTICA — Em es- 
sência os mesmos requesitos 
sâo necessàrios para os traba- 
îhadores deste Sector. Têm que 
ter conhecimentos teôricos e 
prâticos que lhes permitam nâo 

laçâo laboral ou a nâo dimindi- 
çâo dos direitos dos trabalhado- 
res. Contudo, apesar de terem 
nas suas mâos a possibilidade 
de, através da sua capacidade 
auto-normativa, dafos primeiros 
passos no ensaiar das deseja- 
das mudanças, permanecem 
atados a principios ou precon- 
ceitos desajustados da realida- 
de dos nossos dias. Paradoxal- 
mente pretende-se que seja o 
Estado a impor! 

É ilusôrio esperar da reforma 
da legislaçâo laboral a soluçâo 
milagrosa dos problemas em- 
presariais ou do desemprego, 
assim como é errado confiar que 
a lei ou a convençâo colectiva 
protegerào indefectiyelmente di- 
reitos e regalias alcançados. A 
recente experiência portuguesa 
tem demonstrado que estes 
apenas estâo verdadeiramente 
preservados se as empresas 
gozarem de estabilidade econô- 
mica. 

sô gerir as operaçôes normals, 
como teimbém de irem ao en- 
contro de novas técnicas e mé- 
todos por forma a inovar e 
melhorar a prôpria gestâo e 
organizaçâo. 

ANÂLISE DE SISTEMAS E 
PROJECTOS — 0 termo 
SISTEMAS, quando utilizado na 
indùstria turistica, geralmente 
encerra uma combinaçâo de 
pessoas, procedimentos, e 
equipamentos, trabalhando em 
coordenaçâo para a obtencâo 

Tem-se como ponto assente 
que o combate à crise econô- 
mico-social passa, também an- 
tes de mais por uma reforma 

das mentalidades dos parceiros 
socials perante a nova realida- 
de e as profundas mudanças 
que ela impôe à vida das em- 
presas e às relaçôes laborals. 

Entào, a negociaçao colecti- 
va poderà ser um verdadeiro 
instrumento de progresse so- 
cial susceptivel de viabilizetr so- 

dé determinado fim em vista. 
De tudo o que aqui foi dito é 

fâcil depreender que sô o enten- 
dimento perfeito do eouilibrio de 

todos os requesitos humanos e 
técnicos necessàrios ao desen- 
volvimento de um projecto previ- 
amente determinado, é condi- 

çâo essencial para o sucesso 
nâo sô da prôpria unidade como 
da regiâo onde estiver inserida. 

Duarte Pimentel 

luçôes inovatôrias e a mudança 
que em cada caso se revelar 
necessâria e, simultaneamente, 
capaz de aperfeiçoar a quali- 
dade dos recursos humanos e, 
assim, contribuir para elevar a 
competividade da empresa, 
funclonarKio, também, como 
necessàrio instrumento de ges- 
tào. 

£ este o repto que, afinal, a 
todos nôs està lancade'. 

Luis Siiv'«<ra 

Porque enveredar para a informàtica e sempre 
decisivo e déterminante para ,a evoluçào da sua 
empresa, e por isso também importante dispor 
de serviço de elevado nivei técnico e experiência. 

Grande é jà o qrupo dos que preferiram a 
qualidade dos nossos serviços. 

Cobrimos jà a maior parte dos sçctores de 
actividades da Regiâo 

Construçào Civil 
Banca 
Seguros 
Hospitais etc. 

Consuite-nos e descobrirà imediatamente 
um forte motive para se Juntar ao nosso circule 
de clientes. 

É EVIDENTE !!! 

Largo2deMarço67-1°. Tel. 26352. 

JOÂt) SOARES Jr. Suers., Lda 
R, ANTÔNJO JOAQUIM NUNES SILVA, 10 - APARTADO 109 
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TELEVISORES • RÀDIO • HI-FI 
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MÀÔUINAS DE LAVAR • FRIGORIFICOS 

• VASTA GAMA DE PEQUENOS DOMÉSTICOS 

• ILUMINAÇÀO 
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AGENTE GERAI 
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69 ECOWOMIA 0 CESTÀO 
Potencial Cienttfico e Tecnolôgico Nacional em 1982 
1. De acordo com os valores apurados no ultimo inquérito 
nacional, a despesa total em actividades de Investigaçâo e 
Desenvolvimento Experimental (I&DE) cifrou-se, em 1982, em 
6 541,2 milhpes de escudos, a preços correntes desse ano. Este 
montante representou um acréscimo médio anual, relsitivamente a 
1980, a preços correntes, de 26,0 % (QUADRO I). 

2. Em termos de repartiçâo por sector de execuçâo, 
corresponderam, da despesa total, 31,2% ao sector Empresas, 
43,6% ao sector Estado, 20,6% ao sector Ensino Superior e 4,6% 
ao sector Instituiçôes Privadas sem Fins Lucrativos. O primeiro e 
o ùltimo sectores registaram as mais altas taxas médias de 
acréscimo anual, a preços correntes, relativamente a 1980 
(QljADRO 11). O sector Estado sofreu, no biénio 1980-82, uma 
retr^g|q«dâ despesa em l&DE, a preços constantes. 

3. ’’Em 1982, como em anos anteriores, o Estado constituiu-se 
principal fonte de financiamento de-despesas de l&DE e, 
também, ùnico sector em que o financiamento excedeu a 
execuçâo (QUADRO 111). As Empresas auto-financiaram-se, em 
1982, em 92,9%. 

4. Na repartiçâo da despesa em I&DE por objectivo socio- 
-econômico, dos valores declarados para 1982, foi ao objectivo 
Promoçâo Gérai dos Conhecimentos que, como em anos 
anteriores, coube a fraeçâo maior (QUADRO IV). Também como 
çm 1980, em segunda posiçâo figurou a Promoçâo da 
Produtividade e das Tecnologias na Agricultura, na Silvicultura 
e nas Pescas. 

QUADRO I Evoluçâo da despesa total em l&DE, em Portugal (1976-82) 

Despesa total em l&DE 
(10* Esc.) 

correntes constantes 
ppce» 
do» uss) 

rsiairsc/DiD Taxas médias 
a ° de acréscimo anual (^) 
correntes Preços Preços 
(^) correntes constantes 

1976 

1978 

1980 

1982 

1 279,6 1 100 

2 521,1 1 409 

4 118,5 1655 

6 541,2 1 789 

62,63 0,27 

91,38 0,32 

125,87 0,34 

160,28 0,35 

40,3 

27,8 

26,0 

13,2 

8,4 

4,0 

1. Utilizada a série de deflactores implicitos do PIB (valor de 1975 = 100). 
2. Paridade de poder de compra corrente. 

QUADRO H Evoluçâo da despesa em I&DE, a preços correntes, 
par sector de execuçâo (1980-82) ' 

Sector de execuçflo 

Despesa em lADE (10* Esc.) 

T982 1980 

Taxa média de 
acréscimo anual 
(*%) 

Empresas 

Estado 

Ensino Superior 

InstituiçOes Privadas 
sem Fins Lucrativos 

2 043,6 

2 851,9 

1 347,7 

298,0 

1 179,6 

I 947,4 

819.7 

171.8 

31.6 

21,0 

28,2 

31.7 

QUADRO 111 Execuçfio e flnanrlamento da despesa em l&DE, em 1982 

Financiamento Empresas Superior 

Privadas 
s/ Fins Total 
Lucrativos financiamento 

Empresas 

Estado 

Ensino Superior 

InstituiçOes Privadas 
sem Fins Lucrativos 

Estrangeiro 

Total execuçâo 

1 898 4 

32,0 

5,8 

2 756,1 

0,1 

1 262,1 

20,3 

55,5 

1.1 

11,2 39,8 240,4 

113,2 78,8 25,4 1,0 

2 043,6 2 851,9 1 347,7 298,0 

1 959,8 

4 051,3 

20,3 

291.4 

218.4 

6 541,2 

QUADRQ IV Repartiçâo da despesa em I&DE, 

por objectivo socio-^conômlco, em 1982 

Objectivo socio-econômico 

Promoçflo gérai dos conhecimentos 

Exploraçâo, protecçâo e aproveitamento do meie” natural 

Promoçâo da produtividade e das* Tecnologias na agricultura, 
na silvicultura e nas pescas 

Promoçâo da produtividade e das tecnologias industriais 

Urbanismo e infraestruturas 

Saûde htimana 

Tecnologias avançadas 

Organizaçâo e progresso econômico c social 

Nâo classificados (Empresas) 

20,6 

* 8,8 

11,7 

4.9 

2,5 

9,3 

5,1 

5.9 

31,2 

Sintese de indicadores/1982 

Despesa em l&DE: 

Fraeçâo da desp>esa em lADE financiada pelas Empresas 30,0 <7o 

Fraeçâo da despes^ em loéD : inanciada peloi Estado 6\,9% 

Frapçâo da despesa em I&DE financiada pelo Estrangeiro 

Despesa em I&DE na Indùstria Transformadora 

 3,3^0 

1 142,0 X 10« Esc. 

Fraeçâo da despesa em l&DE na Indùstria Transformadora 
relativamente ao total do sector Empresas 55,9 % 

Recursos Humanos em I&DE: 

, Pessoal total em actividades de lAK 8 552,5 ETI* 

Taxa média anual de acréscimo do pessoal em I&DE, 
relativamente a 1980 5,3 fi 

Proporçâo do pessoal em l&DE, no conjunto da 
populaçâo activa do Pais 2,0 
Numéro total de investigadores 3 019,0 ETI» 

Taxa média anual de acréscimo do numéro de 
I investigadores, relativamente a 1980 6,5 Vo 

Proporçâo dos investigadores, no conjunto da 
populaçâo activa do Pais 0,7^ 
* Equivalente a tempo intégral 

CONSULTORIO/^;::^ 
DE LEITORES 
TAXA DE JUROS DE MORA 
— Dividas tituladas por Letras 

No n° 10 deste Suplemento, de 7 de Março p.p., respondendo 
a uma pergunta de um leitor sobre este assunto, referiu-se que o 
artigo 4“ do Decreto-Lei n° 262/83, de 16 do Junho, dispôe que 
«O portador de letras, livranças ou cheques, quando o respecti- 

j. vo Dagamento estiver em mora, pode exigir que a indemnizaçâo 
correspondante a esta consista nos jJros legais», os quaé 
neste momento, e desde Maio de 1983, sâo de 23%. 

Referiu-se também que tem havido decisôes judeiais que 
reexisam a aplicaçao oaqueia norma com fundamenio na sua 

^ilegalidade ou inconstitucionalidade, partindo do princlpk) que 
as «Leis Uniformes» sâo direito Internacional e de que este se 
sobrepôe ao direito interno ordinârio, polo que o Govomo Portu- 
guês nâo podia unilateralmente alterar o regime constante da- 
quelas Çgnyençôes^  

i FInalmente, viu-se ainda c|ue este assuito tan side frec|uen- 
^emente submetido ao TribunalConstitucional directa e quoi 
I nâo é da sua competêneia apredar a inconstitucionalidade 
I indirecta decorrente de uma eventual ilegalidade da natureza 
i da que no caso se invoca.. ^   

Tia altura em que se escreveu nâo fora ainda divulgada, pelo 
menos corn o nosso conhecimento, jurisprudôncia das Rela- 
çôes ou do Supremo, sobre este assunto. 

Acontece, porém, que, entretanto, soubemos de uma decisâo 
da Relaçâo de Lisboa que considéra que a disposiçâo legal a 
que nos referimos nâo sofre de qualquer vicio que permita aos 
tribunals portugueses recusar a sua aplicaçâo. 

' Embora esta questâo nâo tique encerrada, pois continua a 
existir a possibilidade de se verificarem decisôes em sentido 
contràrio, trata-se sem düvkJa de um novo e Importante dado 
que muito contribuirâ para o esclarecimento desta matéria. 

Pelo interesse de que se reveste, transcrevemos o sumâriov 
daquele acôrdâo que, pelo seu pormenor e clareza, dispensa 
mais comentàrios. 

Acôrdâo da Relaçâo de Lisboa, de 31/1/85 — Agravo n° 
2860/84 — 4" Secçâo: 

«I — Nâo tendo Portugal ferto qualquer reserve, nos termos 
do art° 13° dô Anexo II da Ckinvençâo que estabelece a Lei 
Uniforme Sobre Letras e Livranças, tem entendido parte da 
doutrina e da jurisprudência que, em face do disposto nos arts. 
48° e 49° da Lei Uniforme a taxa de juro de 6% nâo pode ser 
substituida por qualquer outra na ordem interna Portuguese 
relativamente âs obrigaçôes cambiârias, pelo que, para uns, 
esté ferido de inconstitucionalidade material, para outros de 
ilegalidade, o disposto no art° 4° do Dec. Lei n° 262/83, de 16 de 
Junho. 

Il — Todavia, o reconhecimento do direito convencional, nos 
termos do art° 8°, n° 2, da Constituiçâo da Repùblica, significa 

I apenas a desnecessidade de intercorrer um acto do poder 
legislativo para fazer integrar o direito internacional no direito 
intemo, e nâo a vinculaçâo constitucional do Estado Portuguâs 
ao respeito das Ckinvençôes e Tratados intemacionais livre- 

' mente aceltes. É que hâ dues formas de regulaçâo perfeita- 
mente distintas: as Ckinvençôes propriamente ditas, que sâo de 
direito internacional püblièo; as Leis Uniformes, de direito inter- 
no, que sâo o objecto das Convençôes. Sendo o direito cambi- 
àrio direito interno, nada obsta a que se imponha na ordem 

< interna lei posterior que contrarie o conteüdo da Lei Uniforme, 
pelo que nâo hâ inconstitucionalidade na violaçâo do direito 
convencional. 

* III — A ilegalidade esté pressuposta na prevalêneia do direito 
internacional convencional sobre o direito interno. Ora o direito 
convencional, depois de pubileado no Diàrio oficial, vigora na 
ordem interna portuguesa e està sujeito à apreciaçâo da incons- 
titucionalidade, nos termos do art® 280°, n°.2, da Lei Fundamen- 
tal. Por outro lado, esta nâo consagra qualquer hierarquizaçâo 
entre as diverses formas e fontes de direito, porque a forma de 
recepçâo do direito internacional nada tem a ver corn a preva- 
lêneia de normes superiores sobre normas inferiores. Assim, 
nâo se considéra estatuida na Constituiçâo a natureza supra- 
legal do direito convencional, pelo que também nâo hâ ilegalida- 
de na promulgaçâo de um diploma legislativo que contrarie o 
direito cambiàrio convencional. 

IV — O art® 4° do Dec. Lei n° 262/83, que contraria os arts. 
48° e 49? da Lèi Uniforme Sobre Letras e Livranças, nâo padece 
de qualquer vicio que permita aos tribunals portugueses recusar 
a sua aplicaçâo na ordem interna portuguesa». Luis Silveira 
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